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|0 sangue dos heróis da F.E.B. é o penhor
agrado da democracia para toda a America"
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R0D0LPH0 GMOLDI, SECRETÁRIO
DO PARTIDO COMUNISTA ARGEN-
TINO FALA Á "TRIBUNA POPULAR"

Declaraçáet lobrt o "mteting' do Vasco ia Gama
-— "Foi <m ii mesmo anui grande vitória dtmocrá-
tica 0 primeiro encontro de Preitet com o povo da
sua terra" — Lider do povo brasileiro e lider con-
iinental —> Urião nacional, fundsmento da demo-
cracia em toda$ as mcões sal-americanas — 0 ropí»
mando nascea na Crime a —-——-——--«--—---

«todof/o GAfofd. «aendo ao* caaccdiâ aaa tafrtTfjfe

haatai »'¦¦*¦*¦ om ouvido» d*
tt •:-::* «mpeehado*

pvMrtaa a p*oeres*o da » »
em, u palavras de Lttls Car-
i prata era mu prttntlro tn-
are os» a povo d» *ua l«r-

Una palavra* que a Bis-
r* r-irdari a ene o Brasil tn-

cmiu da eonciencla aterta
MB w olho* /oltadca pin

I» que lhe foi apontada —
í.mlnh ao Rm do qual

t, a verdadeira demo-
«, feita de ordem, d «bem-
ir. d* pi •: '¦ *i • grande**

Miaul.

tiari %&* • memoravtl eoml-
ramuNA popular sr»-
u .mprecsofa de Joiqulm

rdequl Mer». 1' vice-piMldeate
Cim»r* di República

«ente, ao meune ttrstio. a r»-
ranitt di cocfeHdacla drmo-rá-
'.'ra i'.i'.i<r*;-in» Ramo» um tó
cemintnte. * o* -•':-•••-¦ d«
tin* «fíiam « lodo*, artm como
om raleçAr* rnrAr.in-t»» aqui en
*ü m rrt^irm lroed'ium*n.c 10-
tire es demais patica.

O problemo da TJnifto

Ncdcnal é uma ecrua

çâo pclitica «ul-om*

tirana
A F£_U lutou por toda» te. p*U mnMsto « tatuala doi «^ ^ , M ^
- América '«í.^1^ •__=£ «_i» «_* do aS«™ * «*» ¦«¦ «»

— Ante» cr mat* naca — proa-1.. jm,.j.*« ., ,„ _-._.«. — .,.,.,.., #**.¦__ _. —. *a detinada a Ur grande re-i

um aataaUeol
«vuc Rodolfo Ohlotdi na *n» i „»™w,-, ., *„_..,. „,*» t>~,
roa fine* e pautada - a«ara .|Uí!p
utou no 1'r.v.ii!. a!nlo-me no de-
ver de dtecr o oue Ja rrptil rm
muitas * muita» voe* rm lado*
o* cantos da Amcr.ra do Sul

i» 4 eoMtütrad'
líder c - -.-- • ¦:

O exemplo do BraelI se
prol etará aobre a Ame-
rica 

V' ..-¦..:. •* Bccrcti da reper-
cia«Co do movimento democri-
lico braifleiro aebre a América,

onde pai ti. que i Imerso e pro-
fundo o meu tcnUmento de ad-
mlraçao e c.atlrilu pelo* brava*
soidado» d» FF.R, filho* do povo
deit* continente, que lutaram *
morrrr*m defendendo não fd a e Rc*joUo Ohioldl rerponceironra * a liberdade de tu» pa-
t.-.» ultrajada i ameaçada pelo
naxUmo, mat tambem a S3.-ia.tte~
tod* a Amirtca. E* como lail-
no-americano que transmito aos

de I bras-lclrr» o meu sentimento de
iba * um dei nal» dcstac:dos
ií-rri do Partido Socialista Po-
alar do teu pa'i organização
Me* de v*ngai»rd» qur de
ide cs Intceu'» d:moer*tlcca
;.- i:'.-.'- t.v do povo cubano.

Ontem, em nos» redaçlo, ou-
Rodolfo Ohloldt e reco-

mas t *ua Impressão viva t
»:,-..'«.".¦•<¦ do espetáculo cívico
patlótico dt recepção que o
to eartoca ofereceu a Preste*
i .¦:»..: de Sfto Januário.
Rodolfo Ohlold. é um nome

todoa oa lutador** antl-fas-
«ul»meric»nos conhecem t

peitam, r.' o secretario do
trudo ComunH* Argentino •
'.»: éemocritlco d* projeção
ntlntnttl. Ohloldl fala fluen-
ment* a nova lingu» que

como um* homen*gem
carinho • de admiração *oa

Inullelros. 81o tua* aa declara-
i que ie aeguem:

Scrt-façao da rarar e

lroajl 
-4T para mim una grandt

Toltar a eeta terra que
i admiro e rever o povo br*-

' >iro ao quil me ligam laços
i profunda amlzkde. Oosto dei-
ipali e o* brasileiros aio para

i remo Irmão: do mesmo l*n-
Lamento que minha mu-

* minha filha nlo tenham
dldo tcompanhar-me, e que

üetendem fazer na próxima
irtunldade.

1RANSMITW 0
MANDO DA
FILHARIA dl-
VISIONÁRIA

O general Alclo Souto, em
rlrtude d» aua rocento no-
taençfio para o cargo do ili-
rtor da Moto-Mccnnlmçilo,
deixou, ontem, o comando
<¦* Artilhnrlo Dlvislonnrln da
!'• HcRlno Militar, trnnsml-
llniln-o ao «eu substituto
"icnuinl, coronel llonorato
Pfailel, que, por mm vez, pas-
*>n o comnntln ilo Roplmen-
to Klnrlnno ao sub-comnn-
Witc, mnjor Moncir Arnujo
l^pes,

Esses oflclala, A tarde, «e
«Presentnram no ministro d»
GwfiTn • ao comantlniite da
!.'. itcfrlfio Militar.

A posse do novo diretor
t!» Moto-Mecnnlzaçúo dar-se-
¦t na proxlmn acmnnn.

grstidão e a minha homciwcm
aos que lutaram e derramaram
o «eu sangue pa.a que cm todas
a» nações «ulamcrlcnnaa nao
fosse e mngada a «emente da de-
mocracla.

Um testo ponlKvo da

*on-/bU:d:cle- prltlcc
do povo braiüclro

—"A «iji • "•¦.- americana
riet» fvoli^ão p-JiUca braallrtra
é, a nem podia deixar de ser.
muito R"*rdt\ Vim toda a parte
4 claramente sentido e compre-
endldo que a vitoria demora*
tie» deste poderoso pais ropre-

x. '¦'
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O mundo da Crtmaa —
Tamlsasdo a *au*iuia. Ra-

f. '.!: <'.:,:¦".. aberd» a «:• .>«.•.
lataiuaeleual:

—*0 mundo que tmerg* dt»_
..«:.» é o mundo da « .-...-rtia,—
declara Rodol'o Ordoldl com •
ecnvicf&o de» qu aatxm cm."A r-e :* srovou a nrecauda-
d*, a poM4bi!.dadc e ruquibUi--
dade da untto di detnocrecta j
capualUu t**fr*nr-i com a de-j
f»'•-.-«-.i v.-.j :'.•¦% aorUMlca. t

qur, apetar da* crtmtnota* e de-
•ejprradi* trnuuras ao neo-mu-
.-.:-. i.-.-T . a unlâo p«du:ara. de*
;¦;--¦ dela a segurança rmm-.
dut. o progm.0 d* povo_ 

\PABL0 NERUDA•O prwtdente Rouicveli dl*»*l .1-.,.-_i^_, A
ao ira ttllmo discurso que * CON0111 ST011 O
Coníewnc!» de Yaltt abre _nafwvmx<ut J1 vu v

nova era * política esterio ii«.ppr/W//1 JVDRF/
EaUdos U_do». entendendo com * íw-''--" 11VDL.L.
tao a liquidação da amUadv en-|
Ire a* grandes potencial *•¦«•
maior tributo pagaram pcia II-
brrtaçfto do mundo.¦¦'-..'¦ e amt ad* ...... u 1

palavra et otútm ne*ta ho*
ra rm que o mundi r«*«í*» da
hrcatombe n*2-t . * «obre essi
qutatao viui pa-a a ncomlni-
çAo demociiiica a nacom - o
secretario do Partido i3emm.li-
Ia Argentino Unha a sua men
«agem * transmitir.

--o p:ob!rm* da unlto na-
cUmal - dia Ohloldl é valido
pira tado* os peno. por l»o mrs-
mo que é o ünico ciminlio *m-
vé* do qual oi americanoi po
dem realtar * parte que Ihra
cabe na tarefa da reeanitracfo |rar,dea niçoe» 4 o twumri.io
» Ji. :..,'..¦.....• .qrogrtfJita de Rocaevrlt termina Rodot-
pacifico do mundo, .errando o es-• to Ohloldll — em povo* latino-)
pltito das re-oluçôr* da Criméla..aratrlconei •aberão cumpri-lo,
Tenho uma confiança ahtolula e através da unlto nacional e da
inair.:.•<¦ l cm que .'••:•¦' ••¦•¦:- Integração no sistema de Segu-
lelra liderar* o moyimesto pro-1 rança Mundial.

O *««miiié M i.at* c*rlo» !*•-"atea. de noi-
•» Alia*", flMldado aa i-plial d» gt_»d'-
rpAiblIf* limA, ctibui «n r.all*e rapllala

a Ait!'t:..-. a lantln-m d« Kump» de aoit-*
** a-nr-n. |..r« talar t»U |it>*tMsd<> áo IWrr

-.-.¦.il.,,... rn,:.,,i a Prrtir» urna ci|>a—talr»
.-l«iii.t de praia flaami-ntp rloarlada. !»e*a»
,,.|«l!ia .- fiam rrna» il» Btalnr vllnrta ¦»!•

Ciar daa v ..v, l olila», Kl»llagT»du, qu«*
iaaio a "t-AI»»»rlri madoa o c»no do* »•*»•

• « itiirri!-» * rrtoti roadlçtW par» o eeaaBa
.•mi.mu., mui a drtlatlltii Ao a*«l»mo. Ko

\ena da m«talh«. 8BB r>«lliielrt> pia»", apar»**
um -B*rltihat-t. ia terti» dn Vt.lg». nmblt» a
•>rahm r»m ata r,prr«rlt>; e«. »«-«,Bttfl.. plara».
fl«— ra um BaMada alamS". arml-afoitadn. te-
laalaad.i a min aatBgrrnla par» maiar a*
K-.m.« aa mr.rg>m dn Volg». ao qae * wfttaa-
«adn pfln* dc-frniari-» da riditdfla hevAlfa.

So *»•»*»«'. ap»rrt-r>m doaa m*«>a qot> a*> *••
icodrt». tetvt.. »« r»»4n «m X da Vliovla.
K ahalio a latt-rliAn: ••H«>ma-*«—tn a—i Hav»«»

dt» aiallorrado".

»E LITERATURA
svs ri \(.i>. _i (A. P.l

— O poeta Patilo Kemda
w*bcti o Prêmio Nacional

•:•- I iierainrn. na Impnrtan-
tela de tfm mil pente.... _

A jvi.-t -n l.nliridit Mia-
Irai, aluat conant do Oille
n.. tt,.. de Janrlro, rra nmn
dna randldalaa ao pn-mln.

FORMADO O GABINETE
INTERINO DE CHURCHILL

Etfen p*rri-af**?ceTfl romo ministro do Exterior

¦>; rs >f.» "'?l 'j>*i -<'.' »v fiimim J3â_41{: . «IIHH DR SEMílCftfiClil
0 sistema continental americano ajustado "A fórmula justa foi encontrada" - decla-
aos princípios básicos de Yalta

6 FRANCISCO. J5 (De Eval-
do Monteho de Castro, da Asso-
c'at"d Pre», — Depola de dizer

Acerca do comido, cuja sig-
nlflcaç&o não escapou à au.-> per-
cepç&o apuradr de velho bata-
lhador antl-faiclst-, atalni se!
manifestou o lider argentino: Lue •.„, dijiculdadcs maU serias

—"A meu ver. o comício pro-'foram vcnc'das nrstas prlme!r«a
vou d»:a * objetivamente * sen-1 scman„5 ae trrbalho" o senhor
«ibllidnde polltlcr do povo bra-¦!>«.<-, Vellotc chanceler brasllel-
sllelro. O lucesso do "mceting" | ro, falando pelo radio referiu-
foi em si mesmo uma g:andei a- á rcaf nraçfto do alrtcma ame-
vitoria democrática. O dl/curso \ rlcano, afirmando que "nfto pp-
de Luiz Carlos Prcítes Imprcs-1 dlam realmente *s nações con-
slona fundamente como do-1 tlncntals se conformar com a
cumento político de um estadia-! anulação de uma política cons-

ra em discurso c :hancellcr Leão Veloso
truld* através de gerações tu-
cesrivas. Ilustrada e engrandeci-
dn por uma tradição aecular e
apl cada com êxito durante mala
de resaenta ano*, terminando por
¦e comtltulr num verdndclro ris-
tema de vida doa povos ameri-
canos".

Acrerccnlou o chanceler br*il-
leiro que "a fórmula ]u*t* foi
encontrada c, longe de enfraque-
cer essa orT^zrçãc. fortaleceu-
a, pois os método* continentais

* GOLPISMO Chargo d* COLt

HOPKINS
CHEGOU
A MOSCOU

Mascou, 25 (A. P.) — Hnr-
^ Hopklns, consultor especial
4o presidente Truman, chegou de
lylio i Moscou.
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0 golpista — 0 àiaho ê a clareza io discurso dele.

serio um dos mal* eficientes ins-
trumentos de que ela poderá dls-
por para atingir oa teus objeti-
voa.

"Outro problema «cora ie no»
•pre«rnU, pondo á prova o eipi-
rito de tran*'gencla • colabora-
cio de todas »» driegaçõcs E' o
que ae refere ao direito de veto
assegurado • cada um do* cinco
membros permanentes do futuro
Conselho de Segurança pelo aeor-
do de Yalta".

Analisando o ponto de vista d*
delegação brasileira «obre o M-
aunto, o chanceler Lefio Velloso
disse: "Ao mesmo tempo que
combatemos em prlnclp'o o dl-
relto de veto. procuramos colabo-
rar no s-nttdo d* ampliação das
atribuições da asrembléla. sem
delxsr de reconhecer a necesal-
dade de certa* transigência*, des-
de que rias impliquem «m asse-
gurar o êxito da Conferência •
atingir os objetivos fundamentais
do futuro pacto".

Afirmou o chanceler Leio Vel-
loso que multas sugeatoea braa'-
lelras "Já foram incorporada» ás
emendas aprrsentrdas e assina-
dos pelns 4 grandes potências. Aa
ilm ocorreu com o principio de
não intervenção de um pnfs nos
nenoclos internos dos outros, su-
gerido pelo Brasil, foi consagra-
do numa das emendas apresen-
tadna pelas quatro grandes po-
tendas ao Comitê incumbido de
estudar 8' soluções pacificas pa-
ra oa conflitos internnc'onais.

Essa emenda, que ainda não
foi discutldr. contará eom pie-
na aprovação da delegação bra-
íilelra, não só por termos for-
mulado a sugestão, mas porque
pretendemos dar-lhe o Indlspen-
«avel complemento, determinando
claramente que tocará á Corte
In-crnac'onal de JuHlça definir-
se uma questão pertence ou não

1 exclusivamente á Jurisdição In-
ternr de um Estado Outra su-
«estão que apresentamos ao Co-
mlté, ainda que não apresentas-
semos nenhuma emenda formal,
refere-se ao principio de unlvcr-
sallzaçfio, em temno oportuno, da
futura organ^açflo internacional.
E' evidente que o momento nfto
comporta nenhump decisão des-
sa natureza porém nos pareceu
que nfto ae devia deixar cerrada
a porta aos países que nfto par-
tlclpam da Conferência, porém
cujo concurso será mnts tarde
necessrrlo ac funcionamento do
sistema que vamos estabelecer".

Depois de afirmar que "essa
simples observação. teve o apoio
da Austrália e da Bélgica", o
chanceler Lefto Velloso disse que
o Brasil "apresentou uma emen-
da sobre a revisão futura da
Carta, afim de permitir o aeu
apcrfelçonrrcnto e evitar as cri-
ses resultantes de uma estrutura
excessivamente rígida"

Refellndo-se ás relvlndlcaçfíes
feministas, "pelas quais também
nos batemos", o chanceler brasl-

leiro disse qu* a* mesmu "en-
contrario campo aberto par* aua
plena *atlsf*çlo. «endo certo que
nenhum pai* poderia te »rrogar
A pretensão dr dar lições «os Es
tados Unidos nesse terreno. A
mulher aqui cort8egu'u tão gran-
des vitorias e tais prerrogativas,
que só desejsmot vê-las ««tendi-
das a todos o «demais palsea do
mundo". Concluindo, afirmou:
"Nfto foi menos ativa a nossa
contribuição nos estudos e dU-
cuaeóra dos estatutos da Corte
Internacional de Justiça, espe-

iCONCLVE NA 2.* PAO.)

PRESO NA ITÁLIA
0 LIDER SÓCIA-
LISTA NENI
Contrariando ás ordena
britânicas, falou a
grupo de operários

mu

MILÃO. » (U. P.) - O
secretario do Partido Soda-
lista, Pletro Ncnnl, foi detido
pela.-, «utoridades brltanlc.-s
em Vcrcelll, depois d* um dls-
curso pronunciado perante um
grupo de operários, Nennl foi
transferido para Turtn, onde
possivelmente será Julgado, Já
que as autoridades aliada*
havlam-no advertido de que
nfto devia falar entre traba.

Acredita-se que resolveu
agir do mesmo modo que o
comunista Togllattl que hoje
falou «os operários em No-
vara.

LONDRES. J6 fO. «*•» —
Chuachlu formou o gt-iimo
Interino **u noite, figurando no
meimo lord Weolton como lnrdo
Pmtdente do Ccwelho e lord
Beavrrbroot- como lord do 8e-
Io Privado.

Entre o* d*m*»i ar- >4 t:'o»
Outram. rnn o m'n»ti ./o Tf*.-
b»iho. Rleharú Butlrr, do In-
i »i -.. i«r ix...... - .«-.«..I."ord du A—ntrantado. Ir-.»n«l*n
nrackn. ministro da Aviaçfto,
TaroW ti»cmtl!*n. » mln'»tro
para a Eteocla conde de Ro-
icnbey.

A neticia divulgada * respeito
dl* que o rei Jorge VI itnclonou
litualmentc a* dailcnaçóe* de
Churchlll como prlmilro m'-

ntitro. sir John Andcrson: co-
mo mlnlitro do Erar;o, Anthony
Edea como ministro do Extericr
e de Lytlctton como prcstdenU
d* Junta do Comercio e m.nis-
tro da Produção.

O* outros Integrante* do no-
vo ministério serio o vliconde
d* Cranbone par* «ecretario dos
Domínios. Leopold Amery, se-
cretarlo de Eatado para » índia

e t. J. OrtK p»r M-
B. i:..

IndnsW*

MENSAGEM DE
CHURCHILL AO
MARECHAL TTTO

LONDRES. X (U. P.) — A
BBC, citando a agenda telegrá-
fica Iugoslava, Informa que mr.
Churchlll enviou o «egufnte te-
legrama ao marechal Tito:

"Agradeço vou» amlitosa men-
sagem. Nesta momento de VI-
tcrl». relembramos eom orgulho
» aoberba resistência do povo
Iugoslavo, durante os longos
snos de opreaalo, t bem neslm
su» contribuição para * comple-
ta Vitoria final contra o Inl-
mlgo. E' com * mais pura «In-
caridade que faço votos para que
noaaa cordial cooperação prós-
liga e que noaaas duaa naçOes
desempenhem Importante papel
e auxiliem a criar as eondiçóes
Indlspensave** para uma duri-
doura paz da Europa, por melo
d* «cordos e negoclaçfirs nor-
mala."

Chegou a Paris Ro-
tert Jacksofl

PARIS, as (A. P.) — O juiz
da Suprema Corte dos Ectadoa
Unidos Robert Jackson, que re-
presentará o seu pais na Co-
missão das Naçóes Unidas para
oa Crimes de Guerra, chegou a
Parla.

CRIADO EM MESQUITA
UM COMITÊ DEMOCRA-
TICO PROGRESSISTA

i

Seus dirigentes foram os primeiros a apoiar, na
prática, a palavra de ordem de Prestes sobre a
organização democrática popular 

Mesquita, em todo o território brasileiro, foi a primeira
localidade a apoiar, na prática, a palavra de ordem de
Luiz Carlos Prestes de organização democrática do nosso
povo.

Daquela cidade fluminense recebemos ontem uma car-
ta comungando a fundação do Comitê Democrático Pro-
gressista Pró Melhoramentos de Mesquita, fato ocorrido
em data de ante-ontem. O presidente do novo organismo,
que dá, assim, a outros municípios, um belo exemplo de
traK-lho patriótico concreto, é o sr. Altair Pinto. O Co-
¦mili Democrático de Mesquita dará irrestrito apoio á
Força Expedicionária Brasileira "que tão bravamente vem
demonstrando a índole anti-fascista do povo brasileiro",

ICONCLVE NA !.' PAO.)

crtUrio d» Ouerr» i
»on. da Aaricnltura •
Pe*que'ra.

O noto tjoTamo -«
LONTRXfi. gS (U. P.l -~

Com a nova ofganltaçtto do gc-
v*mo britânico foi feita a fu*
são doi Ministério» da Oitt*
Econc—iVca # da Segurança Ir-
tem». Oa c*rgn' de ministro r<*
eident* no Melitírraneo e mt*
n'«tro res'dente em Wa*h"'tiB,
nli foram preenchido* cam ca-
rrter ministerial.«"r-nndo a remodí!»?*<•. RV
í»'ra r„- aerá o ministro da

«. *»o * !-' i>.¦'•¦ Pública: w: -
¦• » de* AbMtorlmentos: Mr- - fiv Duncan. da Produçflo
-r.r. "."i ;¦'•-.-¦¦ Bro~, dai
C M Pdbllcoa: Banira rtoj
*l mentos: John J. Letvcllyn.••o* Tr*n»portes de Ouerrf Lcrd
i/f*thers. dr* Cnmbuit'-"'* e
Transnorteí: Wylln, do* Pro-
Jetos de Urbanlzaçfto e do C»m-
no: vluconde 8'm'n. Le-rr1 nian-
re'er: vfa-^ndr' SiW^to- •**
Aviaçfto Civil: Harry Frederlfk,
ministre do Confort-> 'Bcm-Es-
tar Social): Crokshinl:. d'reicr-
•teral do* Correio*: Wtdlam Ms-
bane. ministro de Estado: «Ir
Fdward Oriecr mlnlstro-r-aldrn-
Ie no RVt*|o Oriente- H»rold
B»lfour. mlnlatro-re''dente n*i
África Ocidental: Lorri Cherwell,
nagador geral: 8'r Waltcr 'Vc-
meTsdrv. ministro da* p-ni-'6e*: Slr Davld Pyfc. orocura-
dor Oera!: James Scott Cumber-'ind Reld. Lord Advogado; Slr
Davld Ktng Murrav. Procura-
dor Ocral para a Escócia: Lord
Cranbome aerá o presidente da
Câmara dra Lorda a Anthonv
Éden prea'derite da Câmara doi
Comuns. \

0 LNTEGRALISMO
E A IMPRENSA
Um documento que
figurará u Exposição
Anti.Integralista

"A txupnmia, como a ea-tola, deve tranaformar-«c em
Instrumento do regime", dl-
«ia Miiasollnl em 1»R7. El-
»« fraao resume a atitude
do IntrgrnliNini, braailciro
em relação A ttnprcnsn, «e-
rrunilo um memorial de ele-
mento Rraduado do partido,
quo aconselhava ainds, Ins-
pirado no exemplo Italiano,"a supressão de todos o* Jor-nnls que nflo fossem fascl»-
tn»". Esse memorial faz pnr»to dn Impressionante do«
cumentoção quo aerá oxibl-
tia ao público na Exposlçfto
Antl - Integrnlista, a Inau-
Kiirnr-ao no próximo dia 8
do Junho n» pnisngcm «ub-
terranneo do' Tabuleiro da
Baiana.

Armn» de procedência ale-
mS, fotografias, documentos
necrotofi, corre gpondencla,
bandeirne, Insígnias, Jornais,
etc., constituirão uni inte-
rcssantfssimo material com-
probatório das ligações ma-
torinls e Ideológicas dn Ação
Integralista Brasileira com
n dlabolicn maqnlnnçfio In-
tornnclonnl fascista que Inn-
çou o mnndo nn guerra. O
povo terá aasim ocasião de
testoniunhnr, através do uma
oxposlçno c x c e 1 entemente
apresentada, o alcance da
trnmn fnsclstn cm nosso pnf*.

A Comissão Oignnizndorn
dn Exposição estA reunida
(lindamente na sedo da
União Nncionnl dp Entudnn-
tcH. A prnln dn Ilnmongo,
I81Í, onde recclio do 21 ás
2U lioriis mi contrlbnlçfies «>
ndcNõcs do entldndos o pnr-
ticulnres pnrn a campanha
anti-Integralista.

C
¦*



Pleift» l
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CR'AD0 EM MESQUITA UM COMITÊ
•M a culta (psp fc£=i»*n»íí 5«'iilsr;?s-í<* n «gsnifjtvj po<
¦¦ . -< «ta * tt t. >. ia (fl*** o H'».iini-M'< da 'I > -; > f.''
fams3ip*i»#tpf»fte f»? a trabalhai sem píirwtfirofrtts
rtsPírnP.

ComtiltIPm O diieleiio pioiisciio tja Cerni té dff Me»
f*y<ta es segyin.es nsmt,•

PrWidaite — Mata Pinto, resJttante á rua Saturno n*
2?»,5 wcp^tPíiÉtantp — üeníto cta Amsfim Machado; pri»
msifo tesoureiro — Luta iVeiia, ipeundo tesoureiro ~~
N-canor Pa«es| tjos Ssntei, teáos eleitos pm ftstawcjo
em ã:ic'.;tj'é.â «ta caráter (iroviforip até se conseguir
rna-o* #vunvci.i de presentes

A tinha política do Comitê Demociitico # Progressista
P' 1 Me*h jivmenios (ta Mesqu ia COmifte 09 ftafefa P COO'
cretino rfa» se«?»i mas reMrtd!e»v,»3#s, a f4b»sf;

!•) Cria-lo de Fsíotaf com capacidade para a Infan»'
cia tocai,

2,*) Criada de um fosto de Saúde local.
9 *» lltaminaclo nas via* públicas,
4.*) Colocacio de meios lios. canalísacJo das água* de

r-goto e mscadsmiiAçâo das ruas,
5 "t Cr.ação de um Posto Policial.
&*) Criação do serviço de entrega de eor-eir^fldecKia

a domicilia
7.*) Crlacio de um eniiep asto de gênero* alimentícios.
8 •! Pioier io e aftada aos lavradores locais.

_ _ 

UMA GRANDE VITO-
RIA DA DEMOCRACIA

Em antecipação do triunfal
Se próximo regresso daF.BE

|UM DESTACÁMEOTO DE OFICIAIS VEM PkKPAKAR A RECEIKKCEPCÃO —
1/ OS EXPlDICIOKARfOS INTERNADOS U BAHIA !

fm** tm e?«a Msr, * {tenta Os tutUê és t#**i» «ta op^wfteíb IUlps, mm, P»f IHB, UrTOASB MJ fBMtm ffl ***»4*** lln»4*»*4|
í»p:f?# Bfiftp, ^ttSBtxe ||,tr?-»4s4a», f-i'*tf**»râtf}s ft^btltmartri e,u* r»*ta
l'*}«rB"A, I»* tm «»*:--¦:», PM»

itTOVCiOíMO 04 !.• P401
alatmml* na parta raSaUrs A
compiicnít». elelçAa da» ;uU«,
v*ld»a> * iritiAa da» tratada»

a ravndaa aa referida ettatuta
qu*» ainda oio Urrrsm aoWçAa
itfl*r.

Sotlalelloa os tafao^xBB.
rlccmos 

• PTlANaBCO. *•• <Por Hor*
«-¦ «!> r»n-r.»ii. d* A P.» — C4
d*i«*id4* Utlno-amrrimno» mos-
U»m ¦** toiriraminia larisftitc*
com a deciAc tamada quart**
fn.a ollima inc }j>j-ir.ito a ata*
!*ma lailna amirtcsna drwre da
c-trutura ds OrfanUaçAt» Mun-
di»L

ACM» a ttoles qu*»lân Impo.*-
Unir. da peste de riu* tatne
amntcano. • a formulo do velo
d-hnrada tm Ya!:a, No entanto
o» palie» airsrrteano» nlo farsa a
mrsma ptr**Ao em lema dnaa
quHtân come o flansm com a
aJttnrB talino amertcsno drftn-
alvo. nc4* o veto rtia *fet* o rt*
tema em fundonsmenla dentro
cp rariw da Carta Mtmdlal

Afora, a quessAe do fundo-
nimenia de» acerde» rttlcrt-al»
ficou fialksmenle rrwlrtda. n-
crn-to •;>:.»» s toluçAa da pre-
peta erpeJa

EUa propoata tem por fim ob-
tei a dlfrrmça entre o» «011001
regional*. ts's ramo a tistema de
tratado* jmrtfllco» e eiroele* co*
mo o rivtema mter-amrricsno e
a t/e* Pan A »v.

Pnpurnte teto. 0» deterado* la-
tinn.am»rtc3noa esperam paelen-
teTr.*itp a rt»nos*a da OrA-Bre*
tanha. Estados Onldoa, Rurla e
Ptap- A» 23 pemintat ftltaa
coniiiptamcnte pelas p-quensa•mtppcla* sobre a extewAo em
qu. o poder do veto poderA aer
u«?do para * «o'.uçAo das dlpu-
ta»

Connovrala* reaplvidoa
B. PRANCIPCO J5 iDe Car-

roll Kemrorlhy da ü P.> — O
represso d«> r. St-ttlnlus proce-
dente de WastVnglon. determi-
nou u Inicio de uma serie d- re-
unloe* com o pror>6sHo de resol-
vet a conlrovcrsla cau'»da r»r
•orno do direita de vete Poucas
h-»-a« depou- da chep«da do ae-
crptarto. rate »e retin'u com oa
d^msls mrmr.ro» da Drleqaçio
do* Estado* Unidos. PcíPtIot*
mente. confprenc'ou com o» Vie-
fes dra Ocleitac6i's da Unlío So-
•dlilce Oromlr.o. da Gril-Breta*
nha Hallfav. da China. Spow: e
da P-*nra. Paul Boncour

Os Ertido* ün dos a OrA-Bre-
••!••'. a Dnl.lo Soviética e a
ClMna IA eâdrrrccrnm haver rc-
p»''do qiplnuer d.menda sobre a
m««dir!eaç5o do direito de veto.
Acredita-se que St"ttln'us rece-
bn 1 scu-anç» do prcldenta
TMimen de oue nAo p»n*o mu-
dar de parecer quanto A for-
m-!».

A delr.ac.io do» Eitado» Uni-
dos martevr antairda reunião
sobre a frarenlorda a adotar em
resnota As vinte r duas p-gun-
tes feitas pelas pequenas nações,
com o pron^slto de comcmilr uma
mod 'IcscRn na fórmula de Y.il-
te Aos irembros de de'e(taçfio
não cabe a menor dívida que se
devp manter a fórmula de Yal-
ta- oorém existem ponto» de vis-
ta divergentes sobre a rcdaçío da
re; posta arrol a ser frita As per-
giintas submetidas pela» peque-
nas nr.çoes A» «rrnndes potências,
que estão estudando o assunto
hA mais de quarenta e oito no-
ris.

A reunião dos Cinco Orondes
tem o propósito primordial do
ermnntrar um melo de acelerar o
curso da conferência Os chefes
do>. delecacops conpnntaram oue
não deve ser exercida nenhuma

A mauguração do Con-

gresso Brasileiro de
Problemas Medico So-
ciais, e mSalvador

SALVADOR. 25 (A. N.l — No

Íiróxlmo 
dia 25 de Junho terA

ugar a Inauguração do Congres-
&r> BrasPelro dos Problemas Mé-
dlco Sociais do após guerra. Miais
de inventos médicos de todo
pais já enviaram sua adesão ao
conclave. esperando-sc que nté o
fim do mós cresça esto número.

1 1 1 ¦¦ ¦!¦!¦

A "medalha de campa-
nha" para soldados da
nossa grande aliada do
norte

O Presidente da República as-
slnoit decreto concedendo a "Me-
dslha a> Cnmoenha" aos oficieis
e praças do Exército dos EE.UU.
abaixo:

Coronéis — Edwnrd Ohurchlll
o ",'altcr E. Sell: tenentes-coro-
r.éls — Harris Hrlmhoc, G«orge
T. Adalr e Nathan S. Mat-
thewson: majorc; — Howard
Lackcy Caesar Mello e Joseph
Lcwisi caoüães - John N. Jolins
e Frank T. Cnmernn; e sarpjen-
tos ajudante- - Tliomas Colller,
Lo Roy Loubrlei, Harrlson M.
Rhinio.

prtiu&o aebr* nata delrtaçAr*
psra '..-¦ * ranfarnci* mm»«
tm dei* determinada ftuttlnliu
fpp notar durínie uma r unl'e
dp aua dvlerie*a que a dia 6 de
Junna «a o primeva •ntvrrsrla
da dríembamu-' na Ncrmandir.
drmdo qu* wrla tira data hl»*
lartra. que pa4'ria «-r lw«4S rm
canta pela ctmfFTpncia rama uma
dw data» poMifri* 4a trrm'na*
çAa da retinUo Inlemartanai

O eomandan'a ffareM Stasitn,
útUendo da» ttitadaa ünlde*, re-
conheceu qu* a que lia do veta
A um prcblrm» rsanhato da-tunfcrencl». embora h»)a Iam*
bem a'«ruraa» dlvr-penclaa tabre
oa fidtic ir.'»:»-»

Duunte uma rvunia4 dt de*
IrtarSo, J-í-.D Pottcr. rona-thrl*
re. retirou.ae para tua tiaMtaçAo
part rular com teu» perito* de
rtdacüo e comecmi a preparar a
.ir .;•-.-.-.' > rrril dfttnada r abar
ea» aa retpottaa As vtnie • duas
tvminla».

Babe-ae que a roposv* nrew-
rada anteriormente foi abando-
nadr. poreur nAo retialiara u
p«s»bi!ldrdrs Itbrra!» da ff5rmii*
Ia d» T»lta o n-ro projeto re
ba*ria na declararão PI* no dia
31 de marro por Orçar, awrundo
* q-tal nada rxiite na fórmnta
que Impeça qce quahuer Btla^e
ehrsre a atrnrAo da Crmielha de
Setru anca sobre dtrrulas mi st-
luarAs que ameacem a paz. Eva
verflo * consld-rrda a-wa mais
crírtcHiadora que a mitra repe*
tida.

Aa erande* pctcnctai estuda*
ram rsiaa prrgunta» durante três
dia* e d*cld!ram roo retnender a
cada uma dl-etament*: ma* pre*
prr»r uma declaração rerel que
complementais o Corvrnlo de
Velta. ao erplVvr por que os
Cinco Grandes drvem ter o dl*
relto de vrto.

E' problcmAtlco que as peque-
na* nações contnuem prcsslo-
naudo para obter resposta» par-
tlculeres a cada perminta As
prandes potenclrs acreditam po-
dr cons'cu!r votos jiifldcnte»
para desb-ratar tal crorAsflo
Para mndlflcsr o d!re to de veto
terá neces-sria nros emerida. t
para sua adoc*o duas terra» per-
tes de» vetos mi reja trinta e
trf* naçêe* da* querenta r nove
que temem parte na conferência.

A confe.cntía elirlnou três
pontos débeis da autga Ller. das
Nações. Reduziu o direito de ve-
to na* questO s comnnltorins de
mui» d» ses'.nta memb-os da
Liga a cinco grande.-. NacSes
Unidas, que dom'nr.m virtual-
mente a pctencra!idodf bélica
mundial c nlo passou por alta'
pelos problcmr* econômicos que
detarmlnnm a guerra

Sotrc a r.rcstfo dos fldclcomla-
so' o aco:do reconhece que n
independência pori» ser um ob'e-
tive pera ss r plóes rnbmttdas
a erse rculme: po ém o poverno
próprio serA indlcadi para oi t*r-
rltr>rio3 como as co!on'as brita-
nicas.

A conferenc'a aproxlma.-ic da
etapa finai, pots os oito Comitês
prepernr a rcdaçío final pro-
posta pela Carta de Segurança.
Os peritos calculam qun aetenta
e cinco ou oltanta e dnoo por

PílA f*«4a pftw»*4s, a »p*s»
Mf MMmM, Basta rspiist i-fit
r«üi»íSKnt!» 4# et^ra d* p.
B, B-, emjie»?» <tu ptmm r>»
rs. » d» t-i«* Prrinrr» rn#:*»:« f.:!»4i» «s-üf fta IO P|M| |*pft>a no e«tp-1#rj |ei»sAta>trõienp|
IsnMttr R:r*rr:a N*s*#*p »»*¦
|í.?ts ©»ir»r HtWt, Ahst, PT*»'
M fPrff!Pt P Joía Mine*. t«*«
aría, AOO»lwta*tM At^ma A*»
tala Prttrfjrtf-* a pi}:»» f^ »***ífT.la W Hr itiwtisriw,

Es*«* alleí*i* fraei iiiníinW.
ta* Pfla espetai Alirr^rrrin** P*
Von'9, tf*, tm arPnitacla emi
s« a«ifníiâit- itigul, ipnititm
tsdM e« ptasMPnp*** n*»s a r»«-entía * atatSMenlo da* nt»»*-»•«rsraa ramnin-nafai » éí to*tamato *naie*f*| ea* trepam.

O Brtia tm aui »'*»»<») «»•.
d* At««*apátl*. na dl* íl. e «t*
fiíorir» para e**a lltapr*. • »

AW A* ft!i'-K*» !ier»« da lar-1*•¦» «inirm. » P*'ada Matar d» PR, II. na iMe«i ¦» n»« Havia rr*•s*"»*» etWrmpr ndüsiams drNalal, »mtn*»»-*d* a rn#»«<*» d»•!•¦»!*.!¦.« an lenliAita n»n-ii»t
» a *ti» {bmmsjmi mf f>»te»r

Por p-*s paiirr», alada A d»*.**nh--»!}» a dia * a hera da rh*-.*r*a,0 MBio asa^ m
Com dislP» A Cdidp da Bal.vacar nifttii o narla do Ut»»d

•VtlafetrO "D P.tJto ||-, queral A rs«iH*| ha'ap» to'.***» r*ÍA f<*rl4rr» n* «Ss-ra )'-.....¦.
r>srl» rirv-ta-rs <• «¦ Tl»J»r»m«a "BBdpmir» A^a".

Como te anis*, o*» piquete *>

astPl*. m ll-Mf:ul Mil lar Úêlwfim

A L. D. N. E O ESFORÇO DE GUERRA**
Etcttaéa a caoper:ção ds wíor it oVoís.íi *——

O Bs»r da» alfas»?* e remi. tosas dljii» d*-fpfl«' ff*i»a» «ia ictra «ta f>f{r»s K«t,» f em* *:r»iç«* ptpai
* «ia tm» |

«tal'4mrfà7MimHiàm'-S' h¥irj frTo fii*%è'ifAmfm, 4[
m f**n mtlítií*. wfarvm a - na d «t*:s*sr, eje*o, 14» n?* fhf.0 0 i*5'it5ira ctMppnole rJi Mbíj deDffOfB fíartan»!, *pf*í*m*fatro de rrtmTA, p» 0*i?taa p> At. I

Palácio do Catete
Audiências

O pi» ::;!r:!-.- o» República re-
estas, cnttm, pan derpaeha, na
Pa!sc:o da Cssete. cs ar*. Oeie-
nersl JaSa de ".:.'-. :. .-.
mlsUtta da Vlsçao1 ,ea*«uim Pr*
dra Stlpsd» PJho, minteire da
Anoniuiira. roronel Anapta Oa*
rara. Ceord-nadar ds Mcbil raçAa
ra-onOmir* e mlnUlro Joê, *j.
br:- Chefe de Polida. Em au-
dlrncla a chefe de torr-re rr*-
b*u don* l^ontn* Btrboia de
eotrs Carla, prrldente di Ias-
titulo de P.-oiecçao e astlttepcta
A Infantis.

ifstrtihn riiwMna na ls**v
ãa*TB e> tlferA, bjmmbo a »«»>*
»¦* t«n'.'» a IssnnjBa. «lata da
f}isa'j * ti*» t»a»5^ii»»ç*» pa e*õ»
filio rnrtatdo urv* p.»rpv vv.
Mowentria, para o *riiqwta«
Hl*p!« t*l<S| ÃO HltfBg *«.!?•*«
4* !.¦«»*.»'itjt* «-*> nwl-l**'-tutto o!*r»M»*.r » p*pf«r«»|(,í»r'- p • - ? paeif Ifot * sjnaRtre dt
»1 *tã sa»

Pito irabstna dureo c«<rs d»
um ano, p dorsal* p*?» t*mpa
p» *••»¦¦'-- r -¦..-••»<¦!•;» • (<"•
taram »-s dtgniltcsnte •»p^1f,,
sa pifar-»» d» mistr» <*e pois»
1'Miís, M"1»!Ifi e mllhatt* de
me*a d* tráitsrio paar a» nat*
'M nrartptt** taram rrnrprít"*
««*«>* p*'o* eai^ets» da Vn d*
r**í*** Síf"«v»?|, ii.if.í-r» a rm«*
f>r-»« trbrftiPe?'^ fit. t>

dta de d«nr.çí». tsm nenhuma
*'»•«"•»"•••*«» para o nrra t*;o'*
ro de truma.

Tivth.. t<a djsntflcanta *•aaáfar, rrítb» arar* o Isuvtrr
de e«p Ã preíar, c?rUáo «*o ra*-oaet atrfe «*» P«!*P#?*rtmfni,-••e Intenímeta d» R'o, vaiada
50 *»-u!ni* «fííle*.••rètffppi dt Ctifra — Aer»'•er^enla. I — ConrTatvta-m.
pom a d'*"lrí!a ralrta"»» pela tf**
*a-Ãi d»« haft!"?d*íei em ave
«•orro carp Brrrtl bHSTb emnip.-t.i(«, rs fatais ii»i«*ne. ra»»*
tra a nar!*fs*t'»mí'. Iína'-,rnta
d-rrrtafo e vfnr|.«. 2 -* Cem a•5-m¦•ta•'.,.? r?» pprra det.ri.rt.-pt| a pe?»si|p**f> d* n*a'pr*a"t*»a'*fs «•» mstarV dwslns-ía

a"i*e*r * *!ei(ada tMtBPTMaV«*a d» btsillii.tíPd d* q«f *»••iPisi rttMBtalXMOM a» «NM00-•tiniu Pc »»íi firtír Ttsbttnii**.
«si iitf.ait <.•-'*• «t'd»«»«^. »•^^,^-4,-^^1 |, 8 c*n»r*i da
B, M. t .fila

"AtToritornundoeítá

i*^'--'M*!rPiiiMH*m ¦ ¦ ¦ -i^mmKL,^l;%m •¦' 0Slk -,

üin-lH) ^ >. - WÉÈàJÈÈÈÈÊIk.*»BK''ükíIâ *Ouc!Uk .siyejpwe^eMBjftAHíwsak .

*,^*rày«TaVÍ'*j&la'JHbbf avttnJrTK! HRP''*!la^íw»^rW*.*

»*^H^*Wlí'l«l|W VjflJH^ fH R&aaTOiK!TKiS^*^a*l^>'*—

Emtftí i'jjnà\. ** uA> J^ars^al BT4 '• JEb^EKÍbbb*bH 'ff^BaV

li mno »»

I4»^f*,3nl» » IA, P,» - Bâl*
lrtrf»i*«rpllaPB« aab'* a ra»i;t|*
ra p tutjdta de llimmlfr apare*
r**sfa nai maiu!!i**H étm c*»
pilai

o *Dil?p Telpfr9ph', dismí —
"Pat brm qu písíp Itsspm. qu»
bsUrtt roda» tw r*ít»'d* verítri''»-
to» «*P e*wtdar»p te eo-ct-.*»
r* r-Hfri mtpnrnia. eov*rde t
rtítasa de irr tfad» A bsrra da
lr*«'n»l"

O *5fn»s Cb'an?tl»" dprtanw:*A*,n» a mu-da PttA m%'n Pm-
po". O •ts.qr ••af*. p*r *••<»
vw. atirmeo! «Para ttt.p tuna
fr?i'P frlf* r-p er*rr»y|»' .-i.i*».
mm drt.tr HimmPr «trrn-p A*
•••ttl»»'»"",«-t |*-»«(l» +y I"*» *•*».
d* ele dera ler \*\ ri»» me*-
,•—V ."•:-rrnda dp r.*ta j «up
t;?tf»ds".

•' «DMIltllllM ».'»l A 1 \HI»ll»\n li * i"'
OKnOIAJj MITft-% — 1 - » .-....!•»... da re-
t ¦. •, niA,.t,. i|r«, rn <nuti,.., .11, tu .1. <t.. Para-
"->. Kl • « > I . BMIB n.itra* |^,« >i »l 1 Jilr. (.*•«»
l*rv*idr*HP da t.. . d<*« 1«-1 'i'.*'•«.- • r 1 : ¦
, 1,. |.i.»i.i,i,it .t» i't.1-1,...,, .i... TrBMtn

10 A Pr**»Me**ia <ta nepAUItc*.

tv» av» tratwnria, ..ir»* «o er«SNetft!
ral Iforsr»» IJ»tt>»r »N»in». hlpatr»»».
<-'l>.l» A •«.* ' ". lut^iMr* o rai, ç
• ih.a 1, r„».s. ,1, rttt que rlplltenti ,
«I* .- • 1 ». »., iMtaotli». A *l<t•arsuiie ds «i»iu i» 11., «o

BW

•w«SIfe* **«*s|

Extintos o D!P e os DEIPS0

motivo•r>!mi siw-wvtfer tida a ltr»>
»»i rstraortPr-st^o resta Bata*

?h»-l-»e*»'n. 3 — A •r"t'»-'a pi«p
tad*a fp»t*«»m?a «rvs to^t-bMsvrN
r"ppts. «'««««irp^a*»*» ana^me*».
»»»pi-»> at pp.'f r RitfT*|"o ní1» ro*
«tar*. detJtpr r"* rer pr»«« "*» nrrs*
ttttwaoa cbrrT* 4n Sftor ««h

-1CT.ST2» «-«¦ rn?.'*-*- ainuHw . ,-< ai * * n , y, - *r< *•iJSrJS?ATSS r^üECLARAÇoES
DE BROWJ)ERJ»«í«Í

Sobre as atividades
dos cornunistr.s nor*
te-cmericuno»

NOVA TORK S3 (A. P.) - Oa
rc iUMl-ii, 11 .-¦-¦ --i • ¦ i- .« ooe
dr'»aram d* r»l»l'r ramo p»it!de>
pe*l!'ca. hA am ane, r li • l**~
tend» -» m.u rvillidoso larrn-
lario" dr sua fatPii * r*dr*A*reiniciar *tw- alir|r'adrs poiifca*
direta*.

E*la fal a nvelarAa feita parI"ar| llroirdrr. prrldrntr »*s '*-
nrljr.i , IVI l'r, (' .rn.n'.! » tjup

Inricn parsi "a reafa r.- prl.uma

HERÓIS BRASILEIROS
CONDECORADOS
POR SUA CONDUTA

NÃ GÜERFAj. 1 a Bj V»4 v ãJ ..1---1 j eonsldcrarAn" pr*3 d**hmc5o
n . .. ,,„ . „ , , ,, de» e!itfr* comtml taa franceses.
Conferida a Medalha de Lamparina a sarrjentos,' de pu.» o psrtfoo eimMtniti» ncr*

1» 1 1 r* *» *• . - • n ., . ! le*ame-l-ano nAo deveria ter »'do
cabo$ e soldados da Força Expedicionsn? Br3s«leira &h'-moMAo-

AfflSiuTÍSDÈ'¥
LARORADORES

LONDRES. 25 fü. P.) - A
emlt-ora de Praga, informou
õriclalmcnte que numerosas pra*-o a forom presas, inclusive, 13

conde-orrdos oor "decreto do
•dente da Renúbllr*:

FoHados brer-lelroa con*

decorerd*!! . ¦¦

1.* sargento — Jcié Parlas
Rin,olm; 2." «argentos — Tito¦queira fa Pilva eAntcnln dos

Combata"'"! heróicos, os sol
dados da Fritü merecem, de rtessar frrerider.fe da Reotlbltas:
parte, com totta o indo. a rst-
prcsf.o do trsnis exaltado reco*
nhpclme^o

Idi*arpm a principio, muitos
d.).*, anui mp*TPo, em niena«dolpsccndo, contra a irwfto
branca do iisd-mo s» atrrpirv»
liiterrratfílp* n'» ruas. n* nro-o-
cacVa fs*riitns visando a Intrlf/a
cc^MnentPl.

Lutaram depois contra » putn-
ta roluna nsa^erma e distarçs-
d», nas moíitid.des mal* d'ver-
sa* «!p 1'lvl'lonltro ln«"mp: na
nmnanh.s de •««•ctar.mi no en-
vlo d« fev-i» ao teatro da luta;
ss lnfni'if"tT' nro*i""andPS vt
satido n dcerrS'*: os b-n*c« drr
r.M*irií -, o
d" r>,iritp<) d..S .

Vlrnm «rnipuibdroa réus tor-|*c.A *iv.., f.«-,,,c«ra. .».,»ia l*,-»-3¦ d81 dr OHvcJro. mSm Farl-s. r-'i*.
ton Plmfr-s Dhi. Ne*-nn Ci"c!!r!o
;'a Rocha. Seb'stÃio Rürlro
Duarte. Américo r*~»r<-n de ?'i-
rrnria. Arp*n"r,p Ocrr.rs. André
Blanetieasel Auifiiio Rprir1"'^*,

Santos «Idas] *> mrgfnto- -- joniali'tas tchccoi. acuradoí deAnrco Circ'!; Phho p Antanio c-tab-cdcr.-s o di-ct-r r»n rm,.Cor-r!vp.-. niin: p-hoi - Anío-Í c-3',-T';c"'s'J> oi.cur ca opc*
n!o *.*p-elra d« Aranta. Prrnnn* I."• ° dro:Pr tío •c*'t*o de Pr.13.1
do di "todia Porta. Finldlo y?i-
rc. (Tosto, d; Fon?,a Narctro, .Tese

e outros pessoa* que ocuparam
cargo tíc úircçío duricta aAlves de Oa-'ro Robrtrthp' .'ô*(!Í ccrpseCò narJ-tá.Carr'Iro da P''v.i p aernJc»" Cp*-'.._____.

rcSo- 01 h-a»<»s drr- ,#v ,J"n*,l r^rd.dps - rlh-rio,»-. -,. ,.
pr—v.fc"^ proce-ío" r>™?* $<* s-wtos. cmMo Na- Kejresspm ZO nYPZÜ

íecninos oue se espe-
"ialJTarrm nor. E?!a-

O CltPlB OB 'ruITfTW StttttOU•:•¦•¦¦ deCtPlO'l4Í, r»iiiuit-iru:<> o
OlP p manda o Departamento-.«ritmai d. Iiilcmwíçflyi E* «
«•«"•mie o leso d?í*a dtffpo-Att. 1.» — r rarinia a O**
r»r:9rrmio d» Imiiren»» e Pro-
asgrttda rrisda prla drríeie.lri
nê l.fa. d* 37 dp dmfPtae d*
IPJ?

am 9 — Pita rttado a Dipar*
nrríntn fíaricnsl de lnf«m»*
t»>M itHxrí.tmetta dwvtaRiritle aa
mlnl'«ro da Juiitcs e Nege*"»*
lni*riotr*,

Art. 3 — Comiete aa «Ví-s».
lamrnio Naclcnel de inferma*
ÇOre: K

a» eoerdettrr p difundir i<»tta*f(»;c|p «»e inl«it'.tero«* rrlaüva*
ra R»a«ll. i» rrt ie.-r>s o» i*:etr*
da aMváfds niciriw». rm recir.
tacio com rs orfâ?» rjlt"wst*
do» tllnl-.trrir*» ds tMitraeía e

d*« *i»Uc4*« EtfrriPtr»
p* fc^ipenerr» do*
ítttums:

U» enfmi*!*p a* a^rdadts nal*
r!!'.:alE, relrucr-tí'" cem atil**
ta*. lntel""U!:lí o infp-si-**»
cultureis co w..*. poá*<n«!i
[vo p»tabí'rrttr e ranorder
mios:

r» preatorer. t^trorinar ou
r.tr\':.r ,i-K:nl*iat8P&r; ríries* e
fc*!»v pepnisiir/ran trnnra rs*
triciiff. eapcallva ou de pro*
(«tnrrta tfí*'tr!, rtrctrlct, ton*
terneta*. rrxstlçici:

d» r*j»irrin:ni''r. c^tsnizar *
fltcrümr ca «rviro» de turism:
Interrn e esterne:

ei fnitcT* a cemurs de Traíra
Ctnrr'i. de fttnptV* rccresilva* e
esporrira r*« oustírur- raturtra
di. rrficdifstsic. d-nlro de» ncr.
mas r*a. «'«t*'*!-!'! 2U1}. de 1 de
marro de ir-r>, p, res pp-ps p*p-
Ufos em Iri. da liítrotura to*
chi e da Imnrensa:

f» cstmluler a produção de fii-
me* nacional*:

g» orrrr.ove? lr,i'reamblo com
«critores, Jon:oll*,!as. eariiiína
tiaflen".!* e e5*ror.criros'd'crpa»
rtl-p. ptibllcacôrs de caráter citl-
turrt é turi-ri-o:

h* orsantair e rilrprr o» pro*
trBmr.s de redicdlfurso do Ge*
•.eme:

U nulorlí:ir a concesflo de fn*
vorei rulucnilroí, para Impcrta-
çio de «and de imprrnia e rc-
•listro d pjftrnab au nrrlór'1'as.
b?r»i corrjp d« nimplja lelerrAri*
ras ou ciei nformecô**. nscr^nMi
ou cs'rcr"r:I~»s, rivindo «r. or*
ftf-0* «I. Cl".S"P.

Art. 4 — O Dtpr.riomcn'0 Na*
Ciona' de Tnformnçôf» *prá cons-'!"'ído ds: ¦ •-•

o» DlvPtV» de Raüodliii;fso.com
a f?:g£o «ta IJl-rpten:•• b* — Dlvt-sa de Cinema p

»»i utvU» numetira.» de «Ir». r»trr C'ral, fatA:.i..:)*•;•'--. ',-o 1A0 irâuiirtt. itoUctaito p «ti
dO* i ¦•:- B M; •.-.'...¦: . dl JUítl*
PS e KtSíOíla* Inttrietr*

Art- It - Pira isuilme.!!*
bBBfXariãM |»»ra a Orranirtiie
£o ."!:-.• viu OA J-.i- :<.- p Kp.
j.esrio» inifrtMt* •< dmatar* «íe
tsii»:a Pr: "i- •¦:.-.' !''•<» de :¦¦¦
prvr.'A a Pir^rutra

Att. 13 - O !•.'<¦• atrai darjpprriaiütnta NaMcrxl de In*
ktlf í* * «.1* tBjBttTtMOB 1f»"íJí lmpe^in:«itos oca«i»neli poritn OM Ulteicrr" da i >...¦'» ile*
signedo pea mlintuo de Eitado
O* DiPf terra dp Rn lio rtrAo
viJiKlttitidca, em aru» tmp-di-nrn-
tm, per outro Dimcr d. Hi»l-
cio pim BtM Um drlsnatía, &»m«rejijifo ita ma» luiiçc-i», pttO
Oi-fta.- Otiál.

Ari 13 — 0 Urt»-.i:-m< !-.:•! Na* ' nmtfia* do iurtai'al d» Itifa;.*.-'*"* BMotaré1 »,t "7 - <•
t-rna rslaçAa ia«1lfl',cHírranra e". Irl mtrari rm
«u^laiel^onlta. I -•.si «rtr*«%sf:

Art IA — A Ajjriuw Kactanal i Art II ~* R
(ubrrdlnada <ll:rumen>c ao t:«- r> -;"¦" ¦> em <

tm esravr mirais
ir.e, ti Improm
fc.es MidM

Atl 15 ~ TMM•*"W«*dí"tta m m
i.Wítio» p «)r .
:aispn'.dl p es>.
sdMtalstrsçAo |.«se etitl*!*Uf« mis
ttta lei pítia ti
rmtdio **t» Depirtai
Ha Infcrmsçíi.s
rja*tBHM ensiff **
r*-Mia virar* u
„ Art. .18,.- O; 1
Es:s«tuaSr de li.- .•
r^ndo &0 cOn»y'
r pa*rsai a t-* .
tSOmlntOlO de IV;
«t.fiiíU «íe 1*:

BmbMi t

¦¦B,O CONGESTIONAMENTO
DO TRÁFEGO E A SUPER-

LOTAÇÃO

eaverrrr o 'intformp mcblilr.aram
o povo na praçs níhliea pira o
e*?r*n no t'cm rrnb-V que eles
m~-rr!*js )ri»n imvp.r.

R d'peis iriam seguir, nprn
w rscaroa* ppladaaenírruta

dos Ant-rlnc:. uni inlmlro node- t rcr SeMatel'. Pr.iuci*ro de Oü
vrirn. Pr.mr,-?o Cláudio da Co^-
ta, K'ib'r,ta"rtam',,i**. J^rpa* Al"!*
tv *¦*(**oMvr-rfl. tTon"*' PnçVítcIU)*
.leso Ar-lretta.. José N"nes ?rinn-
to. Joré Gonçalves i'cs Santos,

rc.-pmrn^p nrn»pdp. rorn pleno
conhecimento do terreno c !on*«a pxncricncla 110 reatieta ''o
ei-!,.amPv-*o mode-no. As ir.idl-
ç5cs militares do Brasil se vlrr.m
tnrflnr.aínr;. cm 6::tos sucos-
slvcs. pertos cem o sangue e a
Pb.itlnacüo Bntl-fasdsta de uma
Juventude hprd<-lra rie continua
tradiçflo do luta p"!a llbrrdp^p.

O oreslrisntp di R»p!"'b"ea
concedeu a "Medalha de Cam-
panha a um grande número do
praças, cujo» nomes abaixo rela-
rionntros. Coi'*»ru'orcs da vito-
ria. híio de flcrr grevados no
reconhecimento dos brarilelros

cento do texto do novo documen! e B<;ora novtunento ineoroorados
to lá cstft em mãos do Sub-Co
mité. cuja tarefe è preparar a
redação do projeto final para a
anrovncão do Comitê em sessão
plenária.

A vida pro*!slonnl prosseguirão
po bom combate da paz. cru; seu
destemor terã permitd eonso-
llrinr em favor rio pevo e pela
p-rioerlriarie do Brasil..

São os seguintes os militares

Mario doa Pintar. Mitrud Cr-
rr.fp.ta. Ncel Prrdrn ?*ertlns. Ho-
rielío Vi'p T""r.«pr. MTino C.imuí-
ra. Rr.il »/le!n> nia*. Ritflno
Colaeha, Waldimar T amnsrt,
Waldrmnr Lemi rie Morais. Wnl-
riem-rr Jacob. Adnir Jo"ô Cr-tn-
lo, Antônio Brrn"V(linn da r.^n-
s:ca, Aurcllan.o Mi'no:l cio Ka-
cramcn'0, Krmellnrio • '"irdihdn.
Joré Anachto ria Sllvn, José
Contljo. José Ferreira Polvo. Jo*
sé Roberto Brnz, Júlio Kavlskl,
Ivan Alharia cloi Santos. A-urtus-
lo Fernandes di f-ouza, .icãq. Ro-
drlgues, Geraldo José ctas San*
toi Jorge Mlrmri Pinto. Ivo Na-
poleão, Mensleu Olnurillnn rios
Santos e Manuel Carneiro Gania.

fios Unidos
Pelo nriüo da !l»!;a naracnsc

da Pnnalr do Biitrll. procedentedo 13cjptn do Pc-Aj regressou;rtfttcrrt." o p<-»i!i;-.!o brasileiroTb-en-Plvataltl qre, há erren*de-rr!i r.:,o,-,,pjr<i|re oara n.-trnir,,
nos E-tados Unldof, n fim Co
rraürar mn curro de cspccicll-fBç."n em nrquP-turr. Industrial
p. cor.':'!-urao 6p ca".is ne.-no
npós guerra. Também rcgrrva-••¦-• <'a /n*^;rri do Kort? o rrr.Otávio AYsruidre de Mfcrn's,r-.ecm >:nlr:lo rip eua espesa e fl-
lha, o qual, no pcrnlsr di téeni-
c» do InstlMUo Bra-ileiro de Geo-
r.rafia o Estatístico, foi estudar
estatística, ne.qudc pais. a con-vita do Tti-.fiutn Intcrcmorlcano
de Estatfstlca, de Washington, e:» rrtn. fnrialsna Dulce Smi* deV.".''pcr,ce''";. fiineion«rJa rio 'fi-
ülstérlo da Agricultura, ciuo rca-•izcn um curso d'' es-ineir*'!*!*-
r"o nq grande República. doMorta ,".

O chefo de Policia, nema
louvarei leniat.va para tolu*
c.ooar o congeattonamemo do•:..!., na '.:.•:.. au <••: > me*
no» o» eoDtro urbano, etieie
511» demorada a m nuctasa con*
ferenda com o prefe lo Heo*
riqui', dal rcttiüando «ra ncor-
do preliminar par* a eatabe*
leclmenio de novo» pontos de
estacionamento para nutuuiu*
voís do praça, do aluguel e de
Anlhim. '

Pelo quo vemos, a medida
bem poucj adiantará para o
Rrosen «lo problema, que. se*
Riimln JA flfrmamos nesina
colunas, nctla ipbi d»> corriple*
xo, soiuio ntienna um ian'<i de-
tnlhadit. dependendo niieuns
do boa .ronlado dos mais In-
laru.sailos, quo aüo, Indlaeuti-
vclmenie. o» ara. comerrtames
o Indiiairhls.

Etllvomiis do acordo, tiá
lompo*. quaudo o atsunfo foi
lançamento abordarin por um
vespertino local. - :¦• ..-.indo

Teatro, erm a S;eç5o de Pllmo-: "••l*a solução do coiigesl.on.i*
monto a divlsf.n dos luirarlns
de Jornr.dns «!¦• Irabalh» -•¦»ten;

pi — Civlsáo ds Imnrénaa e
OlvitUrcrfio, com a Kccçúo ri? Ri*
Vtatccn: •

d> — Dlvis&o de Turismo;
d — Apertei*» N.ictonr.1.
Art. 5 — Até oue saja babta*

rio o Rínríipritn do Dcnsrtsmcn*;
to Naricnnl «Ip Informações o,
Hünisteo da Juvriçn -e N.*rrodos]
Tjitcriori'3 c:;r)r;!:-á na 1'Pitrn-
çCes necessária* no síuVMp de

turnos que resnl!.i«apm na
ciinscquenle tjlvIcAõ «lua mui-
t-dfios do pasüeffpiros que to
locomovem doa arrohalries ç

^snliiirliinn para o entro da ei-
dp.d». 

*

A 'lugcstüo, embora 11A0 for-
aa novo. por lendo,aido veiul-

^^^^^S^^^^^^SI^j^^^i^KK 
'• -^fflBfiÊÈffl

acr:ra r-pcclfroitai 1» .o*i^u«^r*fr\L.,B»-B.-!•,''¦ T"" ,mprí,iw"I ."r qunsl Jdea / nos, eonsi li ti Indo
.mpsitiri oiijeto tl(> eainpnitlis A" <;tiai bp firarrim Iodos o? of."
Kõos que mais lutavam pplost
Interesses do paro, hícriTtVtT'
nò an» pnssãdd, a nn»«!i in-
• p'ra ades/ro.

O prefeita Henrlqdo imris-
ivmili. atendendo 00 alv ire e.
naturalmente, compreendendo
mio na oxefliii *., rio pliuio e tu-
pltarlnin oro possível eiiáoplrar
o X da |ncof:ti"!a, sollclinu a
rolabornefio da Pollcln, da As-
soc!apf:o'Comrrctal. ria Cerrl".
Luz o Força, p, 00 oiin iinrp-
ce, do Mlrilfltorfn do Trahnlhni
narn ser psliutadn «1 pbso, \:«t'
Intnrmedlo' de uma ponTesfio
repreSentntivfi,

Açohiece, entretniito, quo,a comlasfio, após iíúnilirdBas
rsunlOei, qcabou deixando t«*
do como estnvo, visto qiioHPtenta rie "um problema iivhii7.
Oomplexo'.', «mo não pôde Hor

& dijjjrlbnli-fio „ dgs Jrcb.iliior e«iemrís ncraiãs rcegiilMOMÍoag
,V'v!'*r-*-S d-i-rífefk-rfr.rf^rr'" •*'"

Art. c *•'-o Dèparttrmtfflto Na*
cler.ril do Infc-mspC-cs será tílri-
Tido !:er um OSrcor Geral em
comistfw parirTto p.Art. 7 — Aa rilvl-óer. serAo rii--i^dni no- Liiretorc:, em comls-•So. parirão P.

Art. R - O Serviço de Adml-
nlettttcfio será dirigido por um
Diretor, cm comlrsSo, natírão O.

Parágrafo Unleo — Pica crlr*
do no Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios
Interiores um cargo de dlrrror,em comissão O.

Art. 9 - Os trabalhos do De-
1arta.n-.3ntp Nacional.- de Intor-
maçCei serão executadon p'or fun-
clcne.rics.do ícti Quadro ou re-
qulsltèidos e por extranumérorloõ
r:riiiii!irios'na fo'-ina dd<legIslação
xlgente.

Art. lfl — Firam mantidos os
cargos do cjuadro rie funciona*
rios cio extinto ti)cr)e.rfnn'«-nto deImprensa e?ropr.£P.n;ta, as fun-
ções grallflendas c ns respectt-

Ao lado de Pedro f-.'ct!;i Lima c Aydano do Couto
Ferraz aparecem nesta gravura os lideres anii-fascis-
tas latino-americanos Joaquim Ordoque c Rcdolpho
Chfodi. Vierpni pie- c!s d'ba e r1© Uriigit*! espe-
c'almcnte para assistir ao Comício de Luiz Carlos
Prelc:-.

Ambos se encheram de entusiasmo diante do es-

petáculo que se desenrolou em São.Januarío. Ambos
afirmam que o Dras I censtifue, hoje, em toda a
America, um fator decisivo de dcmocratisaçüo do
mundo e uma garcntla para a apiica-fo dos pcstula-
dos de Tcfterã e da Çr!meia e pára a cons!fut'"o de
uma psz duradoura, baseada em princípios mais
humanos. '

VESTIRÁ A -POPULAÇÃO DE
TREZE PAÍSES DEVASTADOS
NOVA XORI-;.'S,I,H.'» - a"Unitert • Nations Rcllef ar.dBShsBintatiDii" Adih'rílst- ation'-•íUNHIPAi; t!f f ibtrrá pira1 tre-r.c palseo dsvnr.t-.das;peln Bucr-PS, as primeiras 4D.O0O.COÓ delibras rie vestimentas, eapntos,o de roupa cie cama contribui-

los pelas países americanos A"United National Olbthing Col-
I-, «pii(

'Jnlão Soviética está A fren-ts da lista das nações para re-Beber os mepolonados ¦ emb:r-
quês.

Acentunnrio que a distribui-¦Jiló das primeiras quantia* n-n.das. não con-tUiie nenhumirecedante na d-te-minaçso pos-er.or do., partilhas proporclo-¦íals a serem er.vindas para cs-
ps ou pata outros ppyos, q ,de-laração salientou que os rela--rios oficiais do UNR.RA, cmelítçãd ás neces.-ldadc» de roí:-:in des nações liberadas ou de-¦astadas'-.pela ftuerrn, resolve*

m o caeo An IntoiTUpçâo nas•nbarques, Foram reservadas1.000.000 de libras pa:a fauer-ee h outras, neácsldnde- ,yr-:"ntes, em Caro rie cmer[:encia.
. As-nações contMa's'np ]'M-e as qinntl.-s "pira''tís' mesmas •
desthíirdas,'1 .•ão'--a*-^iue—Be-- se--
guempí ..-'••¦• ¦ • .,,„,. ...^

Albânia, üOO.000 libras; Bél-
gica e .Luxemburgo conjunta-mrnte, 1.600.000; Tdiccoslova-
qula, 2.000.000; F"anc£i, ...3.200.00O: Grécia; 3.000.000-
Italitt; -8!0!)9900!>,--'tíP."s- quais

.500.000 libras serão p:ra csaliados qr.e te acham na Ita-lia, multo: deles noa campos deTCfuu!âdo- ria UNERA: Holanda,2.000.000: Nomeia; fiOO.PÍlOj Fl-•Ilplnar, 2,000.000: Po'on!a, ...5.500.000: P.irs'n. 12.000.000"'Ytitoiavia. 5.000.000.
Tão cedo estejam acendlc'o-nadas as vestimentas, serão em-barcadas para os seus portos dedestino. As quantidades de re-corvo 'crf.o (ran^norladas a-»lmquo os ppises adloonai-, inclti-sive a Ohlffi, estejam livres eas facilidades assim permitam

Regressa dos Esía-
áos Unidos, conheci-

go norie-
americano ¦—-

Via Port oi Bpajn, eplo "cllp-
per' tía Pan American VVorltíAlrv/MB, reariaiou. ontem, boblistados Untios, o dr. Viclor H
7;!; ?l!1?. como representante
i' 1 .-. d?, -American Dentai as-scçlatlcn", concluiu uma viagemcultura! pelos pa*ssa latino-Srtottio*. o dr. seara, quo f0| „ô -
pede oflc.ai da AssoBiaefto Bra-atara de Odonlolosia, realizouuma serie de conferências ,a convite dessa entidade de citas

resolvido dnm mamftt» -rt
oniro, por "«'. . • ¦,.
res diversos'*. 5
nn cr'*e da r*- • •'.-, >|
a awmnios «! 1 to: 1 üih-**.
•tepial raclota^

tí .- • im cmtí?ietns '.th
levantando qa*vV« ;. ••
utani oa-tnjts 1
11a da mundo 1
o as*nmlittHo e- '

Por fim. rhes*--•¦-,• «:r
quo Inlinnioa Ind * ,; ¦•
cando assim, por.; •« •

•taa t» principal» 1
mundo o enngeitta' - 1
trdfena o a super-ii
lavam iiil«i;nidi» n
ma metroimlltano

Ou:ro» aurülretn et.
¦lilíSa» salvadora* dos *»'"
e "plonnprenü", c»
nhum dos annnrl.n
Irovlsiadns poder a
sem niiillo dlulip>. • - -
ia talrin para ciin*.- 11

j pífios dp "Ineorpor-
.lonh-idiires para p-
cHo que. fnrçõaamentf
checar!» rtepnía qu
cor ttob:p a lerr-. . •
mpnj de Imq vnn1 -' .

A dlvisiSo do* 1 ¦¦¦'
> IiiniPihjR ri#* trjlmliii! .. ¦

«Io com na rir.sscj -•>>:•¦;
.'nilualriftis, frac.ií.-'ii.;-
••nmwito m»r fplta d*
«•a, dp 1'pniorçpwáq .'

Vae.cliornm a inertnl^i
^tal twjp r_ o *i8siuii o,
. Aupra^que n.,çl>>.'fi•»ila tipla.yiilia.r ai\ ?f-«rn •' '
jtnrdçjiiqs ií s. s.n «!tii
toçen, tiHPBiirniiiio li... isn
que aomeiilp a*pr!açrn rt-1
vns iKiniriH do erincl":
nrtn rosolvcrá os proid
ciinnestlnnanipnio do ir.4.!'
e da super-lolnçilo.

ímprensatos entreJ)
caminliáo e c ': «!

O botid da liülia "-.a
rt-, uitcn á 1: lt-i.C?J"flsiir.br.np,. 

çvftndo, co
o i?rc:"o c'c r," J.íif...'
ailícr.lê, Ea qual-sal.aorço r.crxcns.-

Em írínie át.füie preve-s» eslT onr.V.3 o c:•^.u e-BI*r<2, c:;n a vele:
ri:r.env:'v.'a c carrii r
tcr.r:o para que oa 11
nuScSocm üor-se a salv
imprensadoA entr? a 1 -*•") caminhão o o estr'bo ($W.
de.

Po:'ta'd:'i'és Ca fcrlníer.
Iiispírem ou'dacloí,' fonn
nados 110 H::jp'tal Gsti
Ia:, cm.eslíiáo de "sho I
gu'ntcB pâEscgélrcs ro t¦ Antônio 'Ricardo, 'de V.
lilacie.* s-Uelro, oparnro
dsntt» no mirro do Ja:
n.ft 1.852: Nilson C:.r.
Azavcío, rie 14 anos cie Ir
rario e mcrr.rinr A rua l
nem número; Jo-é P/anci
valho; rie 22 an:s de :¦
telro, fíisvfttiD, com
á rur 4 rie novembro n :
basaíür, Gabriel dos Saiu
anos rie Iclatie. solicit'.". *i
e morador á vún Miívotu -'
velra n." 07; J:?ú Oaml!
nucs, rie 33 anos rie 'fl
Co, oneraria e com ¦'¦
rua S5o Gabriel n."
Alvos Machadr, de "
'iatíc, solteiro, oitcrar'"
dente A rua Ar.ami n." lei
nirtifl CMTfi'a, rie 24 nn:
t'e ,esercven'.i ria Just'
redor' á rua VliiVa Cl'

Alem defiter. foram f'iiioucle Ho.-pltal, peria
ferimonfs Igeíros as
vitimas rio desastre:

Luciano Marfim, rie '¦
-e.se.rio. opovar.1' e resl
Marechal card'm n."
rin Silva Ohtvet, rir. í
Idade, solteiro, operar
fado." é rua Ferreim
vollno Dias, rie 311 anos
nnt.nrio, ésfvadrr e 1
no Mrrro C-otuün Ver
número; e. Manuel t
34 ano* de Idade soifê
vrr'o e enm res!rie"."'n á ri'
rapujá Duoiie n.° 800.

A p-"e'a do 19.' dlstr
tou o fato.
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II-5* IMS L.. IKIÜUNA PUPUUR
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PÍKÍM* 3

(.». i«. •'»• tv*t»w*t*»»i# m»•»• 4»i.«- *!...* ¦-¦«... ii,..,...i

«• ».i.-i«. 4»4ee* •• *'*-'• WlHtfc ••*'¦ -ti ¦ iMMfti
, — iMiiitt'. 4í»i t„ m- »-, »',.-. ¦>..,.. »'. tv*»r*

** .¦ Mi.a aí'ahi. •» «mu»*, i i • u AMtlAR

O APELO DE BROWDER
AO POVO BRASILEIRO

I • a» «»i-'«- =• ** •t>::4*«!*i**» »« §«**<* <i*n:.. 4»

Çf.|!a* Pu*'». -»«*•*»» 4* la-i* a t*aiia- •.- a»»!!»'
•aa» ea»**" *» tUe«lw»tia r*»"§ i p*»» »"*»il»iro a tel*»

, , m 4e àlrln*aie »>*£$ei»tte tu» »»' * |e» te» ««.-»• d*s*
i ibMm MTtltWatlMlM» l*«' 4**» raiáee piisiit*!»

, -¦'*> í..mt>ictt'«= * Bela *)«• -«fri****!» f*** ««-»>»• e*
* »• it -antei..-.-.s» a aew*# <J i*f«>Uiaii»4* 4*. pai. Irtato

, t«M «e ee*** **-***•**?***<*• ii k18***» proa»»*» a 4a ae*»
í< «enteie e r*4** ewtrülie 4»»'= ItmaeitOi

uai» 4a ea* Beera a •ataeée *•• I ' » M :•-"• 4a raBBíe
II • Mifc:.;• »ttc»ií*»u. ee i" ••'-- i*j a«*e*«»fia e »u i •

a a*t**.*« 4o probla-aa 4» t*ea*BBta t»ti*4iat. 4t r«e»'. 
.¦¦'»**» 4» p«» • 4s laia) a» ««•l*»a*n!e» ataial eeslH ra,

;.« ',»¦;*"*.«. tt t*ia *A atrt ;***i**i aa a-»** 4» epret*!la<
j!- .»•¦¦>. • »»i» tan»»ae»aie e • - ••• •»» ee*»» »-¦.••*-! «• >¦
au reta leerr*. e*e ••»».•<•¦ Na4aia*Biali»j»aie *m • >•»•-

e!,. i >,i 4a * - ¦ Usa •'•'•'• •a4e» a* pai*** 4* ,: '*"» *
ietr« •» «Ia»***. > '»• «• >'.*«•• aa centraria 4o aa* «' ¦
<H« ao M«e4e ee» eeia *• aiit-aaade, lera *.*-.-. e<,aien4o a
•jeea teaiaa • a »*<•»»•»»*!¦• r«" a li ' -:--«4*6*1» «eesAmir»
, «..Iara ee te4ee et •"<"*• * **** • '"'¦|"''"'í'' tnaa4l*l.
ii •*{£*• rira», feria» t tolia» alastrí» 4» aac«Wt r-ab»**.
;•»•»• • eeUartlmtni. airatad»* e MU* por »aa *ei. ••••¦•
ia «saada atei '¦••¦-• R>»t*rUI» alada f *-.:-¦<•¦:' • » <*» «m-
Dom toairlesltlo bumea», itiir:e-f.«., o r-'; - • -' • •¦- *
a»! pa*> e (oaqslita 4e tn taaada ratlbor e para • ' •

!•!«. fel e «a* l*r»*i»». 4» ataaatra elara • to»«rlt»Mrt!.
tattaaaj a i«4c« e* pairleia» t aa pra|etarla4a airtanel, K*ie»
it« «4 laierea ptrraaaeBiee 4a laae !.¦:¦¦>• i aa* air»*-***-
i-i^e e ea» '»'*• '¦'<'¦>•->¦¦• araa at>»a *. •- para a »om»*ií4*4#.

,» ê*%» »«i«». o qu» avança * ee 4»*»B»»t»e, «eroniM a wele»
IttMM leaat 4o ee* «adat* * **I4 per*««B4o. : t ixm. 4
ia* aa fertaa reacioaarta». a!a4a eol>rt<lveBte« 4a eeerr* 4*

«• •»:!-> i • poro», lotam 4Me*r»*r»d»m»nie maira o »•«»¦-
: 4B«» qa* anbtitiatrA • tea moedo 4a epr**»a». 4* etptor*-
i9 4o taenea pelo bom»m • 4* «et povoa por outro» pov«-f.

'» * erli*m dat inerraa.
'• -¦¦-» aita earl» • ptrlioi» aaseaç* 4 <¦¦-• »' ' i »*ier,

ntlareelda * reapeaaav*! c -áator 4*a »a«*>» *:'.<'• - ••¦
sua convocando o povo br*»H*!ro. airavf» 4* »w nlo meoo»

•f^9«»T«| * •!•'.»:« '-'.'• '••.'..'.-. :•'-• Carta» PttaRH. A
> «Ta 4o 4lrlt*Bi* 4o prol»Urla4o * 4o povo rjattkaae 4

-3-a «IbraBi* apiio para n«» com a tua «oidad» *» forlalí^a a
•I-. eoailneeial * moadl»! p»ra a der*».* 4a rreele mun-

. ii 4ea poro* • a» r»¦• am»»ca4aa pe)** 'tatÇU :'• ' ¦¦>¦¦»'
imptriallüaa os», açora, soa Ratado» Unido», procoram *a>

boiar • poUlIca aal!-*!il*la 4* Roei*»r!t. alim de Impelir
eoallUo aall-blilerlda * talnr • faerUmo 4o cotapirio » •'

qatlataenlo". (Brow4*r).
O l!4*r aratrlcaBo »*! a»*-* *4taaie. • atrto taa!» ama

t«i •• «ecoaira tom a oplBlao 4» Pr*aie*. quando exprima
mi» t-aperaBcaa * a» 4o ee»o certe-amerleano 4e vrr atcaa-

>'a a aalda4a aail-raacUta * procre«*!»ta 4* notao povo
»»ra «anbar at *4»<1»Ivm »!•»<«*«" que Irto proe#-»*ar-»e eo
Braefl * "cuja rtatitaclo 4 4a gtmad* ImporlaDela para ta»
s»m!«ferlo * para • moodo**.

Qoando eata bomem. tio ramtllarltado eom oa r. • : • •
mala deeialvoa problemat iBiernaeloBata afirma !•'¦• 4 pre-
cito me4llar a compreender * papel do Dratil bo mundo d*
boja • a re*poa»ablllda4» 4* bob*o poro • 4e bomb» força»

•:i'irs», qu» Irlo decidir 4* aoaao faturo como uma pelei-
cia mondaria oo como ama rrand» poieacla. qc» colaborarA
ativamenle para reaolver ot gravea • Inadlarria preblemaj
oo mnndo, 4a América a 4e aoaaa pllrla.

A .-..-• .fi» 4aa forçai 4* vanguarda dn povo americano
ao Hiler de vanguarda 4o poro braalltlro 4ar* aer meditada
a compreendida, conereia * objetivamente, * deve *er rer-
;rfjn<itda com o redobramento do eiforço unitário d» aoato
-»>**;. jA tflo eapresilvament* demonilrado no hlaiArieo co-
nWo dn dia II•

ubbDoi

WA .^<«,im« a»»« W*»|<waj" 4 I1UMM NWMH
.. «i . ii..ii,.i, .1. ¦*-,...
«I* qMi •!.,-..'. j.«.,-(...

'.! ,.. .1. „ ...I:. i. 4** -..'»
-..i.-i.i. ii.. u .. .i-1. í, f-a.»"•--. •>»•! .i. i-.-.u -i.. Ãa-
ii'..- ? • i-.«i.. •.. i^u, pmm

jl I .!. t» r*lrtr .... n.i.
r »•-,,, (t |-.,.i !,. rv..»|,..
ia i-i-»ii. Aa •!...- m •»¦*—
i!**ir» i.vf-.in a «ia 4a* l'

1- r-» «»i* tii.Ukl.. .-«
!•.'.. t-»l»...«~i.» im ,. ,rr».,

4* (>« »• i.... i.i.u »ut> Mar»
tt« .!«<-, f«« Mk« ,,, ,rw
«lr« t ,1« « lu,1.. .,...,., 4. |...
i., li o ftA» a «' »«'«.i»t..i..
•».,» TV.»nl>.».1..f»-. ln'i»m
>'**• r*a •">'''•¦. r- ¦•.!' • a »•>
«-•*•> , h,».1r- ii. . «ai ,»».
4>i« 4* <¦-»i- <4» :—1«- 4»»
l.fr. (II h.11' ¦'.. 4» ,«v.» 1.
*•-•) i-»• ¦>»<¦ '••'<• leeaala*»
4a a #»»a-»«r»»**4' 4* «ra #4h
'•¦<•• t— •-"•• »..|.«., ata)
a*aU 4* V» *.!•..'-•, 4* "¦<¦
MtrtN,

'.'-»«"t- ¦ • *» • i -»• ;•!• -."
II» -'« i .. • ^ ,. ,-. r,, , .-•
!-..!',, 4^ ,„.!,. i. . ,
«aa w*.-... .>, •. Ã%'dtin*h
*.*«, rM ..uiui-r.. •»*• IBtt •»»•
•IM»*»»» |»l*v»-r «n»« i...' . i —

ta* 4>t»i-í**
*l  (-M-. .<•!>. ^tW *i>'.

|-'K|tl» « i.i !.t . .1». ftM
• ¦ >n i «t,! -n-!..' .¦., |)p>»^|»»<
aUl« »||..| . . Ir,..,. |||t
¦um*» r«»**»i «i«i»rt*-» tM»
*j,M»U». «rlho» 4rf»*ft<rii
4* t>»*.» - •. • « r arai»
Sn. ,|.i (<U»t«:»4»i< ».(#«< A"DUii.. 4P u M*ritMM. K »
NNtllIrMl» q*r r|f^ iri»l«»H IM*
».,¦•!.¦ . i.,.-'.,,.,.,, , r»»»l-
•arai». ¦¦¦ .. „ «i...

¦O*» ¦»«»«¦»ir»»»»»»»»»»»»»»»»?»»»-:»«!»»»»¦¦¦>¦>¦*¦¦!
PltJIpJayiWfJaW^li^aa^^

¦ ¦ . ¦ III .¦|«|IK.»»¦¦'¦¦ ««l'l¦ * »

PRIMEIROS SINAIS DE
UMA POLARIZAÇÃO

¦ »"

QUEM FALOU EM ENIGMA!
R. PAU4t: PUTT

• • I '••• 1 . N.-.Í.II.- , |•„,.„.
lar. *#u faNdlala «ia» -!¦¦¦...» :
íi.u. . «rm .i. /,,... «fo« iv» :
¦ ,i..iii.-r. . „, a i »-, . i:
In : -n ,-:» ,,,. o r.. ,,i. , i,. „
't.-r.u l!.. :..i., j., , , ,..,,!.»
rlf. uni, ., i , .. n^a .. t«t---
>..' iii. i. s- .. t|<tr> «* r»*»«
r>air»»a '< (»«*••. I* - -<M>f>rt»
| l. M. i I. I.. im .-,.!.. »...•¦..,.
I*. -j.i ¦• , i|tt«> ae «{• «i'u ••tl<4*
*i,i« *> l*«.» ««im i» •**> rtt.t erw
«jai. «<#• i|a-.r-.!i atr'am at>
>»i. • i -. u* -• •,.!•»»».

(..-i,!,. MM I frr » r4W-.
t^l «a i.h. ii aa ', ,, dn rrl-
»»,*•» < r-l i.l.. III - HlM-t.
V.i.-.i • 'l . l ........ IVna r •>»-
¦l'-.|in ai» !< r*i,. '.oi !•' .. ao»
r p¦ \••¦ i•!•¦!- ¦ . i-. .' «!«• qa*.
Sf-ti)*.* a i"i > • - ¦».-*. fn*t*.
Mi* 4» r r;. .. , r . f ¦ i •-.

4". ". !•¦ » <l'.r!. .«¦:-• i ,
(Ir IioVii *«• -l\ ••.

I'- lal '¦¦rm.. r|r< —- ' .-.
ijui- iiri.-. r»». loajo depole, *
ttlnrla. N ^nfr^ »!<«. t •• jffCtl',
dmifo «••?.» a* melhofr» »**-
l.i. .'•». BB ¦•-.!-! . ¦ r -ir. ii l]|K>

(.' rii.itr.i a ' .i' . •¦ an - »• ai»
tu k- '""¦¦ ¦•>!' .'-• '-ei** i* rn-
irar' nrmr |, -ri, 1 ---»-.=.- i!e
rr>all»aç<v-« r> líam ik*'rn ik»
orilrtn i|rm<ieraiir«.

A r*p*«-ua*Ao (ju* a*4a oM»ndo o
o»*cu/»o 4* Ivatiu»» at» to4o o pai» •
BO »»»»»uiv(j*4*u Indka no*. iu\M* • acarva
«ia M4o. a tníiuir.ttn rkt vançruiwda p°-
p»*laJ. 4a cUt*** Bch Ihadtio «yaniaa-
4n. 4o movtm*n»o canunitta * do pai-
«4*0 «*u* o oi1*n»o. «níun. nu aolitftie
doa ri«h!»mu* vitela ria no*»,: PatrUi •
rt |atHe«*»ep'»' t*e» poiii'e*> «1» t»"Mra
t»a eeiíl b*bib| tonar.»»*;? coUn* • n.-.t.
toa ofutta 4ot i> v«» 4* tosto o rati we.

8âo ae voa** tut.iítaricra doa bde.
i*t pvpvtur*» a crparorlca de motor pr*».
|»fèa *m BO«ao htmktetto. Catt B.--.w-
<tr»r. lo»»a>aM« leledase. Radelpko
Chioi.ii o eeneder «rutAicrto twçen'0
Game*, e* aeoodof»* chtteoc* Í3iee U
!.:•• • frito* Contara*, dtrlaee?*» pe*
l-.r. . t aWiiWi. iwt»aBSjoç*e* á* »á-
ri' * tipo* • ¦¦•• iiMun r. Ba*#o pr<H»ft»ma
Mu |*tmf*a cctndden** tem o« 4a e»*
tf»..-!.i m» o wte lornot cemeedeu e
¦. i. *.;.!o..j-nie de Camaro de Cuba.

foatraUn 0*div*r4t Motai "Ccruíderorroe

• •:« r*attt!o ceno *aieva peiííva de
r-ue o tr\fi\ «ameri díc^damenia o ta»
«isVt!» éo dewrrofía e do pevo. o
cju*. Ibe aitMKrttro o papei a> dlíiaer.ie
i.vnfi íw c"t*»t»wí«e de* ric-r-*** *etlr»o.

arv-V-rrioa. srt Hid ral-i *»-juioi*-/a e

ptto pror/reíiio do* b»**o* pete»*'.

. Dt*n*ro de BtoaiL oa evatauaca r*?et?w
ri *t»fr*Brv,'?-/e de rnrd-ita do oo?» fVe

ptapo*V-6>a »'# rer?mcevci'«***i*> OJel*
fka * d» tes-.ivr-scâo •cc-ôan^cr» e p*»
!;Hco. aíorn!?» c« iv:!"i-«|oa nt»'ia*»«isr
rtor'» B^fflfe*»©* '*¦ or**ca em me O'»
1'íffà' e***-^ o r»r'-,*-ít* n**ç'**f>*!! rt
J-raçifinte. o xe&~~UU*% t> Y'tn •» frr
r'o *e*?*Jit"e« h'*»* c't: 5.o*Hot h**fV: *
eea» e do o™ -' •*'**•'—e V&* •
•»• nlttorer re -•í'-»*'^* rn» ea mcr»i«
lo ;ÃrA e-n dedw—*.«*> A *»»-rr**a. *,«n
rtrAfa ? Httefixrrwra. »>frt*5Rd«ir*i t;«t «tule
o tul fev*'* «• ••$*r*»ar*» «*»• etórJtru
»Ü9 rÀ'f« K*ff,fV.~» *> 5? **« iR-'e>'c
-trer* '• n-t*^" V "net es»*e mtr-»d«r nr
#*".H'o *••> *rS »«-»»*•'(». r—Vra s»nft
óc,>**»dp trrfií* »p*-'5-»»"-**> a •:•'»,»,*•,••»
*n *!íih'"*o ->e? rói « •*** *»ó« •»>*i*--*rto
ôi <»tn*»!cm !en**J» »>*!wl»r»<» • n*»er-#*».
•t»|ra *r»* *•*!* r—•-»"""-"'• •***! .fr*.*"*'*
r*i t!ti*'tifl rr* •*>*—»"» »»»»»-**j»»»l e e->.
Clrvio Mew-rbtYí.-fr.l» eu*í<s». r«cc.

, ll.ll . .iM»^»»»»»»»' |l|lii>H«l«

fir.ro MQTTA UMA
»h*<*m. e*> prioctpto. o luataea do
apelo O uiOrw nocloritil paro *te»jô*a
ttcmMia* a Uvt**.

A patovfa do P»**i**. et» ooov* d*
uma torça tivdaptivdente <im* tttVo podo
aa* tnrrU tgncmda noa aolufõoa pott*
•ee» do poia. cote»*a o atudar. lw Um.
O CVIM da nti «st.Hil '. .lu;UaviÍ: dO«
*'»!u»ni * uyiunivíi.U t om atrtfir** dite»
i*ni«». rvóo *m tonvo de bondeiroa co.
muna, mo* por motivos ocoatonaia •
p*'.u «Ituuçüu »i> «udttu em I ic» d» po*-
aooa qu* «Uvdo eelõo r» pedat ou ***'•
BB <i!'i»t-ium ms:» 6tt «BtflO* i«mtto
mania. O púb!'c%. a*m pieclaat crua tn*
!¦••¦ iiqutmoj em 'ermo ¦'"•!<•. **té aa.
».»r.r:l... o aw» ui I |ii.ít«-o da ctartfi»
ei -fio. In ;,»:.-eVo a OfeieTKa de Un-
cjuaoeaa. ot métodea i ¦ ¦ - o o* litctioe
de 'ni cj « de cembal*. Ce um lodo,
a potiçae de per<>onatidadea retpeltó.
\ ü». metmo *• não te entendem togo
pna i it.-j.. ur o cbletivo ¦;»*> deverá
unii-noa. DÓ ottbo. a furta de troalo.
¦•¦!.- reacionárk* «mpederatdce. aoen.
ita da deeatdem •;..'••!. duvidotas ou
BOtorton In»t-i-r. ii , do'.»»bá de rnote
i' .'-.¦!-¦ . em t "•»•.•? i com a»entur*i-

to* •;.'i- ai • =. i:. '¦'«.-.':•. qulnl-.c lunittaa
de * - i-1 eepetí«, fn^ividuoa qua olo bô
pcttco* dt:t r-.<»o- -r.iv.-..-i teua v ••- ¦
»"--• MCtüt com vma ot3a,uénc'a < i
rjvoit !.i da omiooa do povo. |ó e*'oo
oen-ío (orçado* a moBt*ar *ua • tj.'o i-.
ra f.Monnmla, aqru-li l*ce b*diOBda —
ratrelo do Dorion G**y — cfuo preteri.
K-sn maríar eerandltt- em aocoeão*
d»» CeCOTcVo*. ? -.- . . --r:.<¦ • ::¦•; -senlO

br* *?e isf »?f!;»,« »>*b*'—« ps*. *í pam
o msvtmento #'nno*rti'Sf» '"> *»e*»»l,
ramo por** f.rto í,*oo',r»r«TÔo qise te
.'•co»**: de Itrts "•»rT**,eií*i*'. l-voçaaso cn
m*# o tffrt'o In-Vc^f-vl

""'^cre rpenc* n Bie-c!n dca bra-
r>!:*:-r« pele» e**mi*»v> da deefato'-*.
rca-^ MÍn Oc -»*,»nf !•*»« êx!'o* «úa.
ofr-h •K*mi»tíí"e*', '*â« «,*í«-fnfo*e.
•*•«* r!» •*»T-,»-a» »~'rl!!> ew» brtee, p*»
*»"**mi d'*»*ãr» *¦" *~l-'«"'»i •>e»/í,'w,*i!
•v-n ea tv>~o • *• P: •**•». re *'»li-c*f
•»»TW. I-M»f» «-« ,1-y-^-fJ-, Y—>>--l»4»«-||t
(p.x ••;•, V"» *?, -jV»—. »,.-.r~-.*«.
•w£»»faj wp '"*tf* •- »¦•¦• —•»«••».».w ,*|»
'-'». netr-Bcli t-i ac* eVf-r* c*e
fv**»i1.

Oi hitleriitai

"insubithuivcis"

A paz c a cooperação

rio proletariado

com t burguezia

,^ PAZ que toda a taomanl-
dade dcaeja e ambiciona, a

pa» de democracia a progre»
«o a PBt duradoura, terá para
todo» o» povo». Tara a» tran-
dea a para at peqnena» na-
çAet, para et povoa ealtot a
para ot povot atratadoti para
o» Independente* a para oa
eada patt a pai reinará entra
todo*.

Vaa aaU Tardada 4» hajt
«•*• atr *ompr»»ndld» ttndo
aa» vl»t» aa peeallaridade» de
e*4a pai», ana» neceaildade»
* teu deaenvolvimento e ot tn-
tsTMiet 4a eada elatte.

Sntlo. aro nlaclo ao povo
braaileiro, como compreender
a patT Ela 4*r* aer compra-
•ndlda como um fator qu*
tendo nm fator de acelera-
manto a garantia para o not-
aa progresto I n! e r n o, eco-
nOmlca a poli tlcamente, «
para a nossa completa eraan-
dpaçAo. porqne a guerra criou
no mnndo novaa norma» de
relação entre at nacoe», que
thea permitem ajudar-se mu-
tuamente, qne facilitam ao»
grande» paise» colaborar para
o aoergulmento dot peque-
noa. Ei* 4«ve ter compre-
aadlda, principalmente, como
poidbiliton ama conduta d*
eooperacSo a colaboração »n-
tra toda» a» classes profere»-
Blata», para alcançar o mesmo
objetivo comum a todo» o» de-
moerataa a patriota»: o pro-
HTMSO, a unidade * democra-
ela em nosso pais, afim de ar-
rancá-lo da estagnação ooli-
tlca • econômica em que te
encontra, causa fundamental
da todoa ot tofrlmento» daa
nuósas populações.

Resta, agora, aaber em qu*
termos sorá possível essa po-
litica de entendimento e co-
operação entre todos as elo*-
tos, ou seja, entre o proleta-
rlado, a burguesia proijrossis-
ta a as classes médias.

Primeiro quo tudo, é preciso
compreender que a cooperação
entre as classes nfio d uma
nrma do nenhuma claBse para
«orvir-se contra outra, porem,
uma orientação determinada
polas novas condições criadas
no mr.ndn pela guerra de II-
bertagÜo dos povos, quo «nm;
nou a todos os lioninns o lar-
go camlniio da solidariedade
paru gniihnr a Kiierra c q"0
precisa ser utilizado para sa-
ntírir a par, cujos prolilema^
w"o tfio serio» e importantes
como o» da pucu-ra.

Km segundo lopar, é prc
c.Isío çomproendér que ao pro'
lstariádo nüo importa :io(-itnr
ftítà pblitlca. porque ele Ia è
suíic'eritemelitB senhor da -.1
paru delxrir-sè envolver por
qualquer manobra conlra o»
Boú» interesses e porque com
a guarrs desen'volvêii-se bas-
taiita sun cònclcnc'a de clns-
hs e a sun unidade, condições
básicas para a suo atuação co-
mo força Independente «a
vida política nacional,

Em terceiro loí^r, o preciFO
edmifireeiider oue eof« nftuflé
fio proletariado está comllelo-

nada a ponto» fundamenta!*
d* »ua vida e do» Inierenact
da naçfto. que para havi-r o
•atendimento 4 necessário qu»
aa dcmalt forças progrctal»-
tat respeitem o» »cua direito»
a uma vida dlrna, tem lemor.
•em mlaerla e eom trabalho
certo a bem remunerado.

Em quarto logar, 6 preclto
eom preemtcr que a própria
burgucala pn.i-ri-. ; •¦.-. cato. ta-
tereaaada em moblll»ar traba-
Ibadnres especlalltado», tflèt»
•nte» o educado», tem o QÓe
nlo «erá poulvel o deacnvol-
vimento da Indmt-.;. • melhor
a mata racionai aproveltamen-
ta flo» no«»o» campo» • dema!»
riqaetat.

Im quinto togar, 4 prtelto
eompreonder que a maior e
mal» (egura garantia para que
o» trabalhadores eonqul»tem
o» »eu» direito» tfio negado» e
contrariado» até agora, »erA o
governo popular, de aua livre
a eonelente escolha, que do-
fenda oa aeu» auperiore» Inte-
retaes, que sairá da futura
eleição, na qual sua atuação
«erá decisiva.

A iMIMtllXSA Incleaa * mm
Ir-aiw-rli-aiin lí-ni iríll-

rmin nlfenidamealfl •¦ que
vim acoafeoendo t-m rli|«i!«^
CKr*»p.'a» c pi<ri'rii,^rn",n'r> «
iib^cr» ml» rm r e I ã Ç1 o a
*nr!n n, Irmtu uni vl«n pr«i-
blrma» de *i1mínt'tr»f'to,

.\--Uii > i|.i-- li •-., iI.Ir.I-

lii-'. • '._. 
',•.-. ;..', | -"li ••- ri' -

«. ¦• ¦.'-.UI...I iliiiri.iiin-i."e n.i.

mn»>c-Iir!r,« tio» |j*MaOM Jornal»,
a .-iitmlTilRfTnrrtii in.lii.-ir rl'a-
da i-í»n»!ilim un*l»is« r n»rtl-
riparem dn «iw a<liiiin'»ff»-
cjdo. .S-Kurulo comunica um
ro!iiliorr(l<»r «In pitiin!» |1N*-
ral BnHr-rmi-rlcnnn "I*. M.".
qva r«tn> «a tff^ldn rlfli-
df, om n-rln uppenliofn an-
tlgo n^rfsriitiinro iln M''fi'-n ,
dn material h é 11 e o "v.Vl-

tmp", rol dr^liriinrt.» para «!•
ealde de Aa"íini (••lilnib- que
lambem tem ò num»- «le
Annlpgrun nu Alx-ln-flmpcl-
leh por IndílrarSn rtò blupt» !o-
cal. E c*.». Op^cnhof mio fl?
(mm romn hoircm "«cm p*r»
tido" c-rolhrii «ru» nitxlllnrr»
dn aconlo rom o n"">r d» »o»

p|S33aS35, iMon^omejv recebeu
' r* * iia fcranae Cruz flâiSlií^cífn^^• rw d* n»w c»r mcirelhic.rr.,i

i"lti.-.-.','•. »','ií • ll.l-nlr tli*IN
etiml t#r\'if «»>% p r—»,«•*;•,
ne/Ma,p" .".l-**i-» ••U*et»r^"',
*í'*"(i •-"•*t',«*-t*i He* ->»-»)fV.
>,.•'¦«. Jj,, |,1V|*.*M(> * i.i.,»,v,
4 fíeilrn»*' o» «ipenr-í-» m»«
prlio» »tr »Pr.-n an^t-N^rllnv.

I>*»e
Ae A»f!:

r-» rtlrtiri* ri-r.-iMW) B? ||ip-«-
hr» i'if P«ff!:lo *<!tr'«»fl: 9""
•li^ír» oetitiaHim n-"«in« »v re-
!*Ti| j.« ViV»»»****!»*'^ *e*»*t'oít «*#

Oi'!» a jifeyfo AVo r,"of* '"»
frh«« tm f-ipr*"-»» dn rírl
rtpBtfjr"*» n Pi* "•'rt.-io. I"»!-
drr*. ífl •In»*'-» ""«'«I-l» '«•
r«n> d»»i,.*rM'i< •'•¦>*i carro*
r>».« |*.-« ti*V>.m «Mii roín*."-
ilr». p--staT»-*p mio -tn'« "to

ii fo. «.r>i »-i í.«r-"-« >•*«
m ifi»»ft n/K t".-<^" ""•"P -••-.
f!«*o", (-»mi ti-.*-"' •>*, "í-ii
«rqprr — •e-r""1!"'* c-nn'tlf">•
ve i> Irwr***"*! (*'':,'>",i * »*i*"-
fo-an-T-—•••• — r"ri*1'Tn--c
nu ni-n ,«•••'-••'"••-*'.....

Pçlp que «t f'm. |>odfi-»e-
¦ Ia admitir »; * r* '.••. r'ni-:i,-a

p*!e uov.» tine •!•• ráiciata*
que ««> lirf Itt* -»«n u* «'Inil-

i nl-lmWto 1'lii'da: oa filtíerl»-
trj. "in»iih»,íliilTtU''« \a.la ot
tirif-nm... anlvo n fVciurit-

I cJVo da lilntArlr» r-nnlAn da

Crlmfl» «ibrv o irntamento'
i qq». deve aer npllcado < Alç-

miinli». K t Indr-triitliel nn'-
! dnde dn» Tr«*» fírnnd»'» Po-

l »*rir>-., nn pnA p rulCví t-ne
J •» j,V7it**, em "nu- lie-tltu.
; 'V, ft» "!li» <||„- |?|ii »»#enlr *«

-•li r V»*.•,
|Qs solMos festeja-

ei'!*~«V| e dl !'•
lenlníV díw i- . ¦ •

r. r«#i»ie!*. p*iafW* • 41» '
i jc tm *.<* •* luiuiejia^ j
•iiwiw a» f«w4*i*p»a (w-rt*»!'
H.« a» iwi* * «*<* a»»* •««*.
finiM «* t*»1» «*•* |*»*»*ee
.« iüell* «r# tm »*A*sfcj mt«»
à: :. .. píHHi |*üi»l» «OIBfJV
iwi.!:u A IMaPatlM 4f
tmê mViriTr *« enuw»»»'

| viu rv41*ÍS.»í* M.*i!»t»4 WM «'+
í».i Me**, uma j.»«*--«*-t-. tii**-

| t,j\ ¦¦ .
Aii-.c» &»am ••••i-' •¦. =

I ta. t::.< ftm*b*éf*Mtt ea t»-
I 44 <:« ..ti ,>.-.-. ei

|(,_t 
I . :c ,: ItW *«>**

. . .i OcalUea MMIb4Nb*JNI
j O !¦ ; i. Os MA» ¦¦••fé»-*. «.*
I s -»¦ *»t*í»« W IttB» ¦»»*¦" 

lilttãií» O* »*** «*IW» »*»'*
A leeitf^uf * aa pi mm «aMUI»
UM »í»i'-'«!!.» BUBjIal 4a BJgft»
luwu btaMftatuWti«% »'*** **•*'
laia i.-í.-c « : ¦-•¦¦ • ¦•' : •
tutueti» e« !»«<«*>* »ínp»«i*f'
014a*. Ml o*» AB&am a r*U ce
Imisíjí*» :...-. bj niiuPAii»»
p^(^.¦^l!*•;ftí ã» tnÕÊm • M
..i. ='i.i,-....« q-4*e*uür«
i.t.. .. . » • ¦¦¦'¦¦' BA

««(!«» t*nt»'!«!í». |*JVi*r»4u
una» pwí*r ilaair » t*«o p«*
ei»!» B^ttm tempo.

Un » «ttAOteia*. et U4«i«*
PvUice* • «4 giaiui»* lun-.ir*
úc i 'i ¦ i AqutSr» > « (K.B-
uc:«•'• • 4«* lewpos |*»***4*l.
i.-i» «<*»; ler »4* lwwA<*e ml-
eitl » a tua ««i*nur»4 poiü^A.
i.i,. .;< t;:v.. O» l*JBOHNM
Ale mii uwt.i» úa t na» 4*
4boc*v Co»j leiieoiunti*». m«-
l* e^ar »>» »*".**5,M*» iipir*» a*
:>f".-. rntiíreaTtiTili miu-pei»
te* de »:mp»!.a*. »*rt»t»u «a
f4,mt.nU:a «m pr4R»io lia»'
o M«i'd.>: Hmuu ienuno&-**
c«tt<ii»ií*»iitf a rtM*!at>i* ne
qu» dlfjgfl » rtatpdto «1* tr*ft'
ca. iFfUMi* iv»ti5ií»f;i!e Que
um* s?*i»4í ííaçao uniâia a
r»irtu»r»*e — oei me*** ot»
p*Jt »k *tn íbbwso egUAle. b»
qUAt cilV-tó-TalB A rTBBÇ* II*
-nrlÃMia, ia!im p«r mu«o t«n-
po AiRoa. fw tírmiiA. no •**>
oae» 8ul»A".rlrane. t-tv-inOit •
tvt paia «* *•.•¦¦«.;'.¦- rm >>
de nait» e* ItM. *«•: i*m*.

i tti:r»p&--»*nit9 o tír»*nv.j,.»»CK
r,. *SU i :.iJf.- 4« iie#«ab!»
4» ISrU »¦! -. o firp-enenat t

i *u>»S>;itèv-lof»4m««I*i!»«i»í« d»
p.ut».». tntiuiâ Asora. tcjwiae
•.. «umarire (UtulfitU*» ;»-•
tmivt«{t»3, iwa rtc»trlc>« «o
•vt«t« ra"*»! c»ni«a o toeitlie
»',<M»ii «vau*» i-sit ele catíU*
ií.i-.í ccruíi mu d<«* m*5* «*•

; i.jiíüii» íeltot *!e irm*»
! oa t*c* burnima. Ot oiríKrnie»

MMBfáftii por !*•• «"«Mo tas-
í prttãÃiõirrito maiaviüiAram o

«undi». O» humtat pwtcfet»
f0.í.'f-*: o ccmur.l*rrn>. m*#
•tti:"i r v - o* teu» rrctoA, <!•- I
rrocui%iii-i«- *|o:a c»»m um j
ivro f*!o rm o c^tí m:!*w t

: que ceatar v«w muita.» ftt»" *
qom * . •*»D» mecnsa ivima. AüíiiI ik?-

. to. a-íi5í>iHii.Jir;o de L*s*co j
Ararr^ano. ao »r.i dl*etii»o d* ;' a* »i» J".ü»> d* I9»s lebre »
araãda :raeji.'.'.T.>,çn!J f»* fm*

í w* 40 mun*fe. ^I!«na•a que «
'¦ tyiútih lía 1U* a tumeninr.a
í nio ctracn? * drv.i!" au Bume.t-

¦<>»!» s6p^p.,,3?;o.csat'irw-••«i i ü?a cr*.v»ts;c pr*,áti-a«-
.udíAtia'. e elH»?if^a ?»¦BajW^'«« í* An5é.*irfl e «i »
r-pj Oíidaale! n» neaenvoiv •
neü.í- ír\ Indarírrn» lif.iil-
e»a reoterniu e ?.•• lr*»vtttonr
.«4r-rí. t j» muSü. Era o or*»
•xApi ce tine miu t.%».

fti* *

l^ia»»» |a r*a»«* |*A*i*4** KM»

tatiiio e** ea**» tMfi!*-*^*"* 4e
larp». »««**» f«***t'*' oe !»•
«teeii*- r «m! **#*• pwvttf• *»»#t*pfãe e>*s BMtemeM**
¦Érpaniti 4'» *t**>'f-»^* He*
i....^^n*., Ml »«* «* ******
MHpíi BatMaaWI tm IW»
mm ee MWÕirtii

lei», bméjt» • tpt««t e t*«
iMtsi •*¦-»<«• MÉNtl **fc*»
«evi» Auaa a» »*mb| e* «•-»•
i.i 6t**e* a*MB*M41 «>* rdie*

«ia ataü» ** t*t«*w*ía e roMt
a A*!***'-*»* • "*< «tii-4*. ¦-«
et n»*»4*4e Um Irai «o*1»'
a» a |t«ei»tà« ft* Uf»'Bm*»
Ir.» • irtHop* üo4««»i p*ia
tMtifAveutfter e p**4«r e»
Uiuaa B»»*iii»r» V» Mjípaa»
nauMi * it*««i**4* e* tm»»
0*4* Âa r.viiiHiti*^ »j» Aííají»
ise» ffimu um cm»»*p*ív» *
rato mmtw Aa pb*
dM pf«!r*í-i»4 qu* fWH!«44 te*
snu a aWpP ^ r- ::*'"
Iubu». iteeiAia Mi a •»• <**
p*fW»4* AHS4* ««em r»a te»
t^íiim* um* »««H* em NM

• «ot» atam****. O <w* »íi*e
• íièl» • 04* *»U BO»A nnt
-. &¦ M fu»"* eloal 4»-»
oyüktüoa wai t*o f«*t*»«o»
w mimlmâ* n» «ft*att-«*o
,„:•»;.:U B r»o»A feltA do pr.B»
n»*» *<»rt*Uiia cru* l*w ,w•,,*
!•'. i muita."»* » m«!t**** 4*
tert* humaiw* »m um» eomu»
•fflMM ,.!«»:.:s*¦;• tm ••-« te»
r<,i»j-»r*wi. eMarí-*» » «m*
uir»mtime*t',»i. **"•* Wjj 4e
Bfiiuipki kxi»; «W e**l» e»Pf«A»
Uti eiftütllr* I e m»rAi»a» a
ra!» ir»::iJn&« t a tinta» eo*
vüiífa - * * WAler ra»*;a eeRA-
truil»* 4* ht»"-«lA d* hum*f>
dade í*a«> ? wna *«**'* l^*a
e uro inimnu. » **» o re-*!»
Iiottrao d»!rt.i*f 4*a atplrA-
<ôr* lUlHllliHl 4:* hurueru»
òaet.

Todo o aso, todo e mâ». A
mfditl* s-r '!"-'• **u ,Uk*
miOilica o t»|tttlttir.o 4»* fet»
(«a lfliefft»í;onAiA i» tnwrH»»
da hwnrm tumam i*«W »*»**-l
pjdrt p • ptt',*'a miliur í*
Iwnuu po«i««l * d**to'«* do
,»u-:t:.. • — o mal* r»*rtl<*9 d*
i,uanto* tn'.iot*,e» o picfir***»
<;a hüoianiCAd* * **** eu*
a-afRBtV. Ma» *«* únrvU *

o cemHo. A ns«*m**i<:.-»

t«m a re»»** lAil «
I com twi<» o p:e»tt«to 4» t.tA*

ri*. i*S* e««|*r»tao da burr.i-
iiiáaOc mim piofreaalvt» e»!t.-
cn cor..'unt«» era um boío mun»
do de oporiunidade» íiB-ncrt.
Uca» «»«• I6tttv1ti 4 denat*
pu f*Kt«»e. lá cc**J«avada bo
campo müittjr.

I
ECONOMIAZ2

iito
ESTE, 5S OS. V.) - S.»tó;..

;rain c aniyersano m ^ffi •»£.
) itrv."tl;rw qt'? aÜ bím;«t*J'*

Ctrc ani «• íôsvi r i% *;»~}l<*
eiçTo fift Ual.o M.vítica e d'
ttatam «n.çur »us» iitmía» <¦
rwva correluçio fte fnrçr» wi-
tímactona!». *Uw» rüo 0.f»t!>-
Vlar. m â>m.u «;u: to C "•"•r-
ranu. Resonhciem a -rasni*
•rciíAformuçúo to e?.uíl1,r;o d;»-'erçw do BHtnd' q« »- mt.i'
fe»tmn psia d-xor^r/ci j d»
t,3dcr e cepacHcdc p p:!" re-
ildo prc.Tt-i.0 da t-jant-tc i
fncl5l!«*. I?*m com» a níVfc'«rrr. que lepteienta o C»iu*

Ismo. c mil! terfn que enc«-
rar. r.o iü*ttóo d» rtâldatte
'ndependeníeiaeKt» Ce eoncen-
cô>m »eA"'r

i » -~ i vv^ _ r ft«i« e acenderam'. ntrr.aa 4-;
, l^.ãO (l^ íiOIl^a ¦*«*» fUm a r.^, dura*,-

PARIS, ii <C. P.) - Milhrre» pro.''rIo» tu.iottarot dMererem ca-1
íe pa-l»*eni«» exUriuram hoje,mo a celebrecf!) tí-> »*>!vet»arv.

l«ua trtmiroçao pelo marechal,«-'o .rarech-l Tlto, que é r.o du.!
JMantiftiKTy quando c.-.te era ' 2* de maio.
j rpruvseorado com a Or.inde Cruti a«8 nora.» e 33 minute* o n-

da Lr*'üo dc B», etfjme toltio ^^ ,m IA „ c,(i9|le'.'Pírrtoía ctílrcsnle i.o Tribtuil;
'de Korra do« tevèlido.*. . ;v*ae>»*e «• rasMílic» r:-me:h-.-« c

Ao« biadot de "bravo" Xiont-: »:«iicí*i daa hn!.*? c> m';SKll:a-
) <*om«y qtir trajavu iru unlfor- j dor,., -ainndo o frmarrento.
I me d? campanha e a ,'á tmeretc- i , 0 .. _.,_,„ „., .._. ta
! rrl ta na fn abraçado e beija-1 ° Q D Br ¦ nir-° r r' tsvs ín-
Uo tni atnbaj a» faoM-pele k«- f farmeSo prevlr. .wvrc a mu-il-
| r-tTil t>e GruUe. depcls ds t« ' fsitaçâo.
| recebido a comenda. euar.Uo ou- i AlrJT1< ^]AÍÚás „;„.*. landfiCf,¦ riu do chefe do uoverno da Itan

Plantiamento
pr.taaroenie tado» c* -rranda»

ua,*e» J* wm*»m tua* pra*.dtn-
¦ ím i*r* a rtcPH-cnáo de tua
! wttuoina. ttiiiot**. -»í* »»
i ffírdailcirx priínanas para qu*r-

..» rwwreíiíai uc Iscer no pf.-t''-
io q*;r «icídtr *o r>a »«:«- ,Aia iVBrctanha e <r ,*>t»dot Vni-

S do*, en f*UíCi»l. tetn ido w •
%, loiiíí ctu m*i«ía de «lisnc*»-
„.:iik, Ar.ii>i« petend * t An

1 :mi aura KJiü>\ veiudas pata e
' -ui.-n. f*ttt* e^*' u«' iatsl^w1'"'' i tí-avara eaíre e.'í. Dji a t r-
í aa:-:e doutliiaítc. «n »".;.« P«-
! ;;u<).*çei:. a m slcr uficlíncia in-

• rrs. icipi-cam cta rf*5C«.voi
I 3ÍA&0I o E avf* prsatma* co
. aüatrprero c C-j suu-wuaimo, ei
h'i.j "r;w,i ítr ri3mrfltu.adti»

u«rlle« e itttcT.a eiuwvtóo ^*
1 ncetcio,. N: ü:i.-Brc..wisa. pj;' 

sa"aalr. o ai uno ie. dc tal
i .„ cera .-ij.ai.mver.o que v !».«'•
: ;?.'i «.víí*>j (!;I»ü».ju « a4.í,p.4-
1 íí.a c.« *i..f;nu ur-buart} as «n-
S :•.:-,v.;:J.t t.u !..« q"c w va. ie-

rlt pán i fítcr.w.a dr* me c do.
' io mundo. Tt:tío l*:*J rtllctc a
i ir. ínfiant a q^c <«* g.*AntSt* i»-
i .-n»*-i» vTpti^uttia dísncnwu «o
l Jauj-intiuii t'.i *ua «itnoa».a
! íe na., eauo pJtsi isulspcrura- c!
U íutiK.ív.siM mesma tie «eu»
|:ir-;r'i.£, tu fc íui e-!Voli{.atir
i econ6miw-í.:o.«l. tTnquan o i

e de rr-ecoitceitor. :<:in t do re i s i. que f^emoa r.í> Iir-.ü!'/ un-
aidmfcr q-a I-ru ii .u:r !>on m«, em 1M2. uma «ranc
,ir'a um». íucr.-* p.n oue *• homluto da tÉcnico»¦'B«te»3me»
hbri'«.n ob oiho» desata ««• i rícanoí ohdiaua por ?.ir ííorrt»
llt>a» nm taoti ou qu-.nto n*.o- ! ú. Ciou. o Juntamo» a ela 0.1...1
!«" Traem « r.Vaa?rf» :=r, i.aiide ccmks o de técnlcca b:a-

1 n ».< sfiuiiit'.*, paln\r.i»- "Em
'; nome dn Frai;ca e em virtude tícs
j pt-drrrí que me rfto conferida:-,' 

eu vo-, entrcito a Grtnde Crur da
. Le-1f'0 de Hcnra"
i AJW? oflclol» das Neçóts Un'.-
¦ tia» »• sicbBvr.m pvncntci ao cc-
. rimor.lrl.

U deram presy.i em p.-ofii-s:
BbrlEo qusndo es metraUtadorat
cokcaúas na part» baixa de
rrlcste ccmecsrrm a fazer íoiío

Nfio »c tem Informe» sobre
qualquer Incidente entre lugosla-
vos e nco-zelandcjes.

I3»tit.
c5ücuíç".o d» pai deixaram
fric» e tíuvJdoroa. op "Sü» cen
r.enconrtínteí. O ríampafo ou»
o.i detiiertou foi a dure prova-
cAo fH -ru*rr» o-;e rfio tolers
ritcíiKOCS. ToasvK ainda veem
•leu a leão em tê?mo» única-
mente Ct í rçí. de prlitlca da
ff-tcri e dr. Inevitável modlfca-
Caó nas relaçCr:» do poder mun-
dlnl. Cheios de ansiedade, por
veze- com i:id'.5farçavrl p-çs-
•ontlmcnto, fazem »•«« càl-
culos e procuram adaptar sun:

POR QUE LUTAM OS COMUNISTAS BRASILEIROS
PuMIcamo» a tepuir a con-

flmioçflo do artigo do escrU
tor t iornallita ceaernse
Stelio de ATendonça, coiabo-
raçdo para a qual cÁamemo»
• otençdo dor Irifore». Da-
remos amanhi a parte /teci
áestt artigo.

Ot comunistas br», tlloiros
v«m desde 19S5 propondo a
frente única das força» pro-
greaslatas nacional» para a
noaaa libertação eco nomlca,
para a reallzaçfio • ampliação
do» objetlvoa do m o vtmento
popular de lí>30. A Aliança
Nacional Libertadora repre-
sentou a tentativa do reallta-
çfto dessa frento do forçaB po-
lltlcas. Prestes tez com multa
Jusleza a critica da atiiaçilo
dos comunistas, salientando
quo a Aliança foi uma "fronto
restrita", da qual faziam parto
o Partido Comunista o slmpa-
tlzantes, e que "hto pudemos
chegar ao povo como devia-
mos ter chegado". Esta foi re-
almente a debilidade do atua-
çfio dos comunistas om 193B.
Mas devemos também nos lem-
brar de que fi essa época ns
dificuldades paru a reallzaçfio
de uma fronte ampla eram
enormes. A ««cençfio do fas-
cismo cm todo o mundo, a
atitude do Indefercntlsmo. ou
franco aplauso ao »cu deson-
volvlmento por parte da biir-
guesin de poderosas nações
européias favoreceram entro
nóü o retraimento das força»
capitalistas ante o proRrama.
de llliertaçfio econômica d»
Aliança. A agltaçfio demago-
Kica do intograllsmo, a servi-
ço da parte mais reacionária
na burguesia nacional, criou
o olinia que levaria inevlta-
..p1...eri'ti fi niimentaçp.o pela.»
armas dos princípios e dn pro-
i-rrnm n 1 ianclstas. Nfio m
podo lànibem delxur do con-
siderar, ao esclarecer as.m-
zona polaH qunlH a A. N. u.
nfto con^aguiú oonslitulr-^ em
fronto única ampln, o fato

de que o problema da l.ber-
taçfio cconOmica do um pala
scml-colonlaltínha de enfren-
tar àquele tumpo a reaçfto Im-
perlallsta sob foi ma aguda.

Esta» considerações vlaam
somente reafirmar e cooren-
ei» da Hnba de atuaçfio poli-
tlca dó» comunistnB bvnsllcl-
ro», que Já compreenderam hfi
multo "que o futuro Imediato
de nossa pátria n&o 4 o soda-
llsmo • ainda monos o romn-
nlsmo, maa a plena expanefio
d« tuas forças produtiva» em
baie capitallsto, »ob forma po-
lltlca democrátlco-burguoía".
Esta nfirmaçfto.' quo lançada
ná carta política dè 3 de mar-
ço» apresentada aqui no Ou-
rn, causou certa confusão, on-
tro alguns,elementos eomunlsr
tas ideológica e polltleamíntir
monos experiente», já-havia
«Ido pronunciada por f«nl"
C ar 1 oa Preste» no seu do-
aumento damálo do 1944, ao
consldorar quo o proletariado
brasileiro sofre mais por falta
de produçfio capitalista' q u e
por explornçfio capitalista, A
tese podo parecar 4 primeira
viBta atidacloRn* mas aparece
c r 1» t a llnamente verdadeira
quando examinada em sentido
vertical, e á luz da concepção
marxista do desenvolvimento
capitalista. Realmente é im-
possível desligar-se, nos palsos
coloniais e semi-colonlais, o
problema da marcha para o
noclalisnío, do. p r ohlemn 'da
libertação econômica nacional.-
Esta llbertaçfio nfio pode sol'
feita pela burguesia aponas ou
pelo proletariado somente,
pela simples razSo de que orn-
hòs, Isoladamente, nfioBo en-
controm i altura da magni-
tudo da tarefa. Dai a outra
tese tambeni por nÔB afirmada
ein ocasiões « doáüthentós va-
rlon, da onoperaçfio dn prole-
tariado com u burguóBia uet-
tá faa'é. do desenvolvimento
econômico naclomU. lionyctn
salientar quo esta.teac nfio se
aplica no iires.jutí ápenUa .ao

STEUO MENDONÇA
(Para TRIBUNA POPULAR)

cato bTáxllelro on 'aoa palaes
em condições Igual» Ah nossa».
Com Frcate». tomo» afirmado
quo; u guerra contra o faBclp-
mo 'só pôde ser re«ll*ad» gra-
ca» a esta colaboraçfio, e qu«
ela se torna Imprescindível no
ap6(-guerra »e qulicrmo» con-
Boiláfir a colaboraçlo anglo-

Movlétlca-amorlcana, garanti;;
ú 11 lo» do uma pa» duradoura.
Estç cooperaçllo terá que »or
realIzadL em ba«es efetivas em
nosso psti», terá que sér rea-
llBoda através tie rolaçôo» har-
monlosas, tanto'no 13 rreno
econômico como no político, e
aomiento ela poderá levar o ca-
pitai nacloflal, livre do receio
da luta de classe» aguda, a
empreendimentos de g r ande
onvergoduro, entro ele» a In-
dustriallzaçfio do pai».

Por outro lado, será na me-
.lida cm que estas relaçCeB se
desenvolverem ha r m onlosa-
monte que poderá ser ataca-
do almnltaneamente o proble-
ma! do levantnmonto do - rjiv.pl
de vida das massas camponc-
nas, condlçftó Indispensável A
criÀçlio de um mercado Inter-
no para a nossa Industria.

Mas o problema da liberta-
çAo econômica está Intima-
mente «llgodo ao das soluções
polítloas que sojibermo», nós,
o povo brasileiro, encontrar.
Por que razão os comunistas
talam tanto em "salda unlta-
ria" para a crise política bra-
silelro'? Por que estabelecem
eles a sua preferencia por "um
candidato de unificação naclo-
nal", .como o dlz PreRtoa?
Será .que o fazem por "espl-
rito de acomodação", como as-
soaihám o» deBpeltndos? Sorfi
por "IncuHura" doíi açus H'''-'"
ros, pelo desconhecimento dá»

"soluções júrldlcits" ou pela
. Iftnoranoln do funcionamento
orgânico dit democracia bür*

guesa- nos período» normais?
lumeute a má fó e o doípolto
podem re»ponder afirmativa-
monte a perguntas deata na-
tnrota. O po\'o brasileiro, e <
proletariado, de forma espe-
clul, já' ostfto apretentaudo si-
nal» Inequívocos de nmaduro-
cimento político. Eles sabem
quem sáo o» »cus lidero», os
qne sempre eitlveram á freu-
te da sua causa nos momen-
toii muls difíceis, os que fa-

ram a linguagem revoluciona-
ria das proposições claras e
definidas cm sou favdr, »em
buscar apenas os seus aplau-
sos pela agitação demugóglca,
sem objetivos con creto» ou
reallzuvejB, Quando os couin-
nl»ta8,falam om "»aldn unlta-
ria" para a crl»e brasileira

tem em vista evitar que nest:
oportunidade, excepcional para
o nos»o dosenvolvtmento eco-
rftmlco, rogrossemoB A luta
11. m princípios entre "oposl-
çfto." e "governo", que nos
luvará novamente ao mesmo
ritmo pouco satisfatório do
noasq atas. progresso, fi lutn
representada pelo turno perló-
dlco do grupOB políticos, sem
outro objetivo que o de tomer
a» posições de mando, e Itica-
pazes do-tmprlmlrero "um pro-

cesso de continuidade na po-
lltlca de defesa dos Interesses
nacionais".

Estabelooendo como funda-
mentos da sua atuação politi-

«a a rodemocratlzaçfio pacifica
do PSÍb e a subordlnaçfto do»
processos meramente eleito-
ral» A necessldadp Imediata
de melhor'*,' trern' d» "'''»¦' ''l'
vida do povo brasileiro, 03 co-
munlçtas t.si.ãn Ititàp&u por
uma soluçllo qúé ásseg'ufp sm-
boa &s cousas. Porque nfio
teeni o« olho» fechados A cx-
perlçucia li Istúricii, o tazerri

política pm bsseu objetiva:!
uómpV^aHdé.*ii <iue 'nenhuma

soluçfio do tipo da quo se
&itá entalando agora po-
ilerá colocar no poder um go-
verno suficlcntumento apoiado
para levar a efeito realizações
como a IndiiHtrlalIzaçfi.) Inten-
nlvu do pais e a reforma agra-
ria, que »o Impõe para garan-
tia de um m e r cadn interno
purn a mesma, graças A extln-
çAo do pauperlstno no campo.
Para solucionar ambos os
problemas, o da Industrializa-
çfio, que Interessa fundamen-

talmente ao capitollsmu naclo-
nal o ao proletariado, e o da
reforma agraria, quo é senti-
do atrozmente n e 1 o comno-
nés, a experiência de dol» pai-
.«e» 111 d usir.a.ü, um de eco-
noiri.u capitalista o outro d«
economia socialista, os Esta-
dos Unidos e a Unlfto Sovléti-
ca, respectivamente, nos for-
ntce elementos para uma
iipreclaçfi» oportuna.

tjuem porventura tenha 11-
geíras noções da evoluçfio In-
(lu-jtrliil dos Estados Unidos
hA de constatar que ela che-
gou ao grau do capacidade
produt.va atua|, biiueaiido-se,
nohrotudo, no dcsenvolvlmen-
to do seu mercado I n t errto,
pelo. aumento'constante do po-
ilex aquisitivo da sua popula-
çfio, e nfio- como a primeira
vista poderio parecer, no»
mercados externos, tendo - so
em vista a enorme margem de
produtos'Industriais que os-
tontam em todo o comercio
do globo a legenda "rande In
U. 8. A.". Esta è sem dúvida
uma das razõeH pela qual "o
grande debate sobre Indus-
trializaçfio nos Estados Unidos
lnlciou-80 em 1880, nfio sobre
Industrlnllzaçfio propriamonto
dita, mas sobre transporto",
segundo a f I r mou o notavt'1
economista que é o sr. Adolf
Herle, ntunl embaixador ame-
rlcan.i no .Brasil, em confe-
renda rèal'íadá no m6s pau-
Ba'clO; Kste falo nfio dia -slnüo
11 reflexo de «ma t,l(unç8o »!>-
melliáuto 11 nne bojo rNistn rm

üilelio:. Do notável irabillio úí
pstqiil aa e anolisca destes eie-
me:;.os, rciulíou um plano cujo
deatno alada hoje. decorrido
tanto temop. fc ignora. Ao ir.-
vO.» de revlvé-lo, pelo menos co-
mo ponto dc par.Ida, o que se fez
foi ciar um novo orgfio para o
meimo fim, Und de percorrei
novamen>c to:.o o p?no30 cami-
n'.J0 Já escalado em 1942. Ao qua
parece, cs.c orgfio nfio pa u,
a.nda, dc mal» um orgfio criado,
onire tactos que por ai proliferam
sem nada aprcsenUr de concreto,
a nfio ser maior coníutfio. Pelo
menor, até o pre: ente. vagas 6uo
as noticias oue a respeito de tua*
atividades tém chegado ao co-
nhcclmento do» interessado*. Se
nfto obstante, a falha «tá uns
Informações e, n&o, na rcspectl-

Brasil. A dlaparidada enorme Va eíícicncln, então nfio menos
entre o0 preços da» manufa- J passível de estranheza de nossa
tura» e o» dos produtos agrl
cola» colocou o problema do8
transportes na ordem do dia,
9 segundo o conferencista até
em precedência ao debato so-
bre Industrialização, em vir-
tud? da natural reação dos

produtores agrícola». Graças »o
desenvolvimento dos m6!os de

transporto podo a Industria-
lltaçfio reallzar-»e simultânea-
mente com a modificação da»
condições do campo, uma ver-
dadelra reforma agraria, quo
dou um extraordinário Impul-
»o ao desenvolvimento da •
nomlá americana. Elevou-sc o
nível de vida das massaB cam-
pouesas o o aumento do con-
sumo das utilidades Indus-
trlals assegurou uni floresceu-
té mercado Interno aos par-
que» 1 n d u 8 trlals noscentes,
equilibrado pelos Justos pre-
ços obtidos polo» produtOH
agrícolas, ao escoarem com
fac'lidado para morendos tom-
bem ampliados. Ora, uma tal

transformação na estru tura
econômica do puls nfio se efe-

premissa de ordem polltl-
ca. Qual terln sido ela? Quem

nos respondo é ainda o Br.
Adolf "Borle, n u mn simples
ma« e h clarecedorn frase, no

nusevornr quo she encontraram
soluções para os problemas da
Industrlallznçfio 'porque as or-
gunlziições políticas estudaram
<i» casos e propuseram as me-
d'dns necessárias, imprimindo
As suan propostas a forma de
prournuia partidário". Deixa-
mos ao leitor concluir sobro
ps razões por que os eomunls-
ts« brasileiros estfio lutando
por uma "S a I d a imitaria".
Também dispensa comentários
o fato do que ntí ngo"ii so-
mente Preste» lenha falado
clara e slmrlesmente A hur-
ííiienlít, no, proletariado o no
canipèslhato imcionels, sobre

« 11 n .4 necessltládes prima-
"<• Ifl ele '("o vi e'.vv.-1'ír
firpilde""1!! .

parte é a prcclsf.0 dc seus res-
ponsaveis. Porque planejamento é
do Interesse dc todos, é orsunto
que dlz rcr.pclto p, quantos c«
pais exercem suas atividades. De»
vem. portanto, ser públicos, ton»
to quanto possível, os trabalho»
dos orgftos incumbidos de ela-
bo:á-lo, afim de que, sobre 0.1
mesmos, possam manifestar-se
democraticamente aqueles que ti-
verem o propósito ou g neccssl»
dade de fazé-lo. Cabe ás classe»
Interessadas colaborar na clabo-
raçfio dc quaisquer planos ness»
sentido, uma vez que se trotr d»
algo de vital Importância para
elas. Ora, colaboração prática
nfio é apenas aquela que se pro-
cessa e través de alguns clemen-
tos escolhidos pelo citerio cia»
conveniências ou das slmpntias
pessoais, mas também pelo de-
bate público dos assuntos trata-
dos. E' cobvetudi nisso que tíev»
Imperar o espirito unitário. Sem
isto, poderá resultar uma obra
fecludo, talvez Impraticável, por-
tanto prejudicial; •"empo prr-'o-
60 jogado fo^a, enquanto outroa
palso- - Justamente os mais
bem aquinhoados do que o nos*
so — o estfio aproveitando multo
bem.

B. S. CABELO

Cada vez mais frias
as relações franco-

espanholas
MADRID, 25 (A. P.) - Tan-

tho o Ministério do Exteríorj
cemo o representant? d gover^
no francês Jacques Truelle rccft'
berem a noticie d-> res-luç"".*j
Com'té de Relvõe^ Ext cr on
francos, que recomenda o roti'
nlmento de relacõe com fi^
pnrhn, de maneira niio cficliA"

Não houve surpresa al"uma.
As rc^^fie? entrr b» r'0'1 tia'-

nes s&o caía dia mais frias, dos-
de o fim cln gu;r'a m Fui' nr,,

o gab'nei.e esâw^hl s» reuniu
esta rarde e, hr-turalmciitè, o gé-

i "u:-p 1 "ranço íol In/onnrclo "c'„:
' slttlRÇflOi

•'.
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¦ — Ttonttwre *K»|e o »_.*i_*
ria i._ii--. cl* m*«us* tt *
Ma.".» t> mo» __#* aluna do
«atifu etns.it*! da OSrf o e_™ o
íi_ - «ie cotei llrrtrtti Mt***.

rartarone t»)» a tiatti*»m
n»ta::rlà d* f. i.i: a t* Hlid* Cm-
ire d* *_*_, ISlh* «te *r C_rat>!.--..., partira Ai»*** * d* d«i_
*\*___tM Cftié» Al_. * htf.
S___ 4» A»_í«ía 11íai4í«*
d* latp*ft_ qu*. |_r ._* meti.w _»* _r__a»te etwiprw-aft'

•

ItrA cum irapile MKÉfó
___ *» «t-íflUM* dfíta «.pilai,

raEOTÇÔFS
IfOACAp DA TCIIKCOWrO.v« - - IA — ar/^muBtrarij.fiij, dâUchAo lebre* -p,« p «r Vbdi*NOIVADCk.j mii Koi»_. ememeade d» Me**-

•afi fV__iVhã£ » I í*?'*Mm,3i ! »*«¦'*<• d» TtiH.We* «•«¦ .w« e&s-ar^uji, cfe-afai. p-A-ta*, .-,
-d» d» „i-i_ -adit

O tr, |_*ic Itaití». auar. „«Bctiaçâe d» t-w »_!..-. * o »„¦.eeru»to n»i»lí_ df Eduardo |k.BSf. ttrttldrnte o» •Mirteiara.

VíAfANTES

AJI"f.4 ri* Pr«!l*k GrWSSt*!*.
p *r* Irlnés d« Mtr»"» Oul-
mar***. r*nsr*tea t»-mai»w o
»t> rtaul «lanií. Innei4*ft»ne
da rMndtíA!* üit* I CítiirAt.

_> C^etralee eojsmeoto cem
a c-i.i»»nu Unia Ce4fi Pít*
rr.;» nui» dt tinta Um
a-2oun ptrrrlta. o «r. íti«4í*
». l-tre.

.- c«tn • fitha do ctmtral
A!lir*ei AaaunçAe. dlaünia K-
nh-nu P-iimi». mnirtu-u ca*
aa-wmle o *r. 2_raius ítt»>
i.i de M-.

cASAKinfrcs

~~^~~~~ inrrir ia* vaiiiiinlaaaa»» »a.MLi _ja.,i-_miiru,*_ j
""""""""""""'^ ""'yiillll""*«*»e»»*a^p»_aa^ ***¦ amia.nii n n «a-.^;"* .itw.agi» *t,we_t.i.«t_ti*t»t>

Jrf-Si x^z __/

¦*H«»_______9___a_e^^ | R j-fj|

it.a*iia*J>iiii*a*i»***«*i**t*_*_***i|
23 * s * ifat:

Vg$PE*TJN<l

)u»..r*.»* h.jr o mUt* mt*
U____ da til». nuth Mace
oo miRíntel. fitha do ir. Un*
i|nSar Ma«e-'i Pitttriiltl e d»
*r*. Crnilia Mtrqun P-mentrl
cam q tr. -'¦ -" Ua.t"*- idha
do tr, CTindld.» Peitir» NUMi
« dt tf». An* Bati**- O ti»
tua :-».•->• *¦» 17.4* na li' . -
de tu,*» «eb. ti*. o» nolre»
r«_tf*0 m ítunprimenio» rva
l«rtit mi r.» mifieneia d* mi-
ra, A ar. Saltadtr da BA, 112-

— liraIti4r**e*A hoje. A» 1T.23
lior*». na Catedral Mtiropollia*
tu. o mltee matrimonial d»
tmlwr ta Nrtwa BtrrAo fle Are-
ttáo, filha do tr. Btmtrdín;
da «üae e «enhsta Joana _r-
»„ Atítelo, rem o ir CarU*
jjm I*»attir», d» etJOifífio dt»*
ta capital-

_- íi -'...•*••<• no dia 29 do
coirmte. «> enlace m»ir.m<nt»l
do ir Ouilfcerme I_!e. com a
trta. U'ela It Germano, filha
do »r. Anwnto itodrlguei Oer-
mane. ,.

O aU> rePcIoso aerA ee!cb!_*
tio na Igttja da _nli_lma
Trmtiade. onde «*» nohrc* rece*
b**-.*!» r_ eumnrtmrntoí.
i:-i .-¦:--•.. hoje. As 17 heras,

i* mstrU* de Sâo Jot*. o com-
ninto d* tenhorlnha Maria ÍAat-
in» Ferrei a llilta do tr. Mano-I
loaqulm Fcrr Ira, do comercio
Irtia irraço. e de sur etpota dona
£i:-n Mnrt n» Ferreira, taltcida
•om o «r Frnnclrco Blbelro Coe*
Jio. também do comercio desta
íraça.

8e vlrAo de padrinhos, n» ce-
rlinonla rtl glosa, por parte dos
nnlvos. o tr. Antônio Teixeira
Muedo a _nhora.

O ato civil, que ae realizará it
10 hurat. na 6* Pretor», tetA
como tettemunhas o tr. Maneei
J-wjlm Ptrreia t d Ambroü-
na F.rreira Neves.

— Ctaar-se-á hoje. sibado. o
ar. Antônio Mangir. com a se-
nitorlta Carmcla Ouzzo, na Igrc-
ja do 8 8 Sacramento. As 13
horas. Os noivos reobrfio os
cumprimentos na igreja.

NASCIMENTOS

_V|W, *wr,,r,»N,r 4** «nrlllo«He .!.,,> „ (a*,,, tittfp ^Itrrj» Aturrirana • Tendi- ene.eado dü Uu*tn>t Alret. •¦•••....
«'«ra n,t.-m. catem, paraaaUBI, pelo ••ellppfr" da l»anAmêti-an World Alrara»*. remdeiütto a ItepAMif* Arme.il».d* i.rilâo Sfrieiífâ. »oBp»nlii»rK. Kaicnkla. legado do rnefeda lefejü Armajula par* a Afcé*r eti do Sal * « tT. |ta*f u,*,. ¦
ebflllin. prwiíeoi* d» lnt|'itt|.!
í«o Adminlatreiltr* da l»-rfía ;
Armênia da eaplial areenHo». '
At doat flgttrat do rulit, arme*»io deatiuam-** a Cld*de tUni» Centro
ao grande ««ne lio *ele*IA»i'eo. t, M.;.._sr _ -A futtí _*»?.íi te r--.li/_ _ era m_dM do í eera u» n»iua_*' - -A _S..ra8* mirante, naquela eldade. I *•** «-* _«o_*_»'.
aar.nia.-i-i ir. !'.-(„• 4i d* coagr«-eaçAo e »ede do «ca clieíl». pa*ra eleger o ooro rhef* «nlaer-«l da comunidade crina do ri*to armênio.

.MISSAS•vi *a.r**i .

Onetandlo
"TWFai.»-• -eaaa-TSaTli.
rw» i.._., _ A* li t* t. *rt mm.

i .ipitiii _ Tti.Ttt n»a
rgOa*»*' . * mm *- mm
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l'»l.ai'l.. . -|*i || aa»» m*iffs ho_ 4* 4««i*n_". tm «ae*PU' . •> _ aV_. II, ífl * »itftftà

«____: T»ÍTMg*,»"_"f_tl Ao »trM*rta" c_*a * i|**vi* * «««>*. a* ii, ii. ia,:»• nb»r»*, " «,»« _ *r#iTT~tt.i»»i "Z
»tm»__íl_ **? «•*tt»»rM. *_ _
** ;i. tA !*, M t 33 neta*.

«t;!C *~—-
_»«*__- *«m CtMie» ia iím.-f» ,« U :i.:_ - ** ja, ff, 1! ;- . ;;h_n_

riTimi» _ t«i"7 «**?»"_"¦Par» 4* fewt.-'.*>•*•«'Wt-l a>»-toraa * r>: :•.- (_,*,..« _ i,
it is. ii, »« * t: (,**»*,

**lll-'lwl*'ll*',-«*l*>li^

laoiiaaai iwi»»i nnaijri «mi i n— iiiiMil - ¦ , _,
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CRITICANDO

CINEMAS
% Ml» . th ( si tu* _•"Isaate *> a*.***".

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
-»!* w -•'«*<•

Muraiirru _
p-a«*»»íe".

••auíataa 4*

*a l»M
(*t*|a_«

a-BItllltl . T»|.j IICCII _-Oi wpji.ijai-trvi-.
i.ir*rr,*n » *r>a . ™

^4^»** * "km «e

^rFp»jl?*T**r>i* • tt oml-.mrli..:» r _ií»'_ • « -pia* wm
t» aerriiratt'*.

sim twA-cco.~- «•oaitr»"%
.Ni,. *»l»-* -****»• « -*ll-.a*<«

* i*e*n*at» ••.

«íí» IlHit _ Trf • 41 MM-"O eeaA» s> vi.ni* C»_te".

«natai - Tel ? tf ais» _"Pter* A* T»r_aH * *W» Ht*

afabrot

rtdrt» (_[_.»¦ ..:,i„ _. u-it.Aa 9 hora*. ícrA rerad» mÍM«pei» alma da _u££*o aaata
pin-.er Pedro Camprliorlto. co*.;ar-mor da Catedral, .ícaucapital.

cimuc o. tt - <*fuer*a!_ e»
_i_ff.*;r.i * aií* »jt,»0It Cltf* I..
Iirei" _ -*i-ri«fiw a* A.raj*.
laO»'.

li.lai»!11, _"T*TT"4t.S#IS•rtrrmte <« brtftf.^^
Mllllllt.il . Trl - 4J.MI'"Um Daieo • ...-.»« 4->•''.--.
lOBAI, - 1>l : <t.«ir*r.**«*Bt4_ bt-etoa»"^~ 
PLIIRIAMI _ T#V<S-»».i_

_0 rvnm 4<* *tw-_ u:«»r-.»•*.
IPI» _ T«W_ 4J-05« _"_ht".

CAPITALISTAS, FAZENDEIROS1
E INDUSTRIAIS PROGRESSISTAS

Verifiquem ae n_U HtU li attunw MAOlifNA
EüPF.flAI.I/.AI>.\ que liar- rona prettar

BONS .si:nviç<i8.
MAquin** para dr-paltur. ilrtaUiar c teparsr o ttltbo.—. Máquina* para lalirlrar prrsoMAquiita* para fabricar paprãoMáquina* para briirliclar «rrut
Máquina*, para benrflrlar café.
MAquIlms para flaçáo de sfila,

•— Máquina* pira Imlu Irlariaçtio it.t mandioca.
Máquina* par.a hmrflcln e trlcéâo da mamuiia.
Maquina» par.» dctraacar, ventilar e separar o am-m'nlmMtlnho* rm *rml — Abanadore» manual* e a força•rclr'7, para cereal*.
STA llO UBnCAIlO, 9, I. ANDAR TE_ :j-C93í

O U I, A N 1> O BENATOBC
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*A c«ih»'i «fid ra.no".
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*¦•*_..» fjserSO*'"."Biitirtlít 

- T*l • t*.Í71 -•>Vi«»>«t*_i »**r* aat".
n..i.i ii».. . I-, . tt-IOT»~A t_M» _ avria".

jrtli«i«4 . rvi • if.iiu -"Itiar* »i_ • |, !»,_•",
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NITERÓI
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ni.iapt _***l««»*<'*»•,. T«i t t ¦ " :r _
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OI _
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" 

t*lt«*ll* - Tel s :••-1 ;:i _"UJr a $»"«*«".
i*iii*i a* . T*i ' if-t»SS -

Ttttte o litao 4** *rla*i".
1'iuiritaia _ t*!.i».Ths•*0_tsa» rtratlto".
i.i -m.m. _ ¦ : I* •;.•-

• r.: -.. cr - - Irade*
tAÍIII*•O ir*itt 4o"tM5 

- •>¦__ : IT-lHf _**I'»ct!* 4* aarar-.í-.
tlTI _ TeMee* JI-!1«S —**Oi>|f*»e»»".

' 
ltii\t — A _r_o 4* Ir»--

keMi»**." 
HTAll — "CinratC»»".

" 
lANTâ in l : n *

**»(*-*_ «¦!-.« :rii-«í.".

-Oa» qiat mti* .
Ml l atltl. - f. :.. .

ô caa*!,***** *'* ,|M * **. n

MPlítl» *|> »rt M **_,»*'.
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i.'Ar.¦••• in . .j-, - Ha,
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T* KATHO!
— . *.- _._• uAS
CRIA CAS BRASI.
LtRASEFCAKCKAS

No Teu,o Kriradair -e:A reil!-tsctoiB? priicitaa «aftjrtift-friia
ÍÍ!.^,;4,e.i' Util •T¦-'•,{it, **í*eui-
?£.í .'-£¦•.f31 *»_-Owíd«
r_ç.* b_j__4 »,tim„ dj
Verrne.ha Br_i!e_. Ei* j_:.

- Te. s IJT|Í»9~- I "*J!*?*!*;*" S» «s* <-«Pí iâSdo
Atabo". ; ¦ ,m'*;<-f talctac, foi promovida

s. cmsTov «.o -
**.\ lifh» rio C_nani!aa'e"

H »_* V »v

Cláudio. í o ntme do rc-cm-t-a : ¦ filho do casal Frnnk
Te.xtlra de Mesquita.

EstA enriquecido o lar dorr dr Paulo de Sfio i .
e sra. D. Asiría Corria de Sü'í'.i.,i-... c:m o nascimento deum r;bus:o men no. que rece-bc;A o nome de Flavlo.

, — O casal Jo_ Pessoa dnS Iva e senh ra, tem sdo alv»de cumprlmenioii por par;e de
pesroas amigas pelo nasclmcn-
U de uma menina, que rece-
b:rA na pia batismo] o nomide Aranld Mario.A"hr-:c enriquecido o In*-
do sr. Antonl:- Marques tíe Sou-in. fune'onnrlo do Lcíde Bra-a.lelro, com o nnsclmcnto de

8 fà

ÍI 
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ÍÍÜIC A ! % _0Í?
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RUSSO
Professor, russo nalo, en-

»lna pelo método ailctado
lia U.U.S.S..
Aulas intensivas, diurnas

e iiotui-nas.
Escola: Itua Senador Dan-

Ias 27, fone 22-0992 —
rrnduçõcs e Coi-respiinden*

cia — fone 25-7507
X .V X

IilVHOS. REVISTAS, JOR-
NAI8 RUSSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS — OIS-

COS SOVIÉTICOS.
Pedidos A "RIAI.T" — Cx.

Postal 11055 - Rio
Enviamos catálogos grátis.

Os aumentos tíe sa-
llários e as contribui-
[fões (ie üreviílencias

O presidente do Conselho Na-
J|clnnal do Trabalho, atendendo _
B condições presentes que tem de-
^terminado riivorsos aumentos do-

I ba s de vencimentos pelns em-
Iprtsas para seus empresados au-
Itdrjzbtl As Caixas de Aposentado-

¦ria p Pensões n efetuarem em 10
-Sprestcçõcs mensais, o desconta

rt-1'itívo ao primeiro mês de nu-
•:epto de vciviimiitof. prevleto

: i alínea "t" do nrtiito O1' do
-í"-eto ">i.081. de 24 de fevoro'-

,'¦) de 10_, quando assim fôr so-' 
:ltr.do pelos Interes' adrjs t tfio
T"t" nos l-iüos rie numinto de

alaiip cm caráter coletivo,

Como amplamente foi dlvul-
Kudo, orcanirou-so com finall-
dades de difusão dn máilca d;
câmara, a Sociedade Ôrasllelrn
do Música de Câmara, título
com o qual foi registrada c
cujas allv'ii. -I- - tiveram Inicio
no dia 2", de abril 611 tno em
concerto realizado no auditório
da A. II. I. Contando com o
concurso do seu conjunto per-
tnnncnte composto do qulmelo
do cordas, quinteto de loproj e
harpa, re.-l -ar.1 a referida So
ciedode no pSYixiniu dia 30 do
corrente no mesmo local A» 2i
horas, o secundo concerto da
série de 19-15 com o seguinte
programa:

I) llcbussy. Sonata para har-
pa, flauta e viola: senhora Kl-
za Guarnlcrl, Moaclr I.lztrra
o Francisco Corujo.

II) Vllla Lobo», 7.* quarteto,
dedicado no quarteto Dorgurth
om primeira audlçflo e em exe-
cução pelo referido qunrluto!
1." violino; 0,scar Borgcrtb, 3.»
violino: Alda Grosso Ilorgertli:
viola, Frane sco Corujo: viu-
loncelo, Ibero Gomes Grosso.

III) Vitall, Cluicoiino, para
violino, solo o ncompanliamen-
lo de duplo quinteto. Suli ..
Oscar Bdrgarth. Nesta peça o
quinteto de cordas tersi a cola-
lioraçfio de Llege Aurora de
Souza o Silva o f.carA assim
constituído: l.° violino, Alda
Qt-osso Bprgorth; 2." violino,
l.iego Aurora do Souza e Sll-
va; viola, Francisco Corujo
violoncelo, Ibero Gomes Gros-
so: contrabaixo, Antônio Leu-
nnrril.

Quinteto de sopros: flauta,
Moaclr Lizcrra: òbco, Joilo Urei-
linger; cliirinete, Jnyolejit- dos
Santos: tagole, Acblle Spernna-
ziiti; trompil, ,1a ro Klbciro.

O sogulnto concerto em ju-
nho próximo constará do oxe-
cução de:

I) Moznrt. Dlverlimrnto, pa-ra iilioo, clarinole e fngòtO,
II) Gnainlll, Coucerlo; vlo-

Uno, piano e quarteto do cor-
das.

III) Beellioven, seleto: Cia-
rlneie, tronipn, fngdte. violino,
viola, violoncelo, contriibaixo

Para as apreserítnqAóa sub-
sequentes estão programados do

Pftxoitl, trio p,,ra violluo, vlo-loncelo o piano.
Hlndrmltli: quinteto paraflauta, óboe, clarinete, fagUe¦¦ trompa.
Boceherlnl; eonoerto paravioloncelo com ncompanliamen-•o de conjunto.
Baeb: Conctrio Brandenibur-

ituez n- 5 para vollno. flauta,
P'ano e quarteto de cordas.

Brittcn: Sinfoneta para quln-:eto do cordos o sopros.
Lurcnzo Fernandez. Qulnte-to de sopros.

VAI DlItlGin EM BUI3X03
AIRES A HIIILIOTKIA nE

SIU'SICA BRITÂNICA

Passageiro d0 "cjlpper" da
Pan American World Airways,
seguiu, ontem, para Buenos Al-
res, o compositor Norman Fra-
ser, represcntnnte do Conselho
Britânico parn a América do
Sul. no caráter tle delegado mu-
slcal o que vai dirigir, na capl-
tal argentina, a Biblioteca de
Míislca Britânica Norman Fra-
ser, que é natural do Chile, sen-
do ali considerado nm cnmpnsl-
tor nacional. JA exerceu as fim-
çflea do d'rclor do sotor musl-
cal do Serviço da B B. C.
pnra a América Latina, tondo.
também, mnalendo noemns da
escritora brasileira Cecília Mel-
reles.

MOVIMENTO PARA
DISPENSA DE
EMPREGADO

"O empregado que se emponhn
em luta corporal no estabeleci-
minto em. que trabalho, não pro-varia n legitima defesa, dá motl-
vo Justo á dispenso" - foi o quedecrtlu a l" Junta de Concilia-
çüo c Julgamento desta crpltal,

"JEamer". a historia do ne-
crlnho criado entre «a *nl-
mal* d..in '¦ tli n- de Mrnr. Ilu
Ua-ry c ganho para a Itcvo-
lui.in Francesa, foi eterito no
RI*, entre janeiro c maio dr
1936. Mi rm 1911, arareceu
numa versão e s pa ti h elide
Cartum Alfaya. Edltcrbl Pro-
L-lema*. em Euena* Alrrs. A
rrilica pcrlcnha drslarou o*
imi.io. de se r o m a n cr, o
r.i.-.iur dos i.ualt, cemo atrlna-
liu a prrstltloaa teçfio bíbllo*
.-Táfira de "La Prensa" con-

. tr em trrctn fcccllzado* es
aenntrclmento* hlstArlcoi de
•in anzuto popular, rrosiran-

do em primeiro plano a atua-
rji> daa marta», o panei dns
pequenos riube* rie bairro*.

de qee te nrl Inav.-m oi crandea rlubrs de Parít e o poder
de suas principal* fl-eras. Oulra . rlude do liv _ é a da ca-
racirrlze.çáo vcr;!::d ira de certos tipos da época inclusive a
ln> Earry, na rua funrfio de eonrpiradora agente de HtaçSo
com os em'tr3dc» de Londres, e não mal» a inofensiva ecr-
terá. que certa lite-atura n*-rc:enta como vitima inocente da
Ira da pl-be. "Zamor" é o trrcelro romance rubVc-do por
Pedro ilícita Lima. depois de "O Coroqel Louzada" e 'T.ru-
ha'A". Oe "nruhah:;". rraças ao e.ual o auicr foi iaurra*lo
prla Academia lir-.-ili-'r.a de letras, há uma edição uu-uaia,
em Iradeejtõ do esrriíor e heraem ptrbllco Ju"tlrn Z-vah
Mnnía PRrço: CrS ir 00  Pcli Bermho'so: CrS 1901.
EDITORIAL VITORíA I.THA — RUA -S JOS!.\ 93, Io ANO

l

íiV?. r„- '" a._i.e.*a ce a*-*-MLo A Cr.fiça. * tn& dt* -'t-t.Pila m. ____ _^5S2í

ti it & f? t.
mKTA. fATtttt - Roilo Tupi U i «J tIJI hm*

*» a.i .<¦¦:¦***. p*f« •• «n4f0fa *. rwal -t*w# (re#f3_a ^ |*,|-ia « u <i _ffefs»Mt-« dt a»_if« -i'mfAt.m m lifenirt»*
li wu Dl»» tir*til*ír#t e tmt^Hmtxt m *bi<»»daa--i" u-u *AirMeif.

d , -eu, «e oreinsia fo-*-lti«**j * .1.1** |* -,m ea^i d,..'.j.a., A t„ MM aasBdaaad* - - l_s_tar'« d* mm reibe _ - .
(Mg, a -_vartL*d4 e« awa el-ílivi-ia A « *ct* dj BM04e, l ¦
J. # rjt-a _. --iteaeiw" « "(.'totie ,

BoiiÉloo p-»* AW.lt. oAi •> wlatlít* -ia* taa|;tart», «t*_i.i»,y» u*i»-i*t&u ê»i dai» rarfetw (jt* 4_a»t m w marea «¦-.. * -,
*J» *i»r!», aj.-vjti|»* m Ctllí* a.|af^»4a » i_iiBtfa da !#!,.- .--.--_..» d* ími_ I*uíiif#h*»- I al--.il* _ atrrti.v** »s.t_.
faWíd»* B*XR.!e POrfOtí» d* li»*. *.. .tUtU _» ajft» rada Cttil/j«ma tsudade...".

Sa «i ii-i • d* rbJli, « nino »iu« • »**«. d» *«|ulatK,
qae ia*, rrfa rum ¦ r*.*»i*_i* d-a •*_«; d** o__ic*», lolagandia ,--
imt. nomeSo d« áalitíiei _. ludu fraiia» ie are es)ftao r*fartei»í».--..uia-r.' da f**A **.i>ariaij* ptr» mt>r»4 » c qn» tr* o do t' -
MUiir__

11 ndiailti* •)« uni*, r» 4* Ar, \ -an« .t r_i>»a -. iM.irí*»^l<» fmternt rm» s dtflo e*a dra* aeit-e» d* *(. «Ma" * "Ct»i
cão". .»_.•«.->¦• atam ms*. ».* a* liett^t da* ««quaoeia*. biils. i
aa 4**u-.",.! Mm reAduildo * itro o» ini»'pr*ai*c*o «iíi* ie* reiit»
«1* » :l., utt! e|«t», nm 4t*a*>mi>ealia *-«*«m-ctur. t>, «a-,.. rj...
(RMiot d.» laiiíini.jim leram Amtli* tt.nai* .* e Ahero *¦*. .
Ha n«»r*if,u.j eem etalldln. Kl*, eaiea* lad». te, tem aa ftsi_ -
so#t _!...)a í-.. r.i., ,-_,-.cd-ri», ao eniaato nla preindícea a <-:.
m» Ketal d»< pr»rr<sma.ti éatiir d* litriisfa *nlrtisae o Ctrlo» Pr»»» * Edeirl» .* #Htait»* fui bota dtftttd.do, T*)i<o* rumarrlal*. rano» « «uma»»».
ir i -á_i.. a» dea*nrtaltr d» **^?-r*•la•*.

*. i... r'_.i*» rsaioo rema tem atetndo altim*m<*Bie -• -m («twrulldade. tteilado a» i-im», criando oore» etilletat
«wi mr-ii.lia. u.tjií-iiit.mií. « mt«Mr*rdi» a *-ta aHa rí-«-. r,•__ pir-tit, 4? ij taSOej aih* a», locluili* alatitaat do» *--...uwp>iMlt#.ti}i da> pritaaito plaoo.Rerottla d« n_ colorido diferem» a *«al-a 'Conla* de \'t*lado" d* Oiwitldo lí.ui:¦(.) v Paulo lurtMM. luvitea t>»ra »»apmtiAdorot de» letra» de or**ir# l«ari»_* — qna »_ iod«> ca!. *. da* rnslbort* têrioa da modinha, o sempre atrada**) "Sta»
i* do* Medi Amotea', Caultndu r*»a pítlba. o ralau»liolar» «par.
riate. dá * ideía de uma primeira -atidi;lo — lie i_pn_*oii8ai*
d ¦ k'l**ta ui-tr. r»;ra«* q*i« ato detlioiaiam « ioc_i* o •»«cttuae.ar, auma una»! da.-lamatt».•Uma ^ a!" de Melo Alaiã-» — o odmeio d* abartuta.«f»t!t*^ti;ti am *_lio *pr* _.I & mefno »ceoie*.ada tem a "C*-
aíiib* Peeperillit" -~ adapiarSi» de Eresal liras»,

Roger.o •••i-tiut.Vi aeompanliuo ao rMU « taort* da t.-a!-» *fan\è do* *a|eu» Am»r.•» • — |mp«rate|,
Arre-ijo» e.peciait para orqae*tra de MHtoo Calaur.» « At i,1ar«ni,i para «*Ca*ioha Pequenina" o 'CerliPa de Velado". re.»*etilrt,m«!Oie. — Atlmoa. dèttaaand-»•*,*; cm alrun» petatot t obra*• Alda Ta ramo.
Arompanbamrniot da orquestra — baar.
Aud i*.rie —¦ ea»a chei*. IJ_ reparo: — 4 ptcelto coibir oabuso de ki;.'iini natMeniet. que re lertntam dnranio o pre*urama. pr*|ud esttin a aud.çAo do* d _al» ajaUtenttr*.
COTAÇÃO: eiaeo ratt.U*.

IIKI.lo Jitlir.K

nrau. HtrA w-*rt*a_isda nrTc es
_...?*' fi*»Tr "t:t -s««•*»»•rtm" em 3 ntr* c -I i*»a_*. _
la^__ tFUr}n P'* « « e rv
nia da Aremblála, íw.
RECITAL DK CAi.TO
E PIANO NA A.B1.
LÍ??. ?jr;<' í** "Vaio-w Nítoi".
^ítHir i3^", p-i?1"---*»'-to Cul- Mlnittdãe da _U„SÒTcrii_"d?l_?L*» •"•«!«. o Eraiiltra de! Rcpablic». tMas'iM- »:r-ea "•>

A nrawa t .->., i.--... »' diildial* rna K**»»»* rnlm. a* sui_-.In a e A:lma,

PFOGRAMA RAD'0. |
TÔNICO PARA
A JUVENTUDE

Na radio <<> Mbltterto da Edu-
çnçfií. Pl.A-2. foi orgi.n"iado oProerama do Jovem'- que p:de-rA Iraíer mula pto«e;to A caua¦: ;..c moça.

D:tiíj.do :¦¦:.- lareni YaraF.rr.i e Panny Kalin. esta dcsil-nat-j a te ier._r o r_rla-vo>. dotn:-jç.*t r,pc a:lx. c-.tad-nic*, ca*metei; riu. bane; rio», eleAs o;ea:'_do:tM tio 'rcíctido
pr.-jram» ptdtnt que »?jim ca-mdas luaorldee «obre o tne:mopara a cede da UNE. praia do
_____¦__ PJ» ¦ •*••:•<>s

_3__Í! t0~0 -•u"° e.-tlmuio»ot que wcia-jj.-w, no 6,^0e deícsvoivlmcnto da no: n artea u_ oo» jornaii:tas j-pe.»;,.tsrfi. no próximo dia _•. urt*.
anlJ".-*,n..1 hí!*f- m «Vldllo _
ruas vy.hia Craen « w-.ii., »r„

RIO DE JANEIRO

car.o'"1, Cm ríc:,al ic plauo e

O "PCDEI. DAS MASSAS**
O agrado cau.ir.do p:ia c-era.Hdtoma comtdli -o Pode- daiMa.'.!,' de Armando C;*i-*mtem levado ao ti.-.t.-o Riv..l, inde

!'WliC=m,cIC:::*-il!e Carzrré. Balae r-aimelrlm. rranic aflum- ( depublico true ri nosíoraraeste cmt-da o d-correr da p;-a. in, f,.'laiiarccs realtRfnte c6m'cas oue

P?_-_.5^.AMfl-

RADIO CRUZEIRO DO SUL
1'í-lirsm» para hoje: ig.o.iH-t l-arãde; lK.ap _ jini.Ki-tiin variado: 18.SC — fjj.Uma llor« Internacional; 19.00«.ot.cla* do Glubo (ilnAstl-eo 1'oríURUOt; 19.05 _ pro.itrema Cassino de Copacabana,com flrmle Auitln o tua or*«luettro lfi.30 - -Kipurte porEsporte", cita Krlk Cerquclra:.0.00 — Ho rt do llraail. 21.ouComentar o do dia (Itetrans-

Iiimifc de Mame*
"Darra da Canlartlra" o In-

i ir, .nn m- ,1 po-raaa r!r *u*
_lor*o da Rede HB_lneti*e de
Broadcasiln;. trri *i*tr.**er.'.:.do
loje. A* 15 her_t. em nata nc.a
tcdlcâo lr=nrirJlltla dlrrtan-n-

misrão da BBC. do Londresr i,e t*os «"dltorloa da P. R O K,
«* I " fa 0-*___ta _. * •>_ f.. ... __'__.I_I_'_Ò ¦_ a». '¦

VC3- I

CARTAZ DE KCJE

0 aparecimento de TRIBUNA POPULAR
C o n 11 n ti n mos a transcrever,

agradecidos, as amáveis refernn-
cias dos nossos colc-tn» cariocas,
n propósito do aportoimento des-
ta folha.

DO "JORNAL DO BRASIL"
"Sob a direção de Pedro Mqtto

Lima, Álvaro Morcyra, CarlosDrummond de Andradr. i^lano
do Couto Ferraz c Dalcid o Ju-
rnndlr. começou a circular, nn-
te-ontem um novo matutino —
TRIBUNA POPULAR, cuja apre-
sentncflo re fez rttsp'closr.irente.

SerA um orgâo de combate cons
trutlvo, como se vi rio sou arti-
go-proirama, do qual tomamos
esl's períodos:

'TRIDUNA POPULAR será o
que o povo espera Uni Jornal de
união nacional, dentro da comi:-
nidade undn dos povos Uih Jor-
nal que ajudara a manter o cll-
ma de überdrdc. que aludorA o
povo e todas ns forças progics-
elstns o orrtanlzar, no que diz
rrspelto ao Brasil, o mundo me-
lhor que ns armas aliadas, as
nossas incluflve, conqu'storam pj>.
rn os homens êmülherjsdé todo
o mundo'1.

Registando o aparecimento do
novo confrade, Sormulr.tr 03 os

Exma. Snra.
Temos o prazer de convidar V. Excla. para apreciar as úl-limas iinvltladcs cm moilctus de peles c bilsas de crocodilocwn unia linda c varindissinia colosfio das mai^ reccnteiicriações do genern.
Preços módicos, Vendemos cem pagamentos parcelado».

PELETERJA POLO NORTE
PELES — MODAS — NOVIDADES

Rua SeBador DaDtas, 117 Tel.: 42-9557

melhores votos de longg. próspe*
ra e b.lihante carrrlra. ao ser-
viço da nossa Pátria"

DO COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES EM

GERAL
RIO, 34 - TRIBUNA POPD-

LAR - O Comitê Democrático
dosTrabalhadorercm Geral, con-
gratula-se cora os companheiros
da TRIBUNA POPULAR e fel;-
cita o povo brasileiro pot mais
csra etapo vencida no proce-so
de democratização do Pais. com
a fundação do nus*:lcia:-(> matu-
tino. qu- esperamos seje sempre
o mientndor e inté prete dns au-•*vi'c._ asnlraçôes populares"
¦A SAUDAÇÃO DO SR. MATOS

PIMENTA
"RIO 24 - Pedro Mottn LImn.

Chegado de SAo Paulo e rpás ter
lido os tré; primeiros número»
de TRIBUNA POPULAR fellci-
to o amigo pela confiante tren-
oullldod*! dos cditornls. pela rc-
clonal linha política c pela coni-
preenslya].j(lEfi!r_ da economia de-
nbundancla contra o economia da
flsenssez do novel e prcir.lssor
.lo-nal do povo bras'lelro. — (n.)
Matos Pimenta".

DOS JORNALISTAS CARIOCAS
''RIO 24 - Sr. Pedro Motta

Lima. - Aos colrgas da TRIBU-
NA POPULAR apresentamos a-
nossas conpintuln-ôes pelo npn-
i-eclmento desse novo oreSo da
l.nprensa carioca c exoressemos
nossa esperança de que os prln-
ciplos nele defcnd'do.s serão em
breve postos em prática no Pnls.
íomo mais uma conausta do
povo brasileiro. — (an.) Antonto
Rangel Barbosa, Geraldo rie Frei-
tos. Franklln de Lima Mlllôr
Fernandes, Z. Qu-lro*, Octavlo
Dns Leite. Luiz Allplo rie Bnr-
i-os, José Teles e Ascendlno
Leite"

Teli-liiBr .ftlll UM 110*91 szz-íi.M - Fechajo
-a FfW Tel 22-PI4B -
e _. hcreT 

da c,vtst"- â« •«• -3

"Pcrenicc"
Hl.tlftlA

St
T"i

1G r
t:> i_i.

21 horas.
••o
_ 1S.

CU"

20

I I _ IH4B"'' iTilic'(-« c<>K!ani"c 22 .icras.
'j ';'••'" - •' .ue rói «ou4» 13. 17.45 c 2i 45 ho_,.

MUNICIPAL _ -Cauva" com aWfjaettra co teatro. *ob n Ia
h_a° 

túUKao G»nnien - AÍ 21

..,,' ' •'"! "' - Tel 42 8164 _
2- ho.Cu.,da U:te - ** ,0' * '

RIVAL _
»s ir, jo e

''O ii.nler das ma3-22 Inirns.
siàitRAimii - tol,"Mai-a v.-io nun ,-,81«, 20 e 22 iiorn*.

42-6442 -
oinriis" ta

1.JD — BoafílB do Molod!»»..-..15 — Diário do Ar; 22.30— Radio Baile ctn *ua casa.com Rui pa-IrAo: Oí.OO — En*cerra monto. Bom-dia.
NÜTICIARfÕ"Miimorias do Rio", progra-tua tuerUp pela Jornolistn doLomoinc. ora apresentado oomicrofone da Itad-o (ílobo, iuma interossanto rndiofonlia-

Çfio doa mais destacados rototda no_a historia. Sábado prAa:nio. ás is.30 horas. iie Lo-moine nos oferecerá uma novarrailinçao do seu "broadcaut"
(ie rcniinisccnciag carioci-s.

Os índios Tabajarai ostAofaztndo um sucesso oatrondoso»ni liiienoB Aires. Inclusive nnnterpretàcjlt) do -Lo Cdmpa.'ita". Nilo é um Axlio de con*
fraiorniztiçuo. o sim uma vlto-
--Ia absoluta, táo dlfcrenio da
eloria daquelo nosBo canclniml-
ro que nn Argnntlna cantou umtango oito vozes, seguindo as¦olIcitaçõeH da plaUSI», i,ti0
critou no final: - Cante, cnn*te. até qtto aprenda!...

i:o Teatro Municipal de t.'I!:r*iL
CorratiU-rri c-se úrstile de alta-
«¦**. o bumrrista Daarte de Mo.
raes.

KOM*:. AGEM A
F. E. B. MA PRA 2
O sr. Kcruundo Tudo do Sou-•a. cuja administração na Rn-

dio M!nlsior.'o da Rducaçflo.
PRA-2, vem su assinalando poruma serio Be medida? uicis eacortadas em prol da cultura
populnr, vem d* ter uma novaIniciativa do largo Interesse «
utll.dadc, mandando que seja
Irradlndc todos os sábados, ai
21.30 bnrr.s. uma serie de pa-lestras do Jornalista Sorg o do.'.^cedo. subordinadas ao lllu-lo geral "A hu.nan.dadt quer
paz" o focal.zando a necesslda-
de do maior unlilo dos brarll.-i-
eos pnra a melhor colahnraç.13
nossa na construçAn da pazASBim, Já hojo á noite, es-
tnrá^no ar n palestra de Serg.J
de Aôrtcodo, tendo corno lema -
iiunitiia.tjns a V. B. B, e o
quo devemos a 0«ses bravo,.
Justamouto uniáo naci.vial, pazinterna.

Íp^_ _f N_e H * _ *---_aaf_",,m^^mSB^m^sms!Sti:ss,^-pi_3___. I ^^9ffmw}:
B-."$k no GLOfUA »™ 

^ms^^^^^^'-
_5:!5C ,.'„'*!
_#_ia ¦•-.**}_
_3_!«_ í*^** n|

^_!___Í___a.
í:;4-_s?_i_t.: J*CÍ&\

A» 20 c :¦'. lis — \(-.,pL-ral a preços reduzidos ás 18 hs.

:Má

0 "TAL" QUE AS MULHERES GOSTAM
3 ATOS DE MIGUEL SANTOS

m ^rlca de gargalhados- Javmc Cosla ,nlCrn - em .^^^^
Sábado - vespcrai elegante as 10 horas - Domingo -•'-"-si.! As 15 heras.

EATRO GINÁSTICO
DE COMÉDIAS IRACEMA DE AlEEC/R-H0J_—-; ÁS 21 HORAr —

4 aícs fie
ROBERTO GOMESI2i|ii|c||__

TEATRO RIVAL
DEA-. 2D ÇAZARRE'as 20 e 22 horas"0 PODER DAS MASSAS"do JU.M_.NDO GOJNJ?/r iflôôAÔ' ! ÇomlTAU e PALMEIFM

.L
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TRIBUNA POr M
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Pela fundação, no Pará, de um Partido Libertador e Progressista de base essen-
A?,^Snlcía'mente popul ar \\Tmm«
5\ E 0 AUMRM0 , . „„ ímm, m. r «^.^ , tom RFIIFim

E SALÁRIOS
BtflAO BA CO**** AO
-tcCMIKM dos

. ,..um,sm* t e*Mli*4;*a
.£1*1*141
i 4% R» f*. e**»»*!* 11**

- em attsW****** ta rt»
rrtt» de**» rt»|*M*l e»>t4
»ftaimt*M Mjt, dl* £»,
-»• in»«»i« «!»»«• •»» •*•»
14 A i**4 «A» íVaíiíittril»,
II. 1/ a*4*r. fMialwnt»

. ««'«*», .1- »»-»»Ha «It».
-.'•I* # .1 . • <t» »><>irM»,
waiifln d> «"*«4fiHiía da*

.».,.»» i»»i#* a»f»!r»irA44 r»»
mrmm •* me** tramir*.
... #Mwmia tte> «alario» e
iatt leal**""*.

LANÇADO PELO EX*SENADOR
"A HORA NAO COM-

sstttfsr wte f#»t « tv i#a'.»4í« es «mi* teWtnttfsj, M f*»PVPNrOF<' PF$Ç0*7' »5TA^
SHtte] iKMÍWW*4 *J PtrA et», <*•*««« n*u r»r*«4HdiU d* *»»

é(!Í&*'*~4 #?*,|-{'íí» |||4 a$t
Étttsrtf a*M *MH l»ií» jwftj «tmiMi * »S| IQHItmulci, tu*

ittB* ai £tg*ti, aiitfnI MKUwrUu « $m t*ar««frirm **
tm «*? t*«Mt*?S»Btt S 44.
tw-í» »***«»»*«-, f«a*í»aiM'
*»> » .»*'* s r«e«ef*A «t* tu
prVfifA HtrfSdfF « l/,'f,fí
Sf-a» Mftrtf gttmi'

AO POVO
P/HAFWE

ra*iYntV t ils|*m«fl*4*9 d*
«¦He» cttiit^rHilfet A* rft»tç*»t*»
»jifrí»-f?líirf# e dt |*».*iií sr,ll«
t-irtitai q«* s »í#f *• ttmtti'
i im m fctta pr * ifíi»»«s**o d»
imtcntJa d* iini, rxtroo

rnrnitm o t«*i *?««•
RttRlO | t Sfl»?» •llflM*' fffi !*¦

rifitt Rílíiaca r*s£ar»4L

|| 
:•¦•¦¦

. ceda

. .iLn.i-i.iri.--¦ -.-.!-- - -..- --i «»»j

f****

POLÍTICA
NACIONAL

s^s^Ri«»S»s*»»»»%»»»***»»'»*»%»«

i • -Hora da Brasil* i &> C**»ri* d* Mfi"<a. dMeiniíat**.
rt,Mr.D'P?nli*i o «» R5t3« ,*q,8« wSat*fro P**rttSffi{ttr.,!« «*«* ^itaai^dtr

R: :,'•*
s. m« tu»»* d* dcm'.e«

¦ oituteade. O dlitter de
Hwerwmtíite «i* no»»**-

tt iil tutwWa-fetit. A "Hera do
i..;»tr i«A ríduRda para twí*

s ismlnTi rom etraitr mer*.
-n>'t lnfo-m»H»o * tem o «•

de -Dtirto Otkisr. cora© é
itmetttt.

CjcJerenda dt duos horas
-.:*- Ucnedito Vattid»if*. V-
Ptnrteiif e Bi»» Pctics cen-

frfiuftj»;*» com o mmUiro és
íüiiíç* rxlo etpjco de duas ko-
mi Ao qua st dt*. eua eocfr-

uj fritou ifitsre dculhe» de
-íJKittaçio do Panld'» 8«ial Oe-
»aaitla», orca^íacAo que een.
ffífiri ta feres.» política» »llu».
.:,:»»» que aroUm a andlda-

isrs «to sentral Dutra
¦ "¦;:ni:ro

tertrsentor oo Para
O taicrwtitcr no Par*, eortmit

MiitlhAcs Ba: ala, «liou, on-
tt», a cofitfrtr.cJar com o mlnU-
*ro da Jurt*ça, la«endo-ic acot.
panbsr do ir. Alraro Adolfo da
s»'«'rs, eomulter senl do Ei-
uáo lulcrmou o eorone. Barata,
a reportacem, que. tratou com o
T.Rtttro. de assuntos de inter."i-
» co Pa-A e que prettr.de «•
priar * Belém na ptoilma V-
líirs.
Vaia tabt tobr»
a política batena

Confereririou ontem com o rol-
nutro dt Juitça. o ir. Pacheco
de Oliveira ministro do Supre-
mr Tribunal MílHor, e tntieo ie-
nador pila Bihtn. Abordado pe-
lei JoranVztft*. o sr. Pacheco de
O'vetra declaiou que nada labe
lobre n política batena e os ru-
nvirrt de stibaUtulçáo do atual
interventor no Estado.
Vai fazor car».

panha contra o Interventor
Vat viajar, dentro de poucos

d'« para a Paraíba, o ar. Epl-
taclo Pessoa Cavalcanti que ali
pretende Iniciar cnmpanhr con-
tri o atual Interventor no Esta-
do ir. Ruy carneiro.

ConJcrendaram
com o ministro

Com o ministro da Justiça con-
ícrenoiaram ontem, entre outras
ai seguintes pessoas: int:rvento-
re» Manoel Ribas e Magalháe:
Barata, general Odylo Dcnys, Ju-

R4í»!d CíftS,
AdrolcUtrcçêí •
pelltíco do «monenas

Kí:t<..i«i4-ie ii*-.!» csntial o n
i*tpo'4t> f0't% ;r;r".íf!.-- do
Ca»t'lsa. Adm iiliuativo do ES-
lado do Anuíam t. que *r.» a«
ifi lialsr »'» aviuntoi adm'rd»
«*a» !*¦¦•* e p4i:tt*i dlaquetr CHt-
do do Rott*.
A conve-çâo do PJ.O.
«a Sêo Pauto

O» !'i..-»-.:i»i aoedittdci jon-
U> «o tív.:-,'-r do mlnUtH da
Juat C4 rectocram coitvtie da Co-
n.u-ia Or^ttiMdcra da Cenvcn-
çir» do Pasttdo Social Dtmocáil.
co rm Sio Paulo, para tsosiircm
à rtliTlda cen»mcio que ic rt-
aluar* no dia J d? Junho, a* «
hora*, no Rifado do Pacaemtri.

«iiutdiA'<H e sr« |t»!#»tt«fwn
Dt»|V«Q> {í;tí<t«# O B*©»»eil!f Ml'iAt'»!* que fftfttties f«t!,m» a
p*nif PMtn ama d* itAtt m
rldi i*4b'«* nr*i*«*l

o r©vo tATfA rtM
tini ninitc

Air»»», «tt la^iBiti^ia anta»•t » e dr rtmftnpf» |w^k*A, e
fWa brr*«f|íB Iffii tUI*4a lB.e«,«ini*ai*ni«, p*1» «onAUM* d*tOtA t»t»'*«'»di* t»5j|V*f e «> .?»>
thfws r«i:df<ó*t i^w^inv»» »««?iU de tídr.

arw», rtiitn». mitn&i m.«htm imt» e piR*» de i..:=>
r-uiMl* rrputiiraiis. nu«e« »"ni
arlifMitisi tu d*lfimtríH*» d»
r4tm pffíf» r.r t*o lemiünar
4lo»5f-< dl eRet fuiidsmtnia;?
ma m'4 f.—, -i, ,». r--it t%».
m ••cví<íftl, mm pode tarar*^TelPrí»?e•^

A CAüfA RAÜ «r-VOtl COU*itiwíifnda * lofca e * * eltn.
Ctl rtf«J O f.rll ,, }»,,,) r;.!|f
isnto. rom o n,.!.-*:!, rte dma.
mir o «áR*ue pniHefa t* itu»
fltlic*, mas remo rcune «ir»'
mo t d* úMimi imitnds queRie «itiiit pira dffrtidti aque-1
l»« dJrtUoi «ue ttt» íisw» il-te- >
maiknrr:ff-te n'***»*, p-owrínçlo pollfta «Ao e»rpUstt
quinto rracRnaria »>«*» cefitidr'
rara a» hbrr*iidrí «|(rm«T*ttt»f
rwrli»» * «ecifír,M do Rstid»'
• a qtmtio «ectel no Brsi'1 um•n-iAi Bifcia*' qui delia *#r
fíel^do *s pai* d? eara'0'*

Brnldu e detacrcdlisdo o "to-
to" eemo arma pariflra de itl-
irmdktcors poliüas e rect*u

tf4*4v-«ti««i#» ntni1!!»».
A fm»p*ti w* rO'«o

***<4 >vrl«»»a| pu- »¦. >- spt^uí» S
ltim9t^U»trfo da Rr»tM nU
«eA*. nftaPto «#v r*»|*f|t« Ia*»
hc»-»*.'!!* um t**ffiif*ei (Mm
tt »r»i««,»ri|tt.* DfIRaaf * trtn*.-
da< eue « ari«e»>i'f%w e»a rema

• iww «*rwt*'i***4!rí e«i» n*
ft Rutirtri, i*jn '(tMTBOTtr *
ia» »»rwi>«iira n»r**K*i l> « m
p>»ii'A*4 dl *»Ttritofctl fU» Rar4
««•t*»m r» tr-.trtM ida i»t» tf»w
«m UfAf df ffjeswi d**pi*íí.
i*H» vm* Ifn-nipwr-ãf 4»«s
lw«ni* isi«íi* r»p!im«i at im»«* r««c*»ía tianitjai^iM tt* f»
«>-«»*-:» d> »"«»¦»!» em q^a <t'it
n„ rYW|»^t!4|«i«|4a 4.» tt»«4« l*4W

VIERAM HTPfrTFCAR W'm»BlB)ADE A WESTES
"'^"VÊÊÊi

vm rwísiu^riní^.í» ****uíff^s A» ? tte^t^tV* ruAtmejiiiie» 4 prlotlUiiHr*4»e**ii»Ae i**»» e«»iiti«t mni»! te» 6* mt* l*vw»'4»-h A*« rMi«a« fentt di«erf*. I *>«I0 feertrer HttMÉ rft»i»uf«
pre» dt ts»**»* tt*R*ti «?e nioi torto* • ts'*» l««# «** "*«|
•»*«•• »#» lei|i<erth #*jt *#*»•' B',ei'"'»r*e alaudiiie) da wt«e
«wttwAes ptifr «''er»^ m* e!i«u»l fsVtSM 'nd^uut* f R re

Wk fRertM. ms nu* emfe*
e itrfiHt,e*»»«' 0 u»»5its*?ii>i»»t4ia
dl HPe h««i*-te* d» wr>n wm
é** teRllrt< e d» ineliif»re« tm>
<"»*«* 4w*A"»,<*'* *» ihjrlalj» de
444, .,.». igttaj «/farnia t„, „,),di r*'e««ce ntra a rr»*» tm m»
mw d«'*M#mr«« t> mt »r tenta
e«m iwH»frl rrw«|re> rei vHii.
dt r1»» «ws» r4»*r*»ctlra» neHo.
Pi'* • 'e,errt*?|ri»^^• e«» a dir.
ufa rn'IM»r At miMiu-iim® *
r*» «is? re«f#*rdH nr'l't»**»x #«».
ro****r* a *eri*»* 4»»vtB pralede» e« nato» di i^rre.

A HOftfAO PACiriCA
O eue dpsmtur rt» ttmmtn

mit <tui«i'.4>|-|jn» rrm a tmm prr«
jt»fi r»M* d» wr***mi** reV*»
tlarloa. Bstfineftf, i-u»'»u ar.
itw 4 lf'in'»i'o» rtiin Itrl**
B*tWttatt

Preblff-ns a«-«4 fnftivtdurs #
rui* d*-«m m* am!»!iriwi-.i* de»
NiiAm t om dríaíüin f rsB»H>'
dade <*»* hean*n* BfWír»*, íf
w»?j'w twHt«e*, d«» teVnJfi
d*»» induíTi*'* dm fsmtfrt»ríi*f
d** t*kr*eitea &** aiRnRtir» ri
*** tranlrbt» «ts e«r^l ••*-*« ji f-,.fi-iatí rt* «na iwrAwia **• *
tuf*o Rfa a c*rnác*i? que ure.
t«« *cr reK>*v'dr. parcut p*i
titiamoa pt.t uma dfawf«e$a Oi
indt'*nt*a tra* ns*- u*»â drm».
cr"»4» dor |*w»miiii4i,

Tema.«e irtlde»^ que tio «*.?¦

r_ '^'«i *- " 
J

íiua ÍM 52"^ *»<*«* o mect\íeram.iin pratram» ní'* rota pront*

Teria sido preso o
chanceler Peluffo

MOXTEVIOEü. 2S IA. PA -
Co.: ;:. ru:r.c:.-. ttm COnfUma-
cAo, de que o sntiso irlntitto do
Exterltr da Argenfra. general
Orlando Petuflo, foi preso.

i mir-rl* redr e drte a«nítr

prrfmr mztrn a telpf» 4f»ra.ú<m para MtatBW a 4to*iic*fl
dttrwtMka e o prosrrwe s«i«|da Bra*'l, Iito ."•-;¦¦.- num mun*
do qa- mrrcli& ter* a dnnce-a-
ca. roo o eteifo htiAric© dai r»>tottroíi de TctA Valia t CSs«
pu'irrxc. p«i cuMw prtWnto* e

pela w*tk4 .'eiímfic» d» frau* j i***ul»des latt-am e rncrTfTam
de fl-í-o »i eRdaliisda. rretW « l*»*!!?!?» noi campot i*t Im.

ir lha da CUrt-n»

toe e cempl*«<lnf# rA« rwiiM'irusetu-.irn», pirlftfammir «*mjiu# itirfi i. ricance de um td

do o pero de ontarítrjr *cut pre-
priiH nau de» psrt defmd-r icu»
ir •ifn.t»» inlrrwrt denlio ds
ordim. nelural é que t «',;•?--.-»
te aret»en:arae como onlea ssl*
ds *» eme* polliicat e econOm!-
eu teb a» mia'» Km tlrldo a
n»cí » »;-ft.v tutimoi SS ano* de
Rrpúbltca.

Por tno. a partir de 1*47. a
NíçIo é ptTíodleamrntc iseudííli
pós comrxd.-s armidi» de carat**!
dtmccTÜlro, dot quais a fPofo*
ia ReroltKlo de euiutrro de lfu
síria a eitlma, te cs tciu pós-
lutados tü i' -.» tlteium fido prs.
frades e cumprides tvenem itdo
oj pontet cardlali de mu pro-•r. mi de rrfonrar ds nosetn cos-
lumei poliiicm e de 8o*ucto de
:¦••••? s- i'''.-.'- fundimentai».
Rio. pertra. r*o ocorreu.

Rcstmturadt a 3* República
em tetra d-mscAUcas, nao tar-
dou que as mesma» forces re-
trocada* e reacionária» entras

• lem a cenip'rtr contra Ha. dr»
. I ta vet, porem, alhda» ao tvui-"Ramo de Folhas de '•«'«"" mn-macicnai.

A EXPANSÃO RO NAZI-FASCI-

Dútin^uido com o

Carvalbo" o general
Elliot Roosevelt

LONDRES. J5 (U. P.) - Aca-
ua de ter asun:lado que o gene-
ral Elliot recebeu o -Ramo de
Folhas de Carvalho" para'a sat
"C:uz Mcrítoria de Vôo", por
ter levado a efeito duas mlsisocs
•pioneiros" de fotoqralla noturna
sobre a Europa continental.

O general RoMevelt,' que A
epeca tm que rcallrou a faça-
nha era ainda ceroml. levou a
efeito os dois "ralds" num apa-
relho que fora modificado te-
gundo tuas propr:a» eipeciílca
çoes e nunca Interiormente uso-
do lora mlst&cs dessa nolureaa

As Incu-ícts do então ccronel
Roosevelt. obtiveram o maV
completo íxllo. facidttndo pre-
ciosos IníormuçBcs e foiograflss
de certas Inslalnçoes inimigas.

INTCCRALISMO
O mundo caminhava, então, a

pattos Iatros para a "Nova Or-
dem" totrlltarln e a» conccpçAt
e métod-s nar.l-fa:clsta« fornr-
cam *¦ forças reacionários de
cada pais a Í5rmuls política para"govma* íciis povos com pul-
so forte".

Enfraquecida pelos íhi* pro

a dmif!«aiir<i.
çao dn Rrnfj # irtnRitel e n«d»
trüdí* díier a iua "piourt^o"
Mimfsnte.

Seria ama ofemt * memora
e ar sacrifício de nnrxe e de
lida de ne»"»* trate» rxpfdlclo-
nartos que lumram e rsoirrram
re^t dimorracla: - e mrt» que
Isto. — um flKnse de Itea-r-siria.
rricitatir a "fraude' e a "Vo-
IendtM, nr qua'qutr de rjas
ncdi»U«!«:?« para Imprdlr imu
irtóa pacüfra e dimocratfca *
tr-¦> pollfcs que ftagela t Na-
cio

rRORMCMAS A RESOIATB
TemtK teriea profnnat natía-

naU e Inietnactanali a resolve:
no apAí-rucrra, e o Osviroo qut
nlí. se Bpreientsr cred-ncJído
pete Irgittmldade de tra mendr-
to. conqu'iíado atra»*» de um
pleito livre e d..r.oattico no qual
o povo tnlervcnha per Interroe-
dlo de tem p^ttldc*. com prom-
ma» dftmldot e claros, corre o
rico de nas unificar a Nac'o.
como neeenarfo te toma para e
mrgna e unnitc tarefa que o
Pais rrclma; — a emancipação
econômica do Brasil prla rees-
Initurnefii tíe r.ossa economia em
bares proTcr.Jlit.ii, visando o cie-
vaçío da renda norlonal e do"alrhda-d" de vida dai po?uh-
ç"> -. des c •:;':. e dai cidodet

a política our. nevr ser
PEITA

A hora. portanto, nto coroporta
r.-swntlmcntes nem competlçôei

prloj vkVcs, rnbs e dcbllldndcs! P«* «Isrlitas. Os que quL-crem
itolrpada pela oimpsnhi liste-; <•*" ¦ *U1 VtopV.n política e a
.rítlca que Ihejnovla a «S* co- »»¦«"«» *' ''»' «*a««» ou recai-

««..,. I our», ii*c> ettío em cond!e6:r da
Zoct^-^^^ZnZ | =r«r4 

couta pÇbl.c, A 
gg,

uma letlíhçSo anti-dcmccratlci

Homenagem aos lideres sul-

americanos Rodolfo Ghiofdt
e Joaquim Oídoqui

O M.U.T. e os marítimos á freflte da manifestação
O Grupo Profissional de Jor-

tialistna da M. U. T., a Co-
mlasilo Nacional do Movimento
Unltlcador do» Trnbnllindore».
o Grupo Profissional do Artis-
taas Teatrais do M. U. T. e
varias delcpiçocs de Intelectualt
a trabalhadores brasllol.os pro-
movem ,iara seEunda-fcira, fls
19.30 horas, no auditório dn
Aasoclaçfio Brasileira do Im-
prensa, Rodolfo Ghloldl. dlrl-
Konte do Partido Comunüiln
Arpontlno e o ferroviário Jon-
qiilm Ordoqiil. vice-presidente
da Câmara dos Doputadoa de
Cuba.

Nessa ocaslilo, apfla a aber-
lura da aolsnldadp pelo prcsl-
dento da Conilssflo N.icionnl do
M ,U. Ti. Joaquim nnrro?o o
a sniidnçilo do seu delèKntlo, o
open-lo Igúatétny Rnmna, o
rlnputndo .Inannim Ordoiiul. a
¦•nnvite, tara uma palestra ío-
bro asfiinto do pnlnltnnta l'ije"
ri-sap. A seRitlr, o ator Ferreira
to», falarfio em nome do BQUS
Mn-aeo1ornnlií'.ta .lorplyn Pnil-
KrupoB (írnflBsIohKIgi opôs o
nue HèrA éncèrrnda a cxrn-Ml-

_ Sfl. ninhifeslnçllp dn snlldarieda-
de aÒR ronresèntãnTêâ afl« Jiu'?:?»-'
Irmftqa rir. Cuba e da Argentino.

almoço a ninouni
A'n 12. KO do hoje, realizar-

bo-a otilra hpmpímkem a
dolfo (ililoldl. Os marítimo8 ln"
t.fniiiniBB de ofKátilBmo» dettip-
criVcna preBlnrfio no ntiaso
coiiipanliolro o amiio Rprtpnno,

uma alftniflcatlva manlfcstaç.lo
quo terA lupar na Churascaria
Gancha. Falarão no ato vários
oradores, depois do que terA
Inicio um cordial almoço.

a que o Governo rcüpondla com
ates nela Inrpliados.

Por Is o em 1931). mola uma
ver. a Nacdo é incudlda por um
pronunciamento trmrdo desen-
cadeado com o objetivo de tm-
pedir que fosse consolidada no
Brasil, a "cabeça de ponte" to-
taVtsrA. "Bhtad, lutam"* contra
a er.nar«fto nazista. Era prcW-o
fn:6-lo de armas na mao", cx-
pücou o s:u chefe. Mas o movi-
mento f:acosfou.
O GOIPF. OE ESTADO DE NO-

VEMBRO DE 1037

E es!e redimo sclrefirs práMcu
c ttTente*: pnra cs prob"'-nas
que o flagelam e casticam du-
ram*rtc.

No-sas populações urbanas e
rurnls reclamem nível» de vida
mrls ílto. e cam rax^o í.*ns a
satisfação desra» Justos rclvlndl-
cacô"S nío pode «cr atendida
sem "um lorro desenvolvimento
Indurtrlcl em todo o território
nacional, nas A-eu quo nnrc:en-
trir cor.dlefS"» favoráveis co e-ro
vcitrmepto de nessas rbucas
naturais" A Ipdustrrllzacíp de-
p-nde. rorém. de um «mnlo me--
irsdo ln»cnio. de um fls'emn r>-
trairportes ncest'vel« a todo-

A 10 de novtirbro de 1937, com balri cu'to ,. o"» nrodttçfú ihdv
co^boraçfso c o npsio do Par- j trlrl a preços baixos, ao alçar

Intoirallsla foi 'mttourado| dos homens quo vivem de petv» -
tido IntCTalIsla foi'lirtaurade
no Brnrll um rec me a scmelhan-
ça frscisln. Mas o povo brasl'.el-
ro fiel As suas trodMcs domo-
criticas e A sua repulsa a todas
as forma? de gov-rno de força,
continuou a lutar incersante-

nos sabres
Como. porím, crrtr cs^e a"

p:o meendo interno sem aumei
tar o podrr aottlrlf.vo das ma'
sa? tirbinn.i a rurnl"? Como cria-
um merendo conrumldor para os

CONGRATULAM-SE COM PRESTES OS TRABAI.HAÜORES EM
CONSTRUÇÃO CIVIL

FELICITADA A DIRETORIA DO VASCO DA GAMA OUE CEDEU 0 ESTÁDIO

MiWur iKwi dt rjuatmw4 d.?
t-i.ít» icifiseo* nartonste »tifrn
cimo tu» rvcctirín nt*6* <* et«
Müdadr ir, rrallitclo de quai-
ouer cUmc i:ci»l. inV^dan-ml»

Pela nif estítulo » rrr©fwru!(.
dade es*K a deddlda * tlctha
ín»op#racdo de icdw w «iwe*
pt*riw*Wa» do povo braMlflra.
numa amp!» frtni- afinert*ilri,
iredo ovr tese s pkns antena-
mia e indtpmdrrsria po}l<'m e
W-otAeRa de «dt «rrenie par.
idarti e dr ead» rl»«- ieel*L
e t-ndo |»r oWetlro a demorra-
ItfEfAo e o orerrr»}» econômico
t »¦ ¦¦"!»! do RrtfiL

o r-noBbi:*!* POI.TTiro RO
PARA'

Dentro deste quadro errai é
que deve ter eiturdo o nrcblrmt
imltCco, tcriai e econômico de
r..:'?A t-rra. oue p:lo mu atrrio
?r«ncmRo e ttm dot Eiiadcs do
itratl m?U iirrtflcade*

Tamoor em ntave t>tado a
rv,ii--,-.i qut urse ter feita, ê a
poMUca do povo. para o povo e
pslo pavr que rrclima fomeo»
prontai e irnedlrtat otra ra rc>
«ilarc* prebíemai que o Rastlam
ru^emenle.

O QUE NAO INTERESSA
AO POVO

Para o povo que tofre nss d-
dade* e no» campos et pcwm»
conrequsnclaa d» um bntxo "f!8n
dato" de vida. nada adientern
tomvetçiVi pertannllitai »• rrii-

j Ilações ptttc&ls. Que eaaa daa-
i cr.cai eu mnlquolrencas fiquem
para depob e que no plano p'J-
bllco apina» ip dertam. con;
erpirlto construtivo e elevado, os
lntc:e**fi coletivo».

Porque o qup c*tA tm Joso é o
derino da terra comum e por
d* devemos evniecfr es pessoa1:
e olhar ipennt o papel que os-
tcmpinhíin ncttc momento hls-
lírico-

Somente os espíritos lnscn'4-
vcls nAo compreend-m que i che-
pado o momento de encarar te-
rlrmentc or prcblemas rcrlos E
no» os temo» seríssimo* a rcsol-
ver c Ifio g-nndej. qu- nfto com-
tttuem trrefa*. apenas, para ai-
Rvns. mu para ledos os paracn-
res. Senie vejamos:

A NOSSA REALIDADE BON-
TEM E HOJB

Antes dr 1930 (ramos uma co-
Icfvldadr empobrecida, sub-oll-
montada doente, vestindo ma) e
mo» ando ainda pior. e peresben-
do salários e ordenados Itibuíl-
cientes para atender as irais ele-
mentores necssldades da vida
ccVdlana.

Nos'a economia nsro-pecuarln
latifúndio Io, caracterizada pelo
atraso c pslr rotlnu de vrlhos
mítedos de produçAc c de cria-
'io antiquados, estWnva-se A
ilngua de qualqu': ass°stcnria
u estimulo nacional ao pcquer.s

• médio produtor, que. nlém de
uinr contra uniu natureza fer-
II. mrs hostil via eus molr ar-
lues esforços ertrcvodos o railn
passo por fatores adversei, cn-
t:e os quais o tle um slstemn dt
ti «nsportea Insufle entes .:om
fretei proibitivos, Incapaz de In-
zer circular nossas mlrradas sa-
Iras o colheltrs.

I5m via do regrn nosia agrlcul-
tura era meramente extrat va.

O: a o castanha, ora a borracha

fiülHSA i -Ti i tr fut tl»liad4 ..'"•
por uma t<>mt**A«i de poriaarl»* •!¦• "i -.11.11
l-rn»-.» -. • • dn» TraMUiadurra rai ttrrul"
que aquf «Omni mt •¦ -.*.i.¦>*. Ar Itlpmerar
•ta Mil^rítdade # a da i»a rl#*»e, a«»» »«»*•
• .i'... «•eniiidu» •»•• ,|i«, .¦»« . 1,.,.,11. .!.. f- i.
Brt»4r I •'." t> «.»04l n« |r<ia d» Vtttt d»
I.4B ». itaraaie n qual in»r#m ..r-x«M»»M»i,«
de lhe «fprrtrr Ma mrain de Anlia l^coradla,
" :.'.¦•• P, Ir ,il..Mura.l..

Patandt» ew tx»mi* «te i.«tr»» o» pre*rei*», o
i-iii '!¦¦ 1 i,--iiir Ritdríear» «ta I mia dttlt»
' -i qur, ,'- .1.. n.*.. * j 1 nr- de > ' t 1 •> d»
• «.;nii. I ,r M,...,.,!*,.,, ... |..».«. .».. . r.l.tl.hl
!'-•• !••! • f«»rtrrr li*ia» «le nalWf.Vi*. para aa-
..1 r .!.¦•. . para u r. ¦-¦ , Jinrnal. \•.».,• ..
lamWm qur o* puiiaarkM, . u-"':" ainda de
aronl» ttts a palair» de l"it-»«», prr«iari»i»i

i<„..M ti. i..ti>l tptit 4 r»p»*»tfA»» aail-iair«»4|i»ia
a «rr iomi<uijiI.i. 1 ¦ (•¦ ¦'»  dia ». ma "Ta-
t.i.i'1... da ií» ¦-¦!"» .

Ra (tesstt l.na», ta»» ialertBaa ¦,¦¦>¦ rt»
iinta» tt i»«|M-i.»ri»» d» 4'aU «i«i«w »««'1<i
. .11 -.,.:• --1. . ,-,¦ 1 •¦ft.ii. ¦> !•¦! 1 ¦" . 1» «|IH«

>* <¦¦ « «te l4tMt l« .• r «Ir latianitit M
aa .¦.•: ¦-¦>'-.¦ mm o < >mlie iVairal.

>'ti "clttW" artau. »»»4ae»««' m «rtoluir»
r- -»il-r . in-.í.-ni'. lia roatl***.» qBr BI»
vinimti

Vtteaie lli-lrl<«r« da «<«i», Jl«né dr «Soar»
A!m. Ilawl M»nta« liana, MUferl Piai»,
J»iA M»r'a i|or«-u», 4m* IVrrrtra da i«»»ia,
i«,'i" « 4t> tUrma li-•?¦-. '¦ 1.»•»!-• • 1 -:• »¦ ••

.!. . Kaniit*. iu.-ii,.-.-. Itfé » •>>!—• >laai*l
Prrvelrt o Jo»* de r*»*» H«4rr*.

-QUER SE DIVERTIR?
Vá tjMiilir *

0 trrandf PR0COPI0 t BIBI, ao
Tcalro PheRix, ro

eiicraçadí^ima comedia

A Primeira da Classe
tibrltmcnte swsíe* £1 20 c 22 h.-ro». — Venerai i« Qulnlm. i4».nt5

Domingos e Ferindo*.
A «r-.mr: Rodrigues — extranumernrio (a tratjetlln do funcionário

público)

contribuía prra o Ibco. com fon-
t*i '.•¦'•¦-> da ntrts receita trl-
butaria Ma« te r-.i predittes
csnallravam para o erário ptibli-
ca strrcctftvc» torat, a arar.de
mrua de* trabalhadorra que vi-
vlr,m ds» tuas tafrai levavam
uma ext»tencla dr pimaçô» e
mk.ria. pouco dlfernle icnao
pio" e,ue a vido dos "caolles"
das scj«"as indianas.

Po'su'ndo uma dia mais pta-
cosrs bnci.it Wíronafkí» do
mundo, nfc errr>'orAvamoi. In-
«Histrlalmentf. a perca em fjran-
de rcala.

porte conUrma tem aatltltur tt
nrceKidadti do no«o deteuvol-
vhntnio.

At (unitqutnctat deaiei atrati
na léon'cn e no» inciedo* de na»-
ia produçAo. tradutem-ie lia cri-
te crínlu qu>- cntsrpcte toin
tis ntciat enérgicas credomi c
rtiridad«a econAmlcas. Prodiin-
do pouco, ncaia populaçâa lem
um podsr aqutaltlvo pequtno e
uma capacidade tr.buiarln irri-
toria. O comercio fm poucoi ne-
Bcelot. a Industria n*o Um onde
coxear teu» produtos, jarque
iiot'o meix«do eonaimldor é pj-

pai tida ria e abolida todat as for-
ma» df aru.tno e vlelencla pcw-
nsliitas", iii-om;i»n»ei» c:m e
prcctiio pacifico ca nossa de-
mocrtl«io.

APELO AOS PARAENSES
Intcsrdo na tida ndbVes do Pa-

r* «'tade n ano de 1601. sinto qre
aluda PnhT fon,as e aabra-me 1*
nas vlrtudca Ca democracia, psia
lutar aa latln do povo r-; .1 látali
e eí»*s reivntlicaçetj polüc** e
.•scUlí de nos** terra ede net-
ta Pr.trín. Para lr*o condto e con«
eltme w paríen»!1» cm 8?ral e rs
raent ar.iltcH e correllnloinrlo» em
partirular. de R»lcm e de to"!*«
os munlcJoloa. u lançarem es br.-
íí.i fundam-üiiiiH ti» um paridoE nretíí* ícrmldavel» rutraas, (jueno. p. o Esiedo cem a» pequí- j libertador e prn-revidtt*» qut cor:-1 nas rendes que irrreada. nao 1 erace rm Is-iuldarV de eond eAes

code ecudir ás ntccssldadr» pú- toda* es ementes pslltlca* p»r-
blicas na medida cm que se Io.- ^«^^^.fcj$1......... A. m» l.i ...,» lru»r» r,0!CO PO 1't. CI*S10 da CClllüirí.ll-

florestal» prnfoimcnt" virrens tA
íonhtclr.m as InctinoVs de uma
Ircqucna e rudlnienlar Intíuitria
rfrallvr de madeira.

Hoje. o pano-a ma das nestas
dificuldades ( praticamente o
mero, quando p'or. rm muitos
0*"!C*

o. salários e ordensdo«. em ge-
ral foram "nominalmente" au-
mentrdos mas a vldr encareceu
n tal pento qu? o seu poder aqui-
8ltIvo pormnnecèu o m-»tno
quando nCo diminuiu t*n*ivcl-
metei

A pA e a enxada, excepcional-
mente o orcn'eo arado de IrncSo
on'mnl, contlnurm o ser os rrc-
car'os Instmmíntos d" nos-a
a"iícultur.i de b?lxo rendimento
eem^-vico, enquanto nono» re-
banhos, crladcs prctVamcntp '.
18 ria natureza, não retiram In-
d'ce de crercSrcnto nprrc!rv-l
rem re valnrlzarnni 'j?!o- iTic'ho-
rr>Ter*ca de n:n» tr-'>fn O nos-
ro homrm do tiitc-'ir Icm um
pode- nnu'sltivo tfo pequ"iio oue
r.!ém de tecld-i de "!':odfto nuc
rorrnr.i paro cobrir sua nttdc.
nfir ndqirn- nenhum outro nrn
tíute maniifiiturndo para srtlsfn
z.»r "tias necra-idades ntdlmci'
tare. O calcado é arfgo dp luxr
para o no«ro trabalhndm rural
que "vive na fa=e de slmplcr
crcncmla de consumo"

E nosro? oprraiios das citadas
só desfrutn cm proporções liml-
ladlir.lmn» os benefícios dn pto-
durfio Industrial Inaccsivel A sua
brisa pelos seus ultos preço».

Quanto A nossn rêdc de trons-

na necessário. O que h* poi todo
o ncro vario e rico Estado. í
uma pobrexa generalizada, me-
nos priundp da exploração do
trate Rio que. resuitanta do atra-
ro técnico dos nétodos da nossa
produção rotln<-'r». «* primitiva,
que nfto pcrm'te rt elevação do
nivcl de vida dos nonos troba-
lhado;c3 cm eeral.
SOLUÇÃO QÜE INTERESSA A

TODOS
Esses problemas sio reais e o

povo 08 tent» diariemente na tuu
carne, na boísa c na3 suas prova-
çftrs. E a rua acluçto "csr.stitue"
rm presroma que Interessa a te-
dos os setores progressistas do
m-sso Enfado e da própria l.açio."Aof Industriais qua encontra-
rto uma colocação m?.l« secura
para rs stue capitali e n sua pro-
duç?.o: res la^cri^e^os oue re vc-
rfo libertados dos obstáculos que
entorpecem a nossa pccunrla; aor.
c-mtrclantes que atuarão ermo
d!5tr;bP'c!orcs de um volume mui-'Ipllcotío tio mercadorias: ao-; tra-•in'hadorcs urb-.nos e rurais que'-íPo esíejfUradas melhores con-'•jíck de trabalho e um cumni-

•' rcil e quantitativo dn saia-
"4."

LIBERDADES NECESSÁRIAS
A ampla discussão palif.ca des-

e» problemas vitais pura o nos-
:u povo, exige porem, um amb:-
ente de plenas liberdades e ga-
rentias públicas o Individuais no
qual sejam asseguradas "a II-
herdade tíc palavru escrita e fala-
da. do rcnnl.-io, de organ'zaçAo

zaeSo do Brasil.
A hor» nío comooria rcucni!-

mentas írcssaárd nem nrevsWni
nersonaMntas: reclama convra-
eafr.entò. Dtntro rie níis»« hí«-
lei deve hever ln«r para Ioda»
as fermn» dcmocrí.:.'ca« nreires-
•dalan ?<i niura K-tif-o. E-> p'o h\
luv. pti rt favlitls e re-r'0-
neriot. • '«re eitca s?o lr:'m'.-
e-» do r^vo e n*o nnrfrm earll-
elnsr de um partido cie d»vp rer"do rovo. para o prvo t pilonovo."

OS NOSSOS CANDIDATOS
ríibems0:ol234 60 64Gii 6o84 6AA

Pundndii o parfd,» na base de
rm programa nro?rc«;ls'a esle,
4»>i crnvrnçSo dcmocrAtlca n "-ea-
llnr-re em Belém, 1'dícarA 01
cr.ndldatcr, 1*1 tra rrf'ererc'n e
de Rt'a confanco, A A-scrrb'? a
Lr"if'ntiva. A Canicra dos Ve^-
ti:'os. ao Caneclho Pc';rrl. no
Qaverno do Estado c A Prctidcn-
e!r da RrpOblIen.

Para Ifso cüarei, como rem-
nrc ejtlve e hei d« estar sempre,
ao lain dr> Pavo, yltllflnte r» Ce-'c-a r'e rcil' d'reltos e 'ntrans'-
ff.,t. ^ ,-t (Vfesn d» fU-- "beríat'es

r.;o. 3 de m?'o de JIMV
Miei CHERMÜNT

BRENO GUIMARÃES
WAKDECK

1

Empresa Consíruío
niversa

0

Resultado do sorteio realizado cm 25 do Abril de 1045

íi"

FALECIMENTO
5ua famlla participa ^

seu falecim -nto, snhulo
o fe atro, ás 17 horas, d>
rua Gustavo Gamn 70,
.\k',ycr
du S. Francisco

peto fòtoBrnflcri nclin;> colhido na
POPULAR» vPm-np or>

para o cemitério í (,.n7,!nm

Sn nflpci ,(.v ,
^'"^Lrinlea dn Comlsslío de Trnliittlinrtnrofi
w,,7SÍucao Civil mio viciam, i>or noaro
''" ( 

1 ipi-e.ri.tnr aa CptlürnlillnçflCS df
,nl0,n" i«í/Cniios 1'rdátes por seu lilaldrlco
classe " ,,;';,|,. «:t. Com na fellrltfteocfl quo
,1if,''!'"° «?ani ttmbem portadoícs do apoio

{rito d» Comlssftó n» movimento
csslsta do quo Prestes 6 o

Brando líder, e nprovoHnrnm <
iimu inudnyúp nRtadecIdn, que

Biiscjo pnín
furem, A ali-

retorln dei Clube de Regatas Vasco dn <inm"
que cmlcii o estádio pnrn o moiiumcntnl Co
uiinio. Apnrexnm nn foto — Russlldn V. íl»-
(íulliãcs, Máximo Plmontel, Joso Lnurlndõ (j<
Ollvell',1, Itodoprlnno (In Silva Monte. 0|ncllln
Pereira dn Silva, José Rcvrr''!!,, Joiio Aprlpl-
11,, ,1o .Tosi,!-', Salvador Geraiinlo Pina c ,Mni'-
eelino Ferreira.

l.° número sorteado

7535

PLANOS "B". "C" c "D"

87.535

S7.535

07.535

17.535

27.535

O próximo sorteio renlizar-se-n em 25 de Maio de l&Mõ.

MATRIZ SUCURSAL

Av. Range! Pestana, 1538 — Caixa Avenida Rio Branco, 108 — 2.° and.
Postal, 2909 — São Paulo Tol.l '12-3379 — Rio de Janeiro

2." número sorteado

2G38

Plano Universal

638.535

738.535

838.535

938.535

038.535

Peçam prospectos de seu formidável Plano Universal "H"

HflWIB l."TT ÍTHfV

Departamento Esta-
dual do Trabalho,

em São Paulo
Os trabalhadores paulistasValdfeVltio Alves e João Alves

Sampaio estiveram cm vlslin Anossa redação c, aproveitando a
oportunidade, renólveram tor-
nar pública uma declaração con-
tra Irreculr.rldndes quo uitr.nmsendo praticadas por Riitordii-
deu do Departamento IMnâtjní
do Tfnballio, nn rnpítnl bandôfr
rantf.

Valdcviiii) Alveai lavrador'em
Màrtinópplls, nu U. K. soro-
cabana, empregado du ICIlsitrlo
Maslril, eataíiolécldo A Avonldd
S.lo Pnulo, 52(1 (Iírç-iioh:

Fui com' minha fuáilliu,
despojado de meüà haverc-s.
appsar dp liOBSÚIr controlo de
parceria agrícola com aquela
nOBoclantc, quo se ttno88õn in-
dcbiiamontn do sitio, limpo tt
ciiit.iviifio, erii rttie JÁ hlivín
grande (iiinntidnde de oico de
liorlelã.

Joflo Alves Sampaio, opera-
rio dn ,S. A. Tubos Hrasllit,
uni São pnetano, com eacrltoriü
A rua MArconi, Ilfl, decinhiui

Após um uno dé serviços
Ininterruptos, fui deãpedldò
sem Jtislii causa, Porladór do
uni oficio do sr. Luiz Verdura.
secretario du PreBidenia díi Ue-
pública, vpiilio arompiuilinndo.
com piiciencln, as protelnçries;
hurocrAtlcaa om torno daa ml-
nhas relvlndiciiçilcp, mi mèllior;-li rcil os.

Por fim, ambos afirmaram:
A culpa, toda ele, recai

sobre o Doparlhmpntn Bsiàdítál
do Traiielho, na capital do nos-
sa ICstado,

i
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avoritodoe,P. Prefeitura Muniu
__a ¦ !¦!!__.., rii.)n ,_hLLIii0||II)iI|Ii mllJfcia> ^^™.^^ílÇ''f'**!!!»*>p»^^* TURF •ÃsÍOSSAS IRDÍCACOESlfProgramo de domingo,

OBSERVAÇÕES SOBRE A REUNIÃO DE
HOJE NA GÁVEA

M MUI»* Aottt, Cotmmo. a A*«t«»a*»l.«*UBWe »«£!«>«.» dei, %i, .6a
« .:-'eft!cí. A-il.e. ¦¦, (,'« c,.!i.'..
»a q.a a erttaair* t,..,,.,,íft
a» Una), bbi* **4a WHtfa twtt
a f a*ia d* arrasta,

••• rA«w»

AWíA - CAreUHBMA - AXCOHA
MAN01I0 -j .* =• ..i.» _. air ^Hpg
St. BOLtf i< • -, : -t.... i-,» _, E ,,,.,.
MIHAI.rNO - fAUTOCT - MILAMO»
1- t'A f !!.,? _, rxfi ,_, 4'Aafiat^T»,,^,
iuhwaiiia - hmppo -. auatap*.
TAI.PMIWl MAPA MAI*

** .¦¦¦[., .1.

com
OS montarias orováveis

1'Atlt

Uaüt* •o»rt«*it»M. Aín-iti»ave* ae* dirMlatiat» «. Mütada *.-b*»i4*r f.< •*«.«.!. |;s,iraUata, ia tal «'.-•,.i;. e*.cor* r> Pai* a*rí,. o* um ar*,
•arei* fnMItaiM, Tifnm ala
4 impciMrel.

a.» rAitiíii
Partra aa» «Jtata fea W «o.

«.'PUlÜo

fa.iar.rrl, nuiif» a K.uai ,|..ag que, lagn «,«(S«|- ,#>| „,,„,"e* paaaMlVa4ta li etíi«=
«.• wniro

ti,***,** ** wi*w*^»!!5i. HOUIUPRADOS OS PARFOÇ M"«imwR* """•"• ^~- *" -™ AS PROVAW tWNOU

As corridas de hoje na Gaveo

_*f» •» _a~l_H *• «aa»;*.*, fu«,y __•*•»**• * • ?»#•¦*»« * ss' ii ama** «riit««a*:

..• PA MO'tu ^«^fttlo<, » ri* ;*,*,*, _

H »»> i%~
«-' a*
II 5»
ar a»

Mia insana, jM-rais
|*!IB*»»]» ItTi díimiadn. r,i,v»

íi__li>_f. _!'*!*.••'¦ »** ««* ?t_«f!5B.V* «¦• '**"•»' * •»•

*V IMltlío

r_Ní* TIV^ *. ''H•«ír,* W*
aÍL'*,,..,*",t|r« Alratra*. liíii.fatt, j-aittBj,,,! # ,faaj pjd>« li ii» ae eateaio *.« «r.e'»>*i»ir»ft) atatiir eaaftaata, Bvir* Ma*« „«,ri pra,iMÍ|mrW.

rai» a aH«i#»# *?. *.«,* M*»#. a*n ** «Mwaia* a* W9

NOTAS

I.* PAftfO

Al Uií IMRH. 
"*"•' "

t» r*a.«t. t, mí%à „,*&*$

I a a*m»»-^ rjeansi*» « «
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a? »*r. a, *win .,. g) »
«.• MRIO

A pi-ni.a Alaiara. ***«* w« tt». *c I*

i* i
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J^" «Na*», a rmum
leMlllr»»ila II. O PHAi¦AMekaa o Ommhm
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-ÍIÍM faaMa» , ."UM

^ 
I «lllairia, J IMaatiiSti ;i r.

*»' I Ua-t-''. A-. a-J»» ..t * PMBBT4 O. CWK«* .,

fliv^ibíT!!:;
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.'íeit S, i.* ....i
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r* »

íl *»
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** »as *»

IAM Ml .... _ , ,. ,_aiiA?aa«M. " wmw - 
f

IM niíiart*-, » tn,tu* *& 
^ '

J i l«f ii..»-. A.am«»!r.
»*•- I Altmtm, Uaaat'1'i... »,j w
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tOlal',V.\ - s..i Vali (Como n flnniiM e -ru- .,.•.„(,..

Cr 9m

Crf 4.6a

Os frabalhoí dü
onleni na Gávea

i
j

|sa•m duraai* <i«a«ómniM.'c)t]uV,

»«a4a, Itassiurdfict. Fm,w 2 a fARf0
i'l.!J***181" «^«'la-Olaara S lL * > 17. i*"i««iinide!»!•*«ta„*, »*, tslsu,f

laarrtaiaa. Umfâ »*Í#MM Ha, aalBll,, ,!•!. , w»fitn»!« fjraw «mirm

' > it«T,% *Í *_"*• »• 5 í ' ?*•..•»«•»* - Cll l*»«A** - A-a , ««• FAMO
- 11.11 •.!..

»e M-rirn, daminpaiiha anil-M-miia |.... , dlrtóJ. ^
pOTOS)

 ifr \mJritilr*«!___*•¦_ ^y*&i*tllnorla .1. ....... «tftiii,^. Mvléileoi)
1'i.alal, pafmdo titnia CrFlJfl

Ct*

Crf 4,e«

» Peto UWoo. ^^^'HrS:

I » M»lra4S, O, «MBA*,. M (B
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SU-».!?" • T6F. * Na?. »J I i«*A j. M-aam..^ ^

fi. Uailita)
etlo IO. rtlta, .

4 íaí"* °>» *¦• _»4!<»,'r
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ÜSÍS=; COLABORAÇÃO DO POVO
**! ? &** -_»^. «!^ UNlifl N A r I n a, . .

".•Htiliidijra j, friunfar. n.»
**44. F.M.ÍA. lurr^,|!_L__•- 490 «n ie, anavt.. OrphSn. r Arrisas) — «ae *n»u»T». Trovio li. Maiil
r- s:« am II anav*. K.irilo(C, Pt>r,iM) «oo tm n ;/s.It»m*rab«T fA. silva) — ,94»ai 4J8/S. Itlrla |D. P»rr*l-ra) — 704 tat 44 í/S. pir*r*A
fA. fr.nn _ «00 »m St.
:--x¦¦ . in. LlBbart*) — ?0Oem 13. rajtnarato f(j. Cnnb»)i» Tnqncniao IR. lUlNis) — I
l.eoa ta 611/5. melb.ir parao primeiro. Monte Siso (O. {Cootlntio) oTIbaa»* II (A. «o-n) -- «00 em SS. tn»lbor pa-ra acuei», t/irtt ft. Rontal e

Trphoa »J. Me*qu!ia) — sooem 4S 2/J. v»ni™q o ureirnalo.
Arlr ltor.il llt. Froli*») # Mia-mi -•'. Müsqulu) — 1.000 «to<4. melhor para o primeiro.Star Rlue fJ. Araújo) » Para-iiucdUta (J. Coufnho) — SOOr-n 50. Oanhon » etrun.

o vencc-dor. Teia menoa, o p«-r.'o nío lha podei Ia «cr mnli

~n M ara* ai

0 tráfego entre as cs-
tações de Del Castilho
e Francisco Sá, ficou
várias horas paralizadoNa manhf. tie o:ttm. próximoA MUcfto de Cintra Viciai, des-carrilou um trem da Llnhn Au-xlllar, ocasionando a tatermp

çAo total dos trens, entre as
laeoaa de Del CmüIo « Fnnc!*-co 5a,

Houve, como é niturel, pran-de prejuízo par,, o, pamagciroi.
J* seriamente prejudicados comiu anormalidade* do trafego, emvirtude dos seniçr» da elctrifl-cação da Llnhn Auxiliar.

.Multo« operários nâo puedram

MCB.LtAr.JA

LEÃO
LIMITADA

Movcít de todot o* eitilot
Rua Haddock Lobo, 77

Telefone 46-2799
RIO DE JANEIRO

Aos trabalhadores
fJumijienses

O Mcv:mento Uuiflca.ior dos
R.o .com sede A rua Jo&j cie-te. SS, ifibraoo, tm Niterói,*~e <-a aot traba,hadf.rn tm
*2 Aiicmbleiii que « rmlisará
fjtiilnfio. dia 27 do carmite. fr
torupo Escolar», u-úe da Co-mtK.o F_tadual díAJiiriV.p

£• £- * n;a V.ívanda do Rio
^,!° lm]M «¦"> » Aven-da
r*":..n. íea Melo. Niterói. PclnContato Prornorin _ orobln"dos Samoa. Sôcrotarlo urw,:w

? 4 MKIIsc, a Rliui
i Pfí* IBiíftV^ O. P.M t » |BI
T____^fc_«S« * *l » C»*aii», a cantar» . „ ice

"a«ii_u,.j. Arauío::: 3.r,
V fARIO

* • lt.1' ataria.
w l tamnai, j. rtarta»1» ^?« í racetw, j. o. 8:ii» it

•**' « _*• O ItaltM
, ; í«**, t aaaat a Ame»), *t. m»!«

M 9*
*? S6J '
M !•*» )

^íiSiíí^'! «íf»**»'ii ia»
rau^. w. uts». « M

Aarão Steinbruch
advogado

EiçídaUzAdo em questões
trabalhistas

Ir-enidi Rig lunco. 277
10.' andar - sala J.OIO

Fone 42-4179

j 1 Vilstaw, a"WrttB*..j_ *

7af PARfO
a* iu» a«„ _ (JJrttSS}

/toaAa. SOI .„,,, ! i'

S_^%^f:S?
U 37

1 NIA0 NACIONAL
Por JOAQUIM CAKISTRANO

£*f«rífl! pc«ü TRÍBUKA Í^RfLAfi-
Ia dííla^l* T*í£* »•>»¦• Ia cavalaalraie, Mr, »,„,, •* nt «i«eri» rt>w a* !-.:,i.,, „. „.„..,» , v **f51 aswc*íti

*ío puro I.hIi ,..rjM pf^SI_lB?«*^_L45d,*«,ree84í«

J IM» DUMtv, rt.,1^ 5 J

»Z. ""••"• "•""' «i mil.'n Kis. i „ -¦—
m«i: «.Bitauaiaaio dt»M ,™UT. W• «Ws tol o t,B» .f/j,,.,c.m*aio do arando |jj,r ,, • danoaliemo* «ta ,„,, m|**_**-*"*«• l«Io «Poio P.T ria ,V,har* <¦ »«rla 4* iwmX

i íí?.. ¦ r0ttHl!"i'«,<» o» da m>nh* '' 
,' «*"*,• fle «l«»e «oiro Biclhtr

i " ratatu. o. *»!!*_ Z J «í* de eeaaltar no momanio * ,4*r °* ,,0»,«,' d«r*li6*. o» noa*-.
I* ~0»t«fc, - » *

-ia-Sá?»* J' *¦«•¦ ««*^a*«M w. um*

" i

M ilUma «3 ia)
ifyiirnit. o ftan»... te y! a M*e. cor},, ^,,1,^ £ 

¦_

í S SíÜS* ^^b» f* se **i a curseau. c PtKifi.. a ííc
5.» PAREÔ

^ÍÍBb*-"- '«••••Me-
** l).» hinia (• litiiir.1-)

tai?t»?-,,L,ro* '••¦ •" «»i a raa, a. Unhiu»»..., 43 «

I I 1 Bnllna*. n. F»rrcli-« ij ». Inicnnaci, partir» a „
l CDtf.tr». A.Urllo.... 5J «o
» * •• «tunrJral, B, Soarei m 17

CONGRATULA-SE COM"TRIBUNA 
POPULAR"

A DIRETORIA DO PAU FERRO
TRABALHARÃO PARA 0 EXIT0 DA
CAMPANHA QUE FMETAMO

'are* « a» noeeaa tema.
««de. na eatlam. no »*pff!ie áf

*S

*•• FARIO ;» eacmilr» „ „,»»„ „,;„, ,^(

_. ÇrâSTa- m l»»'í_?2 ° *'*'0.f »â"«ro de bra,|. abBtjraçlo daqael» .«Zr

f as*»*!*, o, tnie- ... <• a rtfB. ° P*^0 *'v'»- Pnr liro ao a oalam.** ! 9'.lf.» M ¦ataui. i _ . »_ I
»IC- I ,.iljrí» «-namo-no*. j>.'3, em bi&«r-«*•||(l•m^ conftirta.|0 .. „,, „,„. <•» da aoira Pátria, a no»»o b»rtrarlo i|u qpo bi mulio mlti *tj. w e ° b*rC» drt,« »o"o» fllfccisadia,

«______*•»•..*•.. ir Mloar;r • palaira e*«ma t

i^it-u

Queria a. .. ea-mt.S.tfaS BH."r^«^5?*menif ,H.|,.,|Nr tin.i» d cM» folü* m.^1,1 li •'M,.r,nl',CB,r-
l*çi« d» Biaaa. ,,,, OtooWo nn,ul,T ^ """"' «v,r1,r|-

dA-Iflcatlt, .. „wlnr»vn  ;i„INin|Mj, M„mriK)nri( po|t1040, J« !..,-..„,. „.„,,baaqnctrbo), vnlel e (enui
frito» nn 8». rnirfrnrin

"do- tm. S oJZSoV^ÍS^  "'""'" "m-

k «içuiflcatlro ii cleclaracio da .1-.,^,
1%um ' H'|- f"n,'m,° cw I0 ''" """v» «a¦ boo M,ri.„. ,,„.. pmUcami fulcboi, bn*

,, 
"m 

7"" 
rP"' ,,l^"•n•',-. "««wlo Irar

«¦I a canlaro. r. 8imAtt sn **
i c^mn», iv.ru,,.. *.«, (.,

9.° PAREÔ

17*4 hora».
^'A*,* ¦**«• RPretla, »* »'"Mlunl.J;Mrv.«!U.. 

« jjI

»*f a çvirrnv,,. 8 imU„„3 Voniai* .', Ma.ni...t IPirapó. XX
43 i'
31 40

t Tem direito a
reintegrado

ser

àn- HKBia
,*- s CftMbtanc*, Artijo SJ «a

_f 7 tUmtmtwr. a llfito 4« i»

í f.Tt5?,°- K- J-íabitta li soAlfu-anr. o. Ratettti « -íf

ES I «MIME á PRESTES
l-?Í^^^jSiíí5 rbflr„í,ffi' 

-í»-> ^°ton!o MI. do Mato Growo. 0 tclcrram.mo» o erondo chofc pC;a «„!«. |*ba!*u: ' 
° "'^araa

"a do ordem o conceitos era!- ~*—l.l,,0í nu.co«nwb de ontem. — JL'IZ DK KOn.1. "i
Cario* Prestos -

D,ridlu a Justiça do Trtbclho•!ue, -nfíc ficendo devldamenlòcomprovada a falta Rnive, atri-tulda ao eniprejrdc rcservlíla<tp tem dL-rlio n icr '¦elntcwa-
io cai-a.» que .«empro ocupoucomparecer ao trabalho, o qr.c i-a firmnlhes acarreta, serio prejuízo" -&J™ ' B" Vftnía

'aa.' IMIrilo farlcr, Nlcolou De-runtrio, Jominlm do Oliveira.
Luiz

An camaradairoatw, lldor com un lata donr.uii e caperança máxima daJcmocraela conlluoaui. aai.tl.t „

TEATRO 43INÁSTJCQ
sBinnoxtcA israelita Jin.vsiiKim

8H0L0N AI.EICHI-íi
•rnnda_ felr», 4a Í0.30 hora, - Grande Nolt. de Ar.e, n„fcomenigcm .o 30.- enlveraarlò d» _„ri, ()l

LLPERETZ
•ob a dlreâo de

ZYGMUND TURK0W

1ELO HORIZONTE, êt _. «.mpaBiieiro. - (., ) ülmI-iils Carlos Preste» - A ti, eba Plm, Drt„»'v« #«_»? R*
Cario* Prc.es. „ â lu„ «flftJS toPmoto^om^m^l^T
çao 

do M no, destino» da Pa- Mie ^Ôi-rnl. vVm" /. a vi*Iria, rendemos o noaso Inteiíral lanaia. aa Cl0"fc

lwnC:,u,»W' =3 - Apoiando
;'» 

r~wva, o „rande brBBlW-
Íc," »»Wo n realliar-*o

Carlos Preries. — Henrlqu*

imaniiA

apoio o Irrestrita solidariedade.
t (na.) Luiz Couta Pereira, Kxpo-dito Cb*abl, <írac'n:io Datita*.
I Relclb Jofs.;, joAo d« Deim Ro-clia, JoaA de Prcltnv, lva deflorainiileí.

S. PAULO, 24 ~ Lu!.' Cnr-loir Proíte* -- Na qmilirtailo doorax.lelio «omuulíta envio aounstre camarada, lider e deícn-tor ila libi ninde. do povo da"osso querido Hr.-i»l|. na minha»falfoltoçõét pelo brilhante dia-c urso proferido ontem, 0qual considero como uma Im-nortnnto parte do alicerce dnreconitruçílo da vida nacional

SEKH9HES
PROGRESSISTAS!

Façam uma boa aplicação deseu dinheiro anunciando em
TRIBUNA POPULAR

MüASSt.NTNOA. SI (8_-Paulo) - sr. mi. Carlos PreR-•Ca — N6h, trabalhadores domunicípio d0 Pirassunnnga. or-çnn.rando-nos .exundo vossaorleatQiao, coiiuratuinnios-noi.
com aupremn a a 11 ufacar,. pormot.vo do v.ia«-o discurso 'no«.
trando o real caminho do bem-estar do pov,. braseiro. Anuiflrmamos-nos. no «.levado pro-Poslto de trabalhar como .cm-Pre pólos mesmos I d e n I tj deomanclpaçilo do nossa Pátriafaa.) B, Morais, Sallm SedeDeodoro da Ponsccn. .Toso Ctistodio. AtiKusto Mnzíilll. Armnn-«o Iiogato.

A representação de
Cachoeiro do Itapemerlm

Deixamos de noticiar ontem, ipor um iRpao, ntu, um «:nlp0 dt. | 9to rogamos apresentar fervo-centenas do antl-fasclílaa da Cl- T™ ¦"«íeeoaa eo querido .,",Cario* Prestes Cavaleiro 
'da

lliar-*o* no Kstadlo do Vnaen
^Mltulmos o presaío .,ompn:nhclro rcpreie.itnnte do» Jíl
rao» ao sr. Vonando Campo, da< a.i avlaando sua nomeação Re-
Cario, 

M',,r"s,cn,or fi0 ""er Laia
S"'0» 

l reel«. bem como am
S'« «•*««" d a mo„s,r„.Cão cívica, nonta lrre*frfta »o!l-darledade. Cordial, «audaçoM.
PrHrT. i't0? CabraI' '^'irllloPedrogo, Jota «„„,„, PedIvan Cintra, Edmundo llaeba.';nF,"rlv,nl,s»«m. Valeria deAlmeida. Jofio Roberto Pereira.Cario* Paula Pereira e Norl.er-¦0 Dias da Costa.

Repercussão «Jo comício
O comandanio lloberto KI«.'on secretarie, da comissãopromotora do Comício Luíscario* Prestes encheu de d'-rersoa nalst-s 0s seguintes tolo-

çramaa de apoio aquela grau-"ilosa manlfcstnçfio:

-Colômbia, 24 ~ R 0 bi.rtnSlsson - Rio _. imp0EIllblll.¦ados de comparecer ao grandu

!«

l.0) —Porque TRJBTJNA POPULAK ó
* progressista.

um jornnl i-.niíário, democrático

2.0)-Porque TRIBUNA POPULAR ta_ umo grandc ^ „
3.o) _P„rqlie TRIBUNA POPULAR está esgolando todas as suas.edicôe,.
V) -Porque anunciar em TRIBUNA POPULAR é cooperar pan, oprogresso, n deinoirntização c a emancipação do Brasil

DEPARTAMENTO
DE PUBLICIDADE

tlifítíio Borba Gato — Av. ApaHcio Borges, 207 - 13,ò

dado de Caclmclro d0 Itapcml-rim, Espirito sanio. e oütr0 dsAlmorós, Minas florais, envia-ram ofícios de mlcsfio :l Comis-«o Organizadora do "Orando
Comício Lui.-i Carlos Prestes"assinados pm- centenas de antl-fascista,'!. „ primeiro delegandoo sr. Gilberto Gabelrn o o sa-Bundo, o escritor Rubem Ura-
Ba; paru reproBonlil-lOs no i»x-traord'harlo ácotitacinieiilo

i Iftlco do dia 23.

Representações

dos Estados
Ao sr, .Toilo Abreu

to fo! enviado o seguir -ela.
írmua,"Fortaleza, 22 ¦-- o Comítádoa Ferroviários Coarenies An-tl-fnac'stna déloga-lhe plenos
podered pnra r*pre»'enfá-lo
Comício Luis Carlos P
realizar-se dia 23".

fcsperahoa, ndo s;s do Itra.iii i-.-mo fraternalmente de todaA.» rica Latina. _ Pr.rtldo SoCalista DemoorAtlco — Gllimr,¦° i 'Clra e Augusto Duran",

ftodrlsocs

'ilogoi.-l — Colômbia. 21 --
itobcrio Msson - n Io - O» mo-«teta» da Colomb!,. abraçamJubllosos o Cavaleiro da Es-
perançn r.lmlio!„ da |,ltn pf|„nemocrae'a na America. — sin-tllcato Itnico dn* Motorlatnj As-iftlariados do Rofrota".

"Montevidéu, 2| 1_ comis-tóo do "C-rnndo Comício LuizCarlos Presteó" — A comlssil icoordenadora dn Juventude uru-Biialn fxpressn «uo fitlifaçüoe eauda combativamente o gnm-«Ie lider aritl-fa*e:si«. na horade recnperaçfto desiocrall-a •»''llo Deudrent".

Dos Trabalhadores
paulistas

S PAULO, 24 -Lula Car-loa Preste», 0s » rabalhadorea
! das Industrias Químicas S. Ml-

BUBl, filiados ao Movlm euto
|bnlficador do. Trabalhadores,'ingratulam-se convosco pelapalavra de Ordem do União Na-cional expressa ao público nodia 23. (aa.) Frnncisco da Cos-ta Berros o Mario Rosclild. pela(tomlscao dos Trabalhadores
Sindicalizados e Movimento
Unülcador dos Trabalhadores,
rwpcctlvamcnto,

o inni espirito f-i.il>.-»• Irradiando aleatin, coaftna."¦» a a gr., di cimento.
Q«a todo» compreendam a*>»l»rr«« de»w i ardt.de.ru "ao*

»o nalao". como Ince-nanl».meotj procuro fnter, par» qu*«o**omi>* derrotar o« dlllnto*ve*i'if.nii da railadlccnda deama minoria qno teima «m Jo-tar o no»»o querido torrilo naíao» f na anarquia.
Que a Providencia Ilumine ioatriitla |mr mulo Lult Cario*Prema Ir A trilhar para que »e.Iam fac'll|ndoí o/, meloa fAoaecwMiar.'o* a um empreendi,momo do tf.o grando vulto lora»« o da Unlao Nacional, col»atiue. como elo.mfsmn dl«w 4 o9iie mala o Interem-a e r, quemal» deve IritercMur a toilu-» otbranll<>!rc«, {ndepcndcnterfirnin

da Credo. RelIglSo ou'Pac&nPolítica.
Acredito na compreensão coimeus compatr.ottis: doa mana Iconterrâneos; dos meu* colegaioperários e que de*pldoi d»odloa e raucorc* pm pugnem

pela realização do» desejo* d .Lnii Cario* . Preste*, fazendoai6 o impossível em beneficio daLnião Nacional. Essa será ¦ uni-ca manenra dlstlnui, ordeira

a*ra que raritlcamente pc»»*-»mo» resolver *em guerra i» poríi»n**aulntc «em derrare* d»««nana o arando probtem» damomento qoa «5 a Democrnti«açflo da no*»a quer'da » aa»r»mec«dn Pairla; do noavo ect«rido DraalII *
30AQOTM C^TTBTRAXO

RENDA DE 16
Vende-tc, pnr Irei mi-

Ihõct do ciuaciros, uma
propriedade alutjada por
480 mil cruzeiros tnuait
líquidos, confrtto da 15
anot, garantias ac mait
idôneas.

Mattos Pimenta
'da Bolia de Imóveis

Avenida Rio Branco, 128
lá? andar

O MOVIMENTO PELA
LIBERTAÇÃO DOS
PRESOS ARGENTINOS

MENSAGEM DOS ESTADOS UNIDOS E DO
URUGUAI AO PRESIDENTE FARRELL

«imolmen-

"Ohlle, 24 — Roberto''Wsou — mo - Aderimos fervo-rOBnmeuto a liomaiiageiu pc-ialiberdade do gniude lider antl-fascista Prestes, t r I u n f 0 dopovo Irmfto o -Ia Democraciaumtlneutal Impossível a w<><«-toncln de delegados chlíonos tio-«do n escassez do tempo e dl-tlouldadea de trnns porto -.lülias Lctfètl",

UStl
no

s á

¦ Km
Ü llíl

atidúr

O sr. Beuedito de 0recebeu do C u runibá,
iryaliio
Estado

Dogotd — Colômbia,
floborto Sissou ~ Ri0 .
aomo dos trabalhadores
Povo da Colômbia ássocumo-nos- a homonagem que tributam
j um fim bolo da Democraciaaos povos livros dn Amárica,Abraça-mo-lo. -. Confoderaçftudos Trabalhadores Colornhl:.-aos".

W1R0 IVMOF lUNA
Advogado trabalhista

V,uii Araújo í>,-r(0 Aleirrc.
•16, 3." andar. Tel. Í2-0615

"Aloiitovidéu, 24 —. Robortotóisson — Rio - rmpoBàtveichegada a tempo devido atrasoavilto. Nume de Vicente Lom-1 aurtlo Tólodúrio o meu próprio
, euvlo nossas soudnçOes uo ateie liomeiiugom ao grande liderdo Brasil o da América Luis

"Tribuna Popular"
em Recife

BT-Ó. ANTÔNIO, lleclf.i. ?4¦- Pedro Motta Uma, felicita-tjtíea pelo apareclinento do TI7I-BUNA POPULAR «ob a sua brl-monto o Lr:.v.-i dfreçüò. Abra-
con. (na.) Onear Brnndftb daKooha e Artliur Ribeiro Vnre-Jâo.

Representação ríí<
São Paiflo

A ropVeièntofjfio do listadobnndelrnntó no "Qràhdn Comi-cio Luis Oarloa Preste,-," clu-finda peio dr. Samuel Pessoado Comitê Antl.fnflc«sta de SiloPaulo, o «rs. Jofio Penteado eM ituel Costii Júnior, era cora-posin de. repreaentantes tia cias-se medico, ouernria e aèadéml.ca, alem dn pessoas outras nuedesolavam ouvir proríosltoí, depovo conjugado, A d o legnçrn
paulista comnreemllfl, (guMmen'
te, representantes do Direito Iooa), da "Liga de Defesa Nado
uni", do "Mov'niento Unitnrle
Domqprát-lcfl/i. da "0 o m lnafie
Bsfndual do M, V. T.», da Unlfi;dos Trnhalhndnros DenincnlV».cos , da "Ala Progressista" ede outras orjiinlzs.-õp,, nnlttipp..

MONTEVIDE-Ü 25 (A. P ) _
O "Circulo de ia Prer.Ba" 

'des-
ta capital, cnvlni uma mensa-tem no presidente Parrell da Ar-
jrntlnn. sorcltando a foltura dos:rnallstas presos, afim de man-ter os princípios assinados noMexiço, por todas as reodbllcnsimcr'cnnas. O mtrmo orgao te-vela que a mensagem "leva nnefcla das prisões de flmrM
MninCntr,(d0 J*W»S_a nrRgcn-
im,im^t.and',-Ihe W o» sol-tem imediatamente "

O "Cl-culo r1? ]n Pensa" men-elonw eanecJfteamenttv » ¦'tcnutsdo Amerlc- c-h'o ri< .hitorde«La Vnnc,,aíd!an"d'eCcx:

Papelaria Novo
Mundo LtrJa,

'•'•>Pfl p«rn ty(|„s 0H f|jls
»V. HI.WIH.VAIHJAS1, jn.|

i'0«Ò 88-l!t.-,0 — R£0

minstro: Albtrtc Casella. mem-bro aa diretoria da Tribuna, eantigo membro do Conselho: Al-bçrto Ardlgo. editor do "El Pro-vnclnnr" do Rosário, e ex-lí-

».Ja rrl? t!ft Drovlnc'a de Pa-
.?."* Lub. Kolfman. edlt-r do

«ní.n,í.u,va,"J dp "Crítica": Ho-
no% 

Tab°rda ° Luoa» Àyaí-
O "Circulo de Ia Prensa" de-

«ntado,Uea.í ^W0 Voitti rcentudo. estend da a todos ,isoutros jsrnalIttaB qu? seTcham
dó 2SW S tUaçfi0- acrescentai-
taanirada .TI™™™ envlsda è*A?™Í.Jlm* Prlnclnlos que

teemninMçncV dosTeglml"^r>r.u f|0 Unm|ef„,.,n „111

i

Frederich Mcrrch enfeslcjncrtcírios - os

NOVA YORK, 25 (A P ) _ A
%*JS$2. ExecutlVa(Acio Comitê

,rlVCtalls,fi Profissões
«ama-nl808, .c',,v'°" »rn ;abo-
Hrnrino 1ÍL?mba?ador SpruUle
vir imt P6nd,nrtoelhe para inter-
Cara ártto? ,Trm «meutlne.
roíi «niiliS todrts cs nris'oncl-
•uro«.Paí ico" ,Rntl-fasclRtàB «•",,0-snr a4,roslauríea0 (i„ r„./emo eonatlttitfóna).!!

Ka„ ComifsSn Executiva re-
Preparado o /xército
iclieco para esmagar!^,51 «««^SZdo
m forçan remànéscèô-^18^
tes do nazismo

LONDRES, 25 'U. p i A

mlniatro du
que

paraeslovaco, o

o PfltrliíMcPfl

"ílmrjpí" .,- mmdo para
fuovticas tios

n-te.itinilo (l[^n.cos em hnn,t,npwm „„ ,líder popular.

V

Jf gjüü" BfnTanícea?eneS;

os &dlT°J:y, á&a «ivdn «ur

as.? ^«sst

gou a Londres o
embaixador Davles
LONDRES 25 (A. P..

l°".,a e3l>l C!|!Jltal o sr,
- Cne-
Josepii

d,Tut f^-^í-babtatlor doi"_s"„'-dos unidos r.a RU8S|a, ,. qü0 vemSTr.íft 681!?C!al Úil r'U111 f°!«,c5«Sad,o pelo presciont,. Tru-num, devendo avistar-se rm bre-
HKcnil" Ghfm * Bflen' ^'"¦eutl , entre outros problemas,<:s que su. referem A Europa LI-bertacla. t

¦- . -J -u«. ....._„
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TRÊS DELEGAÇÕES A CAMSNKO DO RIO* a I ¦

TRIBUNA PQPUUU
«J»WlHI»*«»!*««J*»j*l M*w*mmmmMhuj..********* •********, rnn.ri:ia-..-.-..jLr..i.. Pifist 7

^ lom a aproximação da data marcada para o Campeonato Brasileiro de Remo, creice o
capi-i.! as de!ePnfoef renreientativn,. rio R.l»í. 

' 
c , n't 3 Vi . ,c,!tuí,iaimo ** P^,ico PcJo •*.*-.?•••» e*pc*á<-uk Como te sabe, já se encontram em nossa

B. «U» 31 ., „„ dia . u o. 1 th h!, O , 
^T* *!^ *$ " dC S"0 Psul°' Ri° CrMÍt d° Sul ' Et^Ú" S««°- 0l »**» ... a_..r«l.<fe.

V-.««t», e, cap.chtb... Quinlo .o, _*.„cho,, ratarf no Rio a rainbi, um» parte, . o. rr.t.nte, deverão chegar aqui no dia 29 d„ mi. corrente.

;eLIZES S-tf

9™?ic*erac*a sufic*e*iie a expulsão de campo do araueiroA REUNIÃO DE ONTEM DO TRIBUNAL DE PENAS - ^wuiiayu *au ui^utíitu
JOGARÃO AMANHA CONTRA O SAO CRISTÓVÃO -

A <»i.'.>ii ri» ontem no Tribunal d§p»nai cornpree*»dia o 'ulgemenlo do* |o*i*oa dê última rodada do Torneio Muni*
eipai. O Madurelra oitava dirotamtnle'r-r....* ¦-, tm ««jrvhKfr o «Multado da
teiiio. |A qoe Velu t Sping, ,; ¦ , «it.
memo» Injirbiititgívaí» rva «tqulpe, êtam

pitiivei» de punição. A titiuçJo do ciuoa
suburbano *tb mala cr tlca, porer*»» o ar.

¦<•" i nlo tinha reterva contratado e a
tua airtencia no match 6* amanha cria»
ri» terio» embaraços.

VIUZ PERDOADO
Entrando im 'ulgsmenfo o proeatto ra*

farente a Veliz, dapoii da utartm da pa*
lavra todos oi (uizet óo Tribunal do Pa-
rm, foi decidido qu« a expulsão de cem*
po ata tuflc-ento para pumçio da falta
3t* praticou. Oi »ri Albtrto Borghet.
Max Gemei de Paiva Ibten da Roui 0

Olavio Salrn. votaram a favor, enquanto
01 i»i. Mang c Barroj e Egas de M«nv
oonçg opinavam peta tutoeniJo par um
loto.

TAMBÉM SfINA NA0 SOFREU
PENALIDADt

Splna, cujo nc-mc aparecia na súmula
como tendo de«ri*speiiado o |uii. também
nlo sofreu punlçlo. Por cinco veto» cer*.
tra um. o T. P. considerou a Infreçao nJo
carecieriiada.

I0CARAO AMANHA

CHEGOU O PASSE DE BUCHEL1 -- Finalmente está legalizada a si-
ttiaçâo de Bucheli. A C.B.D., na tarde de ontem, remeteu ú F.M.F. o passedo atacante uruguaio, que pertencia ao Pelotas. <fa JL \K «JL

IXAMU PER IR PARA ÕIÍGÍS
PROSSEGUIRÁ. AMANHÃ,

A TEMPORADA HÍPICA I
9crão dinaíades as proves "Mexlcs" t "Centrei

Em face da decitio do o*K.Vo d4 F. Svva R^eha", cbertes a n.i e mililansM. F„ Splna e Velít ettario em açio
amanhi. enfrentando o S£o Criitovjo
Neste encontro o Madureíra vai tentar a
reab)'Haçio do inesperado revés de do*
mingo, contra o Canto do Rio.

,* t<**ci>_**«*.» «* Mltf* pnrw«cs |«ta Píd* -Mtfo Ri>.ri mim.mAHam. lata «pwnr.:!*
rtomler) prtríme, «m a tealifr*.«1_*A n*» Pííta d* R*«"rt!,_ ío«R*« i« rptrlqli e», mn v«*S, duIprm* '**&•*»•*, trntffrids de

Ainda é cedo ésirearJpífr <W5 ,1, \__ri,

Dúvida em torno da apresentação de Adolfo Rodriguez -- O
treino da semana mostrará as condições técnicas do "crack

t • **W r^SS fi~~, ,r*?.*i»^iiB*i8»»fiirárilMl
• Mtl 1 tn A OK ATl.r.TA OB•! \t iticm Ml.VA — A C a

I) r»~iri-n a nrtrtra Ar allrla
dr MarrIHo s-in, preflaatonal
do SAo fTrbtovle.

1 !t»\Sf II.I N( I -. vr AMA*
In >!t — A C. B. t». «ullrllno In- |

B O. rvrdr InfartracAr* da alie
Ia Murilo M**e*ra I In», amador Ha,
de Hae»Brrt*a, ea» rtnol* lran<- I
frrlr-.r |M»a • A. B. C. Futebol',
rinhe. de N»ul. ám Ble Grtuidr!
da Norte.

* ?

* 0 fhmirtente anáj nio sabe qu*n<Í9 pederá lso»at!
| em público o teu novo cartaz. Ac>!.'t> RctJr";usir. eus velo*

precedido de fims. crt:i vex c,ue fii isrartrc em efsmente!
dett*c.*ie*o no socer co teu ft t.

Apetsr do afirm*r ene n"o ic enesntra fora do for* S
Csbcll ju'f*eu aecrtcc*o rtro forrar a , • ¦.. .1 do eraek í

rt!*8*!R|o p»»**üa, # "fimeiai-
«üia mttmu, A primt.ra rt-jn*
pma&it um pticurso ttorataltftnw lm,ia. |4» s etaii» A. aa>]títiln*. t a <í*-j:ís» um p»:cti ao!o> «Wf&m ibt»?e 13 ctNta^-eJes
eon alitjr» n*A»*mi 4e lnj*o.
I»»:a ••«¦«;»!. da d*í»« D. A»!i?çri«jÍ4*s raa a pnt-ra -Me»-!
t» , serio si me-rni* que j* «. í
tjnm feia» ,..-;= » mm* ad^..da. O p;frutM dj -fJtíiríí»! Sil.*' Itaeha*' e des ma* «ilfw;:»
q--r.u. j,í:. »'ufu ee*m* jh > rr). i
tne.o úe obtiárulu». o qur dri**.antever o sínsieíesul ds dtí»^*'
ta, Tat.:e mn» tju* entre ri rs*!»r!<*::oí Intento» encontram-te o*I feri*, do e<i»'>:'r hfrr^ rrr er#. Isa eídtde. O ín*.*» da» p;.. .
cstA msrcaáa psra á» 14 hota».

Terminou, onlem, 0
contrato do atacante
com o Palmeiras

B. PAUM), B4 te. s».|
— I*atawlrt» ,, iHÕbÕ|II
<rm»r ri>ft>.-»it i,r,t a ,,%>
rueirwi» tam „ l^lmrlr.^»
'¦ .-.i. .-.. I • Unft> - ..¦:.-.. <¦*«I»"«J«», ala t*r»tw» •**-<••!»
n« quadra «ltl.ter.tr. tte-
««mio rtnfrin» rntlt'4»» «»..
Irm, ., VV,H.tr*».. %\, »•„¦,
"••t;d,*K, frs r»rrlrn«f> )»i«.
|H»Ma aa :-.-.•. , -.i
r ia. 14... i a.nmiiii a a«rf*
!••, «tola I r, .,, 1 I,,. I,
rti» . 11 1 .. ma rfiaita riu.
br. I*!'» JA 14 »» rnrumiJ
H- ri. 1,. ... tf a »..i./., .....
t*rrt*>nrrii «a »•¦¦.... i* tf»*.
»tr;« a raia r*«ré'N drtr-
ri * .-> >¦ r ' ' • •' ¦¦• > ii„..

IB*a*W**"*g**gs***' 

'i 1 *¦

hM l^n v A Iv Li I
I 
BM'',H'JI I*" ¦ ¦"¦'¦ ~ 

**»>»»».*¦¦,!.»¦»»*•. ^.|

Ainda eniite multa conluia wbre o pap«l di> etoorte
na formação da raça. A'gunt inetcnue» acreditam oue o
OA*e ie praüca n» atualidade, tem ponto de conteclo com
#t verdadeira! finalidadei da educafio física. Ali agora,
contudo, muito pouco tem sido feito para oue o e**>orte1 ..<*'•)•* a parte «*ue lhe c«tt>e m orgsnire^io do oad. Hoje
airtda i o ei*>sticu'o oara deaenai. de milharei de pessoasoue pedem paga» o in«*mio. Sio vinte a do'» |c**adifes.aaibindo-so para divertimento da aif ittcncla. O <tue devia
preiaiecer. porem. t,a a participado d»rela da mau.», nas
diversas morfal-dar/cs #m euç %e d*vd« o eicorle. Pratl»
cantei e nio . ¦ ¦ rrij-'„fí, embora o espetáculo contl»nuaue cemo meio melhor de propaganda.

O que se f.rcirnde — baseado nos enslnamentes ouenos vsm de observadores capazes — i que o povo em
ps ral trnha no esperte, um meio de reeuocraçJo dai ener-
g'*t perr-dí» no tra*?alho, Recreio para o cerpo. o objetive
procurar/o, E it*o íomenic poderá ler contepudo. quandoai c-atiet mrrtos favorecidas, que fermam a grande maio*
ria da naefo. tenham lo-e?$ aj>ro-»riadcs para realizarerr
cumoeticdei de ledo o genero. Ai le's de um pa i. feitas
para airnder aos iníerctses éa coletividede. nlo podem

rAtfir. OE AMADOR rARA O.,•..., ,-..r, ,'c t ,rrtM» «;ii»_ t*». 1 OLARIA - O Olaria ptdlu a
pa««r i. \v l-n.i dr Oliveira•1» »m-ríor de C R. d» Ftamrn-

»a. n»r dr»r.l» tr»B«ferlr-«r p»ra¦¦ Tnplnaraba* T. c, de Joi* dr
I rra.

AM*nOR PARA O rtAMEN-
00 — O Flamenro pediu o pai*
*r de V.rirtlr de OMvel*a. do tpl-
r*r,f* A. C. de NHerel. para e
»*u 1" i'i'n de amadorm.

iio.Mot.or,AnA a tr*micA*
çao no sr ini ooe a».-
MlltlA — O Flnmlnrn.e cetnn-
t<irca niir na rrnn'lo do «ru

¦- -Uu. Deliberativo, fel homo*
>rada a Indicação do ir Jntlo

ilr Almeida, r»ri o ear*o de dl-
r-lor d» aen Departamento de
rroflulonala.

DJAI.MA PARA JUIZ DK PO*
i » - A C n. D. Nlleiloo In-
formafiea sabre e jwgadar DJal-
ma. arqnelre atplrante do Amê*
rira, qur deseja jogar pele E. C.
¦n'r de Fora

TRANSFERENCIA DK AMA*
DOR DO BONBITE88O — AC.

amador tn«er'te prlo frlrorlfro.!
de Mrndr» F C. daaarla rida*'
dr para a ana eqalpe de amado
res.

MA símio CtTSTABA' S Mil.
CRrZFIROr* AO VASCO — A

C R. D romtinli mi qnr a A»*o-
elaelo e^perllva rorlrla rxlee 1
mil cro-rlrn» prla lrsn«rerrne'a
do »eo pr»ri-«lonal Ademar Ma-
rh.-ido, para o Vaaro.

C0NTRAT08 REGISTADOS
— Feram re>l»tade« ontem, na
F. M. r <h ronrato* de Vacai-
nho, pelo FI»mrn-o Onelrha.
para » Amérlra a Rnbem, prlo
Vaaee.

uruguaio, ev(rírsc'o t*rna .*ipretcn!.*.ri*o drfeKeesa c cerre*
qucnlcmenle lõmcnt-vcl para o e*rt.*x da pbler o:"cr'-I

UMA INCCCMITA A DATA DA ESTREIA
0 d'a dcfinífvo da la.r-amcnfo ds r --..-;• ;.,. - como

centro med o dos trírcísrci J*'nc*.i nio c:Iá rr*c!V?r,o.
Eaisfc uma ei:r,'oíiri.r<íc do ou.-t-ro tor'rl o da STfflde

toreiV.» trtccler. rm ver ro «rr,*n:.*do o »!'k*tttu!o do Sní-
nell. A dírc-ío trjentea ü nüo r.cn»a asr"m. fneivn'o o ra*
psx nio aprcontJr cord^ôc» per/rif-s e*c rrttcnd'ra2nío c
adaptarão, n.ro vestirá a cimija do ffu.-alncmo 

*

O TREINO DA SEMANA VINDOURA
Dr um mctlo gcr-l. Cabc'l espera cem 'nfererre o de-

correr do trc'no da scr.una vlrtHoura oara apreciar s$ ver-
dadc'ras cendieões tccn'rs» Cr. ArÍ5'fo r.cdyrutx.

Çfcr dixer oue o treino de cen_ur.ro m*:c.-dn par.-depois do msleli ecm o 8on:t'-c5ío é q*jp icrvVá do "feif"
para o nrvo contrate''©, e íctí. fmbím a b3s? para a detsr*

í minaeêo oxaía co d.;a cm q-'c Atolfo Roárlguox estrearí.

A H O M E N A G E M D A A. A. B. B. í1Z&Z^TnZT**™prtnc,ptt *di,u*
aos jornalistas esportivos

NO fíATCH DE BASQVETEBOL, OS BÂN-
CARJOS VENCERAM POR 39x3$

rip.-.n.»*,
IEi. w

O D<pstl*mínto da ImEíporiivi. Ca a.B.I. fDI
h5rr.c*er"at*-í art'e*ort-«n. 4 n'*te. psU A, A. Sanco do Brasil, no
pwratna do» fetejo» do anlve?»rtri-j de»*» «rorisçfo d**icrtiva

Ko )ztt de L*a-*-«**»-!I doi ve.
Irran-» da A. A. D»ntr» da Ura*
»1 s DIF. e» cron •:;* foram ven-
eMo» p»la ..!>;-1 i'.i contagem dr
39 X 33.

Jorsu o quadro vcncefltfr' Tf*
fer-rda rclo c:neurs-« eo 'cesti.
nltt" Bolonhe, da Olímpico,

Ko primeiro tempo a A. A.f*.*nro do Br.*s!l vc-cln pu- :s
x SO, e no fira! .urjsntcu a con-
!s<*cm ia'» 20 x 33.

Os quadroí frrani os setrulntc:
A. A. B-nco do Braril - Hd*

?.?.iú Vala F:htrman - Eob-
nha «o Co Olímpico» — Vcrco-
ra — Mari*. r*b"ett — Lofroiro —
Fntiio — Pitr-mbo — Milton —
.Tod Carla» (21 nnw. o ma's vc.
jlio),

CIE - Lula dw PrriU» «Car-
to» A-íar.» - 8íq?era Dias -
TWa Drummond (Orrsldo Ro-
musldo» — Mau*le.'n — »ugus'l.
iilio Rodrlnue».

Devcrnoi cuidar imediatfirnenle dã questão, criando
paro o futuro os msies indissemaves á prática generali-zada do ««jerte pelo povo. O Orossl de amanhã será gran»d? consu desejf.Tr» c« utw filhos, mas precisará contar
com a colaborarf o de todes os cue se dedicam aos ostudoidos seus prebemat. Na cducaçüo da m*sia. dítndo sentidof*|ctivo aos seus supremos idsa;s. a ccnír.bu^áo do espor»
te. ps!o que ríprcfcnta na forma-üo dos brasileiros de
anianhS, tsm papel saliente.

RICARDO áERRAN

Poderão fazer substituições

Sa mpaio aanhoo
«•j-i*

ügar
Prefiram o

ESPflRflDR
mm Rtr*i_rii%giso para Augusto

O C. iV. D. ATENDEU AO PEDIDO DOS BAI.CARIOS
VERÁ WFRAÇAO DAS LEiS IKTERKACIOífAI»S 

NÃO HA-

scltio NVr#iin.-.l i!o llruporto*. foinnrerKiIo „ ped'i?a do CrntmSIciroiwlItAno ijo Biportc» IU»n*«**!r.'or, no oiml cm plrltendo.O^ dirrlto dr- pr^ivnr *mt'«?|fi,'.
Coei ro« r-r*i:«. dtimnlr ti <>•

A enfldndo - r., . -.,. filado
e «i ipi.rrrm n*. l'nni nf.'*

flnlin

eltte. Aralin, nio irrln Jiimh qnro» foot*lu>tlrr» c *>'lr>!nh do» rr*lon» rIi»B»Iftfl», tlvearrni n* mentr- rtroortirns.

i>br'ft«r»)cs <In< qnt> rMõo Inie-•:*vtdii» rm nritn. • ..,, nlllda*

IABATA PASA A 2. PAK1

durante afaum tempo
>j

ORGULHO DA
INDÚSTRIA NACIONAL

**-*^A»«%*la»«»*»»^»^(»»_r»<>*4y>^»>^/»wvvvv

Indústrias de Artefatos de Bo.tgc.ig
^•H-,#lTrianaulo#/ Ltda»,

RUA DO HIPODROMO, 1588 - SÃO PAULO

Multados Noronha,
Ce 1 csste e Juan Car 1 os
Suspensos 2 árbitros - As decisões do Tribuna! de Penas dz FFF

S. PAULO, 25 (Asapress) —
.toullzou-se, ontem, á noite,
uma reuniflo do Trllninnl do Pe-
"as da Fedornçno Paulltta de

Amanhã a conclusão-dãj2.J-regata do
Iate Clube Brasileiro
Adiada, porém, a reali-
zação da prova de Snipe

A dlrecfto .do.Iate. Clube B'n-
•'¦Hiiiro, atendendo o lutcre/e doa
cuncuixentes e ccnsldrrnndo ti"
P"sivcis dlflculclatlcs cm obter
datas prrn a realiraçfio da eo*
T.ndt rebati de seu certame
;"nta!, a primeira das quas loi
bf.lhantè.n.éhtd cumpridn dotnin*
í:o último no Snco cie São 1'ran-
''-'oco, re-olvcu concluir a compe-•Içüo amanha.

Picft':á, to:'.nvia, para data opor-
tuna a daolsíò da clnp-e f*NTf?Jll,il.uio o fato de s.turcm os velei-ros-joven::, comandantes dc^sac'tcr_cr.'a, compro -cUrios com a3." compottçfio d° Taça "Antenor
Rezende',1, Dos?a forma nas de-mais clames fícnifio clefnltiot do-iii n™o os v?nc?rinres da co npe-' .fn anual do Iate Clube Bra-ellclro.

Futebol, afim da tratar, doa oa-
koh da última rodada,

Ap6u vários debates, foram
aplicadas varias penalidades,
entro as finais a de suspensfio
e a de multa de c.ncoenta cru-
zelros aos flrbltros^Silo Del Deli-
ojoe Atílio Urlmqldi.

Apreciando o processo lns-
tnurado, a podido d.i PortiiRiin-
sa de Desportos, contra o juiz

1

José Alexandrino, o Tribunal
dn Penas pronunciou-se conirn-
rio no seu arquivamento, deter-
minando rjno os autos fossem
enviados ú diretoria da Federa-
cílo, afim do <iue seja a quês-tüo resolvida pelo or/,'iio mil-tlmo da ontldado.

Os players Nprlnltn; Celeste
e .luan CnrloH foram multadosom cem cruzeiros.

A Cünttis.ln do AllCIrdtÕ t;fto
ve'o causar c:'ili.trr";o« o dlrc-
cio t.'cn'ca do Varco.

r.m princ!p'o Jclgon-ao que o
ex-detentor dn Sfln Crlstovfio.
contund do num dos tornoze*

», crenrin t:in problema paraOtidipo Vieira, iiiafnmcnie nss
vésperas do mrfelt com o Csn-
to do Itio. Nnc"n disso aconte-
cera. Tudo ealit rr>Imo nns bus-
ie* do grêmio cru-.maltlno.

8AJIPA10 co.vonsTct-
«> i.rci.út

Sar.ipa'o Joroh com AitpiuMo
durante o Impedlraeutp do Ha-
fnnell e cumpriu performances
asradnvtTa. Em São Paulo, do-
pois quo AiiRiistn deixou o fim-
mado, S;:mpn!o foi para o com-
pntiliia do zagiiolro argentino
e destacou-se, Com n perfor-
rcnncc do quarci-felra, o imelt
gancho ganliou o direito da ser
o titular contra os niteròlen*
SOB,

Por Isso mesmo, como medi-
da da precaução, Ondlno Vlcim
firmou o seu ponto de vista dn
que a MBa scra mesmo aquela
que acabou o Jogo n" Paca-
ombú,

DESCANSO TARA
A10ISTO

A contiiEiio de Augusto nfio
ofereço a gravidade que em
principio Julgou-se existir.

Depois de examinado pelo
Departamento Médico de Sfio

.'nnurrín, foi Augitoló dinpon--.".('o dos treinamentos, rté queeprcfcnif. completa cura.

«jnc considerou n «llferrn.n en*
rro ns fnnlldpdr* da» rompefl-

| 
"ricr. í)» bancários, no ronir;-

| r'n do-, rluhoj iup illrjiulam «'-
jeortauics nflcjnls, partlrfnam <1t>
campeonatos clnulstar, com n*>*
jctlvo difenio, O rrporfr. panii, trnlinllinrtor, 6 um melo di- r<**
«tp'i> para » crtio o*tdp '.*>>
Irujccr n tTRiríernçilo dn ener*"'.•! pcnllda no !•¦ rritorfo ou crfl»

Era 2C de Junho, na Rio, o compromisso
tics crcizmauinos c

Já estd m-rrr.dr. a dst.i piri i
a loatTlitncZo do «er.undo en-
contra Vnsco e S?*íi Paulo.

Os clube* I ii t crr.-.sndps. na
ròuniBo reclízadn após o trinícli
ij «itírla-frirr. ssrpninram p,l*r.i 20 de Junho, a pc>Ja n;i-

ar.:p&;i'mo3 -
aiero doi» dn serie
de ir'-».

C Jogo ler.A lugar
nn noite de quarta-feira

DIr'glrí o prelo um Ju'* ptm-lls:a. Para o torcetro maich,
haverá sortc'o do local.

de melhor

no «Io,

T
3 emporaaa do riummenss em Assunção

Estudam os tricolores a pro-
posta dos clubes paraguaios

—-*

M$t$à$.áè:T:oda farte

LIMA LEVOU VANTAGEM COM A ANISTIA GERAL DA CBD
A medida de nnislla concedida pela C.

13 D. aos plalers punidos ou envolvidos em
qucslúes com as entidades filiadas, velo atln-
glr o atacante Lima.

O Irriqulolo pla.or rubro, vencedor do prl-
nielro "rouiid" do Jlilgamonto, não aofreni
mais penalidade pela. atitude assumida do com-
pronicter-so com dois clubes »" mcsnio tempo.

O JOfJO NAO TE11MIN0U...
Quando no dia seguinte dn reunlAo nn

C. B. D., o repórter avistou-se com o pjnier
americano, ouviu uma fruse de Lima quo tra-
dúzia o seu contentamento.

—O escore quem abriu fui eu'.

Passaram-se os dins. A C. D. D, anunciournitra reunião. 0 nesse Ínterim, o Conselho Na-ivoun! de Desportos determinou a medida doanistia geral.
A sltusçfto de Lima modificou-se pórtnn-io, desaparecendo Bfeslm a possibilidade de uma

ptvnlçfio por parle da entidade mriximn.
Como a exelaiiineflo do atacante rubro, aofinalizar o primeiro julgamento, dava a en-tender que o Julgamento dn seu caso revestia-se da característica de um match, chega-se fa-ellmónte a conclusão do que para ele, o "Jogo

cão terminou"..,
Venceu o "rhatcii" por 1x0 e... nada. mais.

r.Aültl VOLTABA' AO ATAQUE
S. PAULO. 2") (Press Purga) -

Magr', o utri^.nta nrctriitiiio, que
ntunu nas últiniai iodadas como
médio wquerdo, agradando br»-
tnnle no nivo pesto, doml:i^o rc-
tornará ao ataque, para dar maior
visor i. ofenslva do Comercial no
mitcli com £áo Paulo P. O.

SABIA* E IVO XO S. P II.'

5. PAULC 35 (Press Parga) —
Subia c Ivo, respectivamente cen
ter-hrlí e cuaráiSo, treinaram
ontem lio quad o cíct va do S. P.
It c serão os titulares das reõpccj-
tivas posições no match de do-
mitigo.

PIGLIOLÂ REAPARECEEA'
DOMINGO

6. paulo. 25 (Preta Parga) —
Fl^llola reaparecera doxlngo,
centra a Portugu sa de Dcspor-
tos, no centro da linha media do
Ipiranga. O medio platino reapa-
receu nos treinos evidenciando
boa fo. ma técnica e física sen-
do de esperar que, desta vez con-
firme os predicados que lhe sao
atribuídos.

INVERNIZZI AINDA NAO FOI
1NSCU1T0

S. PAULO, 25 (Press Purga) -
Invernlzzl ainda n£o foi Inscrito
pelo Comerolal F. C. porque nln-
da nfio chegou a e:ta capital a
Indispensável autorização do o
fí. D., porém espera-se que este
documento chague ainda a tem-
po de sei o forwa:d comerclnll-
no Incluído no quadro que defen-
derA o São Paulo.

SOS Abrrtns do Interior" oue s"
rcalharfto cm Campina» breve-
mente, oignn('oü-re aqui itm"Torneio Estímulo", devendo
pirllc'|)ni alunos das ercolrts de
ensino aqui srdindas.

TREINOU O JUVENTÜS

S PAULO 25 (Asaprrss1 -
Para enfrfntrr domlnco próx'-
mo o PPR o Jttvjntus resinou
um treino de con«upto oue trr-
minou pela vitoria C-m titulares
pnr 5x3.

JOGARA' O MESMO QUADRO
8AMPAULIN0

S. PAUIX") 25 (Asapres-) — O
Bão Paulo P. O não realizou ne-
nhum tieino de conjunto para
prrpurar-r-e contra o Com rciul
que deve ser o seu adversário no
p.-óx mo domingo, re n 1 i z a n du
apenrs exercícios individuais de
rotina. Adicnta-se que o S. Tau-
Io apresentara o mrsmo quadro
que enfrentou o Vasco quarta-
feira última.

Os dirigentes tricolores os!£o estudando uma proposia do»eiuiip» paraguaios para a realização de uma temporada nos cam-nos do Assunçío,
A proposta vem sendo estudada com multo Interesso, o se*piindo impressão gemi, fciirg0 a possibilidade daaceita. proposia ser

com
tinto

\ temporada tricolor em Assunção podará efetuar-se jA quoii h docsCo da entidade máxima Lm ml,, real zar « camneo-brasileiro inpeo-
ainda <jh

SERÃO HOMENAGEADOS
ATLETAS CAMPEÕES

OS

CAMPINAS NOS JOGOS DO
INTERIOR

PIRACICABA, 25 (Asapress) -
Afm de prepnrar uniu boa tur-
ma de atletas ioculs para os "Jo-

S. PAULO. 25 (Asnprcss) — No
dlu 9 de Junho próx mo, os ntle-
tas brasikiros que venceram o
Cumpeonrto f"ul-Amerioano de
Atlefsmu rfteriteménte realiza-
do cm Montevidéu, receberão uma
homenagem Para tsl fim ja foi
orranizar.a uma comissão que es-
colheu o CH.rpo do C R Tleté
oara local das solenlrindes.

ANISTIA NA PEDERAÇAO
PAULISTA DE BOLA AO

CESTO

no eorrenlft nnc», vem facilitar mui»loiiund.mcntos dcf.nitlvoa om lorno do assuntoO tricolor seguiria por V.a ni-ron o os Jogadores que seriamconvocados para o selecionado brasileiro voltariam em lernm»Ce participarem da concentração determinada pela C 11 DDç um modo g. |, não está multo afastada n hipiilese dóquadro de profiss ,.,:,. do Plunilnense brndar „ púb o para-gualo com algumas exibições da classe do futebol brasileiro.

PFT

S. PAULO. 25 (Asapress) - A
díctoria de Fcd-rnçno Paulista
de Bola ao Ce.-.to, atendendo &
recomendação do CND e da CBD, tscJo
resolveu nnrfor todos quantos . A EO.UIPE QUE ATUARA*

(se encontrem punidos. | S, paulo, 25 (Asapress) -

OS RESTAURANTES QUE
SERVEM MELHOR
SAÚDE? COMA NO "PETISCO"

13 DE MAIO, 27-A — Junto aa Tabuleiro dn Balilana.AVENIDA MEM DE SA', 17 - Juntu ao Clne Lapa

DEL DEBIO DIRIGIU O TREINO DOS
PALMEIRENSES

Escalado o time — Os titulares venceram par 8>;0
S. PAULO, 2r. (Asapress) —

De! Dcbliln dlri.iii o treino de
ontem dn Palmeiras, Os fogadoresíilvi vcrdcü (Icmonstrn-nm ótima
forma, vencendo ris titulares o
exercício por 8x0 A linha do
campeão mostrou boa movlmcn-

Para o ícu próximo corrpromls-
so no "alçapão" da Vila Uc'inl-
ro contra o Santos F, C. o Pai-
meiras provavelmente escalará o
sesulnte quadro: Obcdan; Ca ei •
ra c Ostraldn l Junqueira); Og,
Darunto e Jongo) Lima, Oon/n-

Icz, Vlladonlca e Mantovnnl

¦**r*rr^r--wrr**T;'
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Conferida a "Ordem da Vitoria" a
vários marechais do Exército Russo

Moloíou aoj mineiros poloneses
WSmm. II IP. P.» — A -«MMkarei ft* I»****» t»tff»»|

«** # e»»r*-l»*l Swti* *»«*«*. * •«•*'* |*»***4*. MMM-tft
-- e. 4* til-rU » »
KgBüJa

o »a.i».».l iisll* *.r.4.««* »»*»**• ao* r»n#* twr tere*
mlifi u ... MftitN tt*»»»"- •>* 4#**»*-t«l*»« *••*. 4* a-*ff».
Ü,*lía |»r- »i*4* *prtl|»llO 4# q«»*ltt:.*r m *»**#-*- W»»
ttaotltlttin ** ísttl *»»»»«l r*p*Wf*" 4* l'*'»« SavteilM •
«ttiuoi CM * ?** a**la eo 0«»*»r-«9 4* Meoeo» toroe» «*ri* a
«iiurí* *»!•»* a* !*»*•«»'»*•

Ao li»f*4*r o Mk%tMlto 4* **«»fi«»r. «r- Ví»-li*»lav MelM.-v.
o MIM-tU »(*tle 4if«* OM ¦ tm I* tãmm e*plrii« 4* hnia«r
•Mo »* MCMfi 4r> •»*• »!•»!»»»* '"r** »•»» •*• f**»1»»» *»<**
rta rtl* tÉ-tla 4_ im 4-s* -« »»*» *lwft»»*..."«

Condecor«fioi cinco «uret-haii toviéíteot ——

MOÍfOl". II tü. '¦' ' -« O e>»*t4a*l* 4. 80*1*1 huftctrt.
:¦¦-=•. a ¦. ! da ¦•''.;» 4o« '!<¦» 4a* for»*** 4* '«•">*-

Ir-fUtlM M *»»'•'' 4» fio Jori*. roaf«ri* * clero wareybai»
* -uiJrf- 4a Vlidria"'. rrav*i»4* »«» r$i»r**nif*

O er. V|»rl»*il*v «..:..!... *«r««l4i* • rena'** oo "bali »*»
joree • «aa 4» •*<*• a>rl»4«« rol 4lfltii4o * a.;.»^.- rio* ml-
t«!i».. *att|#»o*»#»( f,«a»4o 4l«*»i «paia amt»*4* *«*l-rio.*of;«llc»
.;.. .n» •«-meio 4* i_.nj.iuai.Ja».: *»ti*4« eeira os i »-» es*
U»«M".

H.«! Fala Stalin sobre a cotsào dos povos sovié-* ** ^..^-a-lftn ri... nn+Qm no
líroma ...rra p-frióliro - Brind* „* AS OCUrrenCiaS 06 01116111 \\i\

Cantareira e Central do Brasil
mSmZmm^&m^^ DE ESCRITÓRIO E UMA BARCA DEPREDADA PELO

POVO UM TREM PAULISTA ASSALTADO PELOS MORADORES
DOS SUBÚRBIOS - ATITUDE REPROVÁVEL DA POLICIA, AGINDO
COM EXTREMA BRUTALIDADE - COMO EVITAR A REPETIÇÃO
DE TAIS INCIDENTES

O 4*««>fl!.™*«*fl!«» pc»r*alarÉ4i*rto. xtm m en dt um «™\V^™*J^*g*«m,

S.-V-fi nio ««.nMiiu* «m uu. A» um* bftrwtaj4 rt.i , r-, Poric-m
rit. n«< ha a . 5*_.w£g55i *5f v ° ro*° co*•*,<t,*

Sr«. DtQOtsl '* * »1«'pr*4*t»» »« *»•*.
quaiiOa »ir*r-o

Confiança que ftrantiu i vHoria

u.. . • ••• tt tDe B44r fillraore. 4a A. P.» — O »*rt<r.al
Stalln *»sra4*c«B. k oolia *»**•«». »• . el4a4»~» i«»»t«leo*, *
•o* maflanc* na eoveraa 4a VH9A. 4*»*tarao4o qua «-ta roo-
tl***a »* revtto* "am* fere* 4*<l»tvft o.** »«*» earauila a »!*•
lArira »i»ort* *«»br» o ialralfa 4» bt»ra*nl4»4f. — *«br« o !*»•
»i*me"\

O 4l«««r*o 4e Ktlla uve a tom» 4* brinde -..:•. r*(-4K«A
aos e~fn*n4aai»>» 4« líaerello Vsrreflho oo Kr*mllo.

•0 *»#*« «ovarão nto -owriáu *-.«»<.»» arro». Kit»*rlmeO' I
Iam», rr. .ti-.r-.í. » dr .>...;.='.. .•=¦.» «BI Itll O ' '' •

quanJo „ aos.r» Kserclio t* r*liraia * at>an4aoava a* no»»a»
a)4»!-. o cidade* ostív*» da Urraaia. 4a B»*lo.|ttí««la. 4* Mol-

I 4Av i\ 4a provinde 4* Uelacredo. o IMIlIro • a IlepAblIca
c¦ ai.: ••.tA!..ir... — abaodanava-*» pomor. nto bavla outro r**
b;-oi.i. Ooiro poro teria 4Ho «o •¦-. eov*rno: *Nio Jaailfl-
r**l--* ** oo*#*a v*p*v»»H*a*. Par* fora*. t*.i6l»rl-í«:«remo* |

! im -.•>»•» covvroo. «'-- r-oclaa * pee com * Alem*nb» » saram*
1 e ni»«_ t**t 4t> **pf*i*f-! M*a a poro rn»«o n-. qnli tomar t-u*
i rum", ptirciu* a. -¦•«¦¦ i a* . •• •. ¦.! da potllla* do «ra - >. -• 

|
« t.t.tT» pronta * í...* MCtttieltf* afim 4* laramlr a derrota 1

I 4* Alvwaoba".
O narrcbal sui.;.. «m tfioJda. brindo* Moloior. qe* par eaa I

voa brindou o co*a*nd*nic t>» rbefa « o» marMbals • x«n*ral* j
s •{.. n»/.•--:•., Vi-rm-lh . « "a «solea • 4emocr4ilra Polônia"',

tt.-. srupo dn mlnl»irr>» po!ont>*r* * - qa« reeentemem* en-
r-tn i nm tr«m carrtçado da carrlo ao* ttovlri* como preseot*

J4o* poluo***», — «atava pr#r«rjte 4 r-<*pct».

f».i.i tm*
rautio o povo ¦ mrl »«r»14o -!*»¦
C* l>»f'. i-4'af

Con a awfra, torn*iiitt'«*
mau ditmt * »tnev***o da nw
!;!.-•. d*! <!!>'.'»= ri'...'!!.'.: At
«iKta, iu4o *» tornou «ala coro*
tdirtdo.

O r*M *-.'-: •¦•'¦'¦'•¦ ' •
Carturnr* * »* centiol 4o »*•
iU, ttm dov'4». reaull», «n par-
:r o> dtllru'4»df» muito dlít.
«i. i,..t »m mto» c**o» 4* w
lu-Ao ImpwwUtl, mfimo, ttntr*.
Urtio tv» 4* p*»»* 4»* 4um «n*
prt»ai um* fort# p*fr*l* 4* rr*-
powaWiidadf. fru» sr Atxt l*v»r
tm entH* k dwlfníto com cru*
traiam 4o» Wst***** 4o povo,

HA m»U 4» meto rtfcuV» ¦» eu*

iiirijiluilitl
runt-nur * «ua
a_ m_m ».--..,•.-., At ra"4* 0**B*raa *i**'««i » *-<*»*-p*»a .
ut. ttLwgnomv? »!»» ! wSSm l*lo mr«»» tUtarai-

-rusa r»*Hrdo # nta h* COBtè» I mm, «IIIíIIbsUII, «ÇÇ?*
M^ZorV n-m! 104*1 **»«*« 4»t*i»4rnr:** •

« "Omuiu

;.!-.» vlalrr»»'*» i^tr^t*
mais trrilantt*.

O QIK tirUAOROC A»
liosiiniiMirs

A* .. ...;r!..:.-. il- enitf» ler*m
U.; :-.'.=.- \*U> »U*«0 4* UMC*
•feeref. que dnrri* p*rir 4*
KHrrot te 1 h«**. InripUravtl.
menu a Oantarttre rnolvru
umbxm rtttadar * partida 4*
ouir* bare*. * "Cuban-o". -..-
a* *<hsv* louda 4* i ----a.tt.- -

ainda pr*ilramtnu »|*tilw»nf»a o *»«*•
ir*, r-brt-*e> » lotar rrnrdiat»-

.¦ .r.... - o> »*!'* i»»'* a mo. *o*
...... w Inttl»»* urna »«*»«

d-tr* 4*»»«i'a-*m DM tn«*i*«
eo** d» borra !>*-?•«. **»v».rt»
lia» bt«** tudo voava pela* H*
nt!t* r*n» o mar.

CttKOADA AO MO ' '

t*na ;»:.:.» 4* rottei* •>--*•
etal numinrni* »-- '-"i ».»-p - •
-0r»í-5A¦• em itt» •fUtnba tro-

Enofm* tem sWo O núrnero da menw*
Ctins do «-! - ••:¦-. -¦¦-¦- enviadas a Luii
C.iIcj Fr. •¦.-,.

S o cisa aninadas por pcttoit dc to-
ei--, ai e-.t.-i-.cii.-.t. Sio hemeni c mu hc-
res quo ('¦-:. -.m ver um Braiil unido c
leite • qua reconhecem a importância
decisiva do papel de.cmpcnh.do pelo
frando líder democrático, orentando o
povo, com fitmexa a convicção, no cam!-

nho unitário dt pss c do progrcito
Por iiio pode-se atiittiar que o di.curto No "naH" Sio Jorge

de Prertcs no cemicio do estádio tio Vateol MOSCOU, 31 <ü. P.)
representa o inicio t'c wma etapa na mar*; c«d«rara uma rwepcao. oi

aulle *_ o •.-¦. «ovlétlco con-
oatetn á noli*.' *ot oito martcnala »••»:¦-

. cira dcmoíratii.açío dat"-** • ao* »arlo» curasuaantt* do rii..- :-.-. V«rmelho qu* 4lrS-
•tlrstíi •* forca» da Coito ftovlvtlr* do ••.•»¦» *•¦• Sprce.

A neopeto ;<•«¦ lugar no "bali" Hio J tf. qn« estava re-
pltlo. Alto* funcionaria (oreroamoatata. eaxenbelros • clea*
listas ali compareceram.

cha psra
nosto pais. ajora, quani.o, denotadas ai
forçai fundamentai, do fa*ci:rno interna*
cional, a humanid.ide envereda pira no-
vos rumo», ieb:e oi escombros de um tc*
nebico pà»tado.

íSliáilafl isexpe
o merec-floiiiBarnav

ilijpiniiaàrificllILIUIlailUo
o ai ¦¦
n A- • Ê1*-- rr» - ^ *: 'l B108 CIVII

O progremi de ação da Comissão de Ajada á F. E. B. — Contincar sues altvi-;^^

dades até aae o úíf.mo combatente tenha sido reintegrado — Detalhes sobreluòo

NUMERÜSAS PRISÕES EM MONTEVIDÉU
'•T-orarJoi 

ot motivot destas providenciai — Entre
cs pretot 

"pesnoas de comideravel reputação"
MONTEVIDÉU 26 <U. jPenfanowiky, advogado.

P.J Informam quo o policia! também a político • outros
está defendo grande nume* elemeirtot.
ro de peuoas desconhecan*

o motivo, pelo menos

-j,.- -..-----..¦. 'J~~~ "

wÊk Wí ^m I I _H_Bt_^ara_»*_ ¦ « -¦**.* 'z<'-

t ma das barr-.* danlllr-ils*

eco rtcUmaçoes eonlr* o* ser*
vtcos da transporte entre o RIc
* Niterói. As poucas barca* em
uso, morosas, tardas, nio podem
executar sua tarefa com elíclcn-
cia Sobrevem o* atre-os, a» ln«
fraçcV* 4e horário, a acloniera-
çfto dos patía<te'ros nc* pontes
da embarque, Como isto é quase

. rama. Foi a tota dasua que »e«Ja. Também vtlo o coniti^a*
re*^StS*. o'ÍtWo. pa-lrlo 4o 1- DUUIto PoU-Ul cie Hi*

9££ P0P«:.r, ."vert-ido_ «n Ut« «^ Clfjf. AclettcU popuUir. Investindo em"
bloco. ,Ze * Bccflo de Nav-f* l»nel.r. mj^m^T
çto. o novo entrou a quebrar .a barc* 4evWo »o h»ndlc .
quanto alcançava. O* poucos po* *^»J^aft*/^JL; .„ .,
letal» que »e encontravam ¦mI?*"!^.**!^--!^
prcxltntd-de*. nto le atreveram a 4»4e* *ttnal atracou no E~**
enfrentar os atacantes, que em- rou* .

! violências no «:oroitii«»
DP.GKXTE

. í,i

* *&

da rampnnha. adianta vnm pr.*a o fmburry'" Dé*iÕts. o
envio direto tum a Itália de lu-
i*o pttfjito c- "nrel-h-V nan-
davam rcdlr t>a* lov-na Inle-

i nrrnlci d"i Cnr»ls'o*»i ri» A1"''*,
m.-.rtrl

dades ate qtxe
o mnvimento de pró-readaptação

A "ComP-io P.»tudnntll de ¦ rinndo ao repórter o amplo/en* v^BO<J[ana':**w0,:e.5Ct5r,c^j,ra
A]uda ao E-prd!r!cnarlo" nre- Mdo
tr*"de contlnuir rir.» nMvdariesi ainda:

; até relntC7ra-So complr'a íos
er**dlrlf*-i-irios nn vida civil".

O arirtemlro Litl* Ferro*, pre*
ri^-nta i»»n«eln a-iMad», efpllca

TRtniJNA POPÜl-Ml fl* ra-
;s mie l*vom a pro**'(-ulr nas
ias b*ncf!eas Iniciativas.
— "A Juventude se considera

?an divida aberta wra com os
bravos rapa-cs da FEB at* que
o ultimo eombalente. no seu re-
gresso da frente de batalha, te-
nha sido readaptado. Vclnremo*.
assim, p.irn que todos os Jovens
p^rtlcpantes da sjlorlosa conipa-
nha anll-fa-eWa cbtenhsm as
J*"»'*nen!avels e mccrldas pos*
slbl|f"des de trabalho.

Trr-bclho para todos —
Csda qual deve ser colocado

em emprego correspondente fts
suas capacidades, de remunera-
çto suficiente para atender a sua
subsistência e daqueles seres vi-
vendo sob sua dependência".

Título para concurso —
O Jovem dirigente "ajudlsla",

— "B.i talharemos, eom fun-
dada e incontestável ra.So para
que. na amirn-ío de re-nctir-os,
?cla conrlder-do oiinl-d-dc o «-.. gSg?2 5-4TStulo de expedicionário"

O novo conhece a açAo da Co-
rrüMO fótudantll de AJfda no
Expedicionário, mns con\-<m re-
lembrar o sen inicio, desrt» n n»*-
lida dos primeiro* contingentes
pnra o* árduo* e vitoriosos com-
bates da frente italiana.

momento. Entre oi do-
_ | tidos figuram penoae de con-

sideravcl reputação, muitas
das qua's apoltticas como
[acob Salvador Alberto, prr
sidenle dos dirctorei <¦'..
Companhia Drcytus a Isidro

O Brasil inteiro aiudou
Naquele tempo rra modesto, o

movimento, loeo desenvolvido nu-
ma amplitude dc âmbito nado-
na],

Luiz Pcrrax nos relata como,
em cada cidade brasileira, nas
grandes e pequenas — e por to-
da parte com o mesmo cntuslas-
mo ativo consttiulram-se entl-
dades idênticas, todos cooporon-
do de modo eficiente na assll- \
tenda moral e material aos nos-
sos "praclnhas".

— "Foram prünclro os donatl-

nh"*" d-* «'"rm. F"»*". rnv'-vm
p.*rí** rrf-tihnn^te ao* h-rols
do B-asll m pwnto* do* *io*»o»
jever.* *cl(!rr*c* ns rec-b-mm
com Ipten"» «'e-rla. quando m*r-
-rlliarlrr* na l*m* c r»i nrre dos
chamarlcs "frr-hol'"''. o* bura-
ro* de *f">o*i fim ord* snlsm na-
rn i* Invf-trfa» con'ra os "bo-
che*". K ei e*l4 ° daoolraento ^c
nr-a -prptlo fi." "*>'r'*f'f,s pira dl-

! »*•** rono i**»*»*» fí*ríf»s (\ee \\tr\tx
llütrlclA DttMGlW*,D** *1's*'Tnbv**'

vollr-o -*'fm"lo ao cultivo t In-
tcnsP^irfo do d-*»io d» luta"

Novo assalto das "Forta-
lezas Voadoras" á Tóquio|

LIDERES ANTIFASCISTAS
PRESOS EM SÃO PAULO
Ação anti-deraocrática da policia-polhica bandei-

rante — Soltos, depois de algumas horas, Jorge

Amado e Joaquim Câmara Ferreira —

I S. PAULO, 25 (Do nosso
correspondente) — A poli-
cia política desta capital,
que tem estado cm grande
atividade nos últimos dias,
realizou uma sere de dili-
gonc'as qu0 culminaram pri-
são de cerca de 30 militan-
tes pol.ticos entre os quais,
vários lideres e inteectuais
.conhecidos. Estas diligencias
tiveram em alpuns lugares
um caráter violento, sendo
que foi varej-da pelos pol-
ciais a sede do Movimento

..Unitário Democrático, orga-
nizaçzo que, como o pro-
prlo nome indica mantém
uma posição de cquid!stan-
cia de candidaturas e tem
realizado um trabalho positi-
vo contra a desordem o o

gofpe.
Isso denota que a policia,

quando descobrir insuflado-
res de greves e das desaf.re-

gaçcos, está utilizando meto-
dos inadequados á situacro,

pois chega ao absurdo de de-

ter figuras de responsabiS'-
dade, sem nenhuma prova
que ai incrimine, como os li-
deres anti-fascistas Jorge
Amado e Joaquim Câmara
"—' *; o os lideres opeia-
rios do MUT, cuja atuação è
bu-.uMe conf.ccida, n."o se
afastando da linha política
de união nacional.

A policia os prendeu, jun-
tamente com o escritor Caio
Prado júnior, ao entardecer,

CONDENADO
V f "QUISLTNCt" francês

PAHTS, 25 IU. P.1 " Pe-J

Corte Suprema foi condenado á

morte, estn tarde, o teneral Paul

Manqeot, de 75 anos do idade,

que 
' 
foi comentador pró-nn^stn

dumnte o emalo dn ocupação.

Acclhlrla enhtslciFHca —

*r-or*, terminou a mlssftõ da
FEB no camno de b*,n,h'' O
^.fi^i-i-rif». rta Cnml<fSo F»tu-
dantll d» Altjft' -*1" p»h**»'»Ò
wm o re*"ltnrlo de'«a conltiao*
rflo d** r+t^r*" H»» t**«**. i*M'l*»
¦'ode n?ra o» nr«sos eomhnten-
t»». Nr>m no- Isso, eoqtvfjo. o
r..lnd,-rno conii^cra rnc"rreH«. »ua

t». previsto, a oue t preciso aten-
r«a» »"tnbem por um esforço
comum.

— "O problema imediato —
dl» Lul* Ferrar. — dc oue se
ocuoa toda a Comissão Central
visa nronorclon^- po* oxi^l-
rlonerln» ftp"*i r"p>"ir"n pp-iifli»»
*>fl. A O. A. F nr.»lton o rrinv1^
feito n"la Comis-*o dc n^eencSo
ao* FicoefUclo^orics e osfA dfHl"-
nando nm re*)rc*erit*irsfe n"ra
? nrr-pr Tir*,-'n tin pf'tt<-i**, p nlpfif*-
Jáuien^o âsfiss rficc^çüo, Miw <*n-
C?raP^° O p*"^^1 ***-«*'* rt*-*. f",,> n
»ytcr<;io. a Co*nlrr',ri de Abida
v. rjtwyiri n-ra r'"-r ri ren-
*Mo fln f* ofrv-pnnr^P1 P.P*» fiyr)n"
dlelonni-lr* r(>'"",'",i coir,r",',vnl.*
-»-»*-**, n.ftiq -101*1 Hllí«^Af^AfC O nnyO
carloce. tflo nro"'!! ern p!".|"ar
os combatent".* no rjarfòdo na lú-
tfi riè**A p*rt bífiv»9 po-ivc*'*^'* f-^-*
nmn p-iSlo» cm nrcl fin ii**i inolo
o*nri'vi rm- im-nan» pite em breve
estaco do rr.rfT»""0.

Exemplos de adaptação

Llll Aguiar, ativa niudlsta. to-
ma narte ni conversa tmra

. ,, . . ... , , ncontner a Importância da tare-
somente lhes dando hberda- -a proj?tada.
de i 1 hora da madrugada I _ "a readaptação é um pro-
de hoje, diante da irretorqui- Dle"ia sério a ser encarado cm
vel evidencia do papel paci-
ficador e untario que vêm
desempenhando na terra
bandeirante.

Sabe-se aqui que as pri-
soes prosseguem, havendo
entre oi inúmeros elementos
detidos, vários dirigentes do
chamado Partido Socialista e
de outros organismos popu-
lares. Consta, alem disso,
que alguns provocadores tro-
tskistas estão incluídos entre
os mesmos.

Os patriotas e anti-fasc's-
tas aguardam a liberdade dos
elementos seus amigos, cer-
tos de que a presteza de sua
posição confundirá e levará
de veneda a mal orientada
e anti-democrática açco po-
Uci-!

CONCURSO DE
AEROMODELISMO

Rcallza-se, no domingo, 37 do
corrente, mais um Concurso de
Aeromodcllsmo no campo do*
Afonso», com as seguintes pro-
va»: Prova "A.B.I.", dedicada
A Associação Brasileira de Im-
prenss, aberta a Novos, Jun'.ors,
Senlors e Veteranos; para mo-
delos "Elástico" classe "D", uni-
camente, Isto é com "área por-
tadora" entr.? 970 e 1940 éen-
tlmetros quadrados: exigência.-,
técnicas do regulamento oficial
rigorosamente aplicadas, tam-
bem para Novos; prêmios: 

'4

prêmios em dinheiro; Taça
"Irineu Marinho Dêem Azas ao
Brasil" (atual detentor DF-
217 Ivo Melncl), primeira com-
pctlç&o para apurar o próximo
detentor; Promoções de catego-
ria, de aco*do com o regula-
mento. Prova "Vitoria" dedica-
da & Escola de Aeronáutica;
aberta a Novos, Jimlorr. Senlors
e Vctercnos; para modelos "Mo-
tor a Gasolina", Classe Livre
(A. B. ft Cl. Exigências téc-
nicas do Regulamento oficial ri-
gorosamente aplicadas; prêmios:
4 prêmios em dinheiro; Taça
"Cadete do Ar". apuração do
primeiro detentor; promoções
de Categoria, de acordo ,com o
regulamento.

Inscrição aberta para possui-
dores da carteira de matrícula
DF ou ER, até tAbado dia 26,
as 12 horas, no Ministério da
Aeronáutica - sala 903 (tol.
22-5990); Av. 28 de Setembro
n. 148 (loja); Praça Duque de
Caxias, 4 (loja).

Matrículas: — Ministério da
Aeronáutica sala 903 (Rua Mé-
xlco 74, 0.° andar) das 12,30
as 16 horas (sábado das 10 ás
12 heras). Levar 3..retratos de
3 x 4.

Eliminatórias para o cumpro-
nato 1945: Domingo — 17-6-45.
3.° Campeonato Brasileiro, ano
19AS: Sábado 30-6 e domingo,
1-7-45.

MIL TONELADAS DE EXPLOSIVOS SOBRE A CAPITAL JAPONESA
TROU EM COLAPSO A RESISTÊNCIA N1P0NICA EM OKINAWA - P0-;ti.
DEROSA FROTA ALIADA PRESTES A ATACAR 0 JAPÃO

Do l»do de cá a Ofiitartlra to*
unara suas provld-nelas, pcdi-.-a
Ja presença do Socorro Uretrc.í.

homens do socorro Urfffl:*.
irem. nüo esltio nofittvamente a,

i altura de Intervir em casos il*í-
£f*. 

'sa ntiturcxa Em ve* A» apor ra

WASHINGTON. 25 (U. P.l -
O Departamento da Ouerra anun-
ciou que uma poderosa formsçáo
de Super Fertaleraa Voadoras
lançou hoje mais de 1.009 tone-
ladas de bombas lneendlarlas
con'r* Toeulo.

Colapso 
GUAM. 25 (O. P.) — A reais-

lenda Japonesa entrou em eo-
lapso ao sudeste de Oklnawn.
secundo as últimas Informações
da frente.

O comunicado do cemando n'-
nônlco, entretanto, anuncia nue
tropas Japrnesas suicidas con-
duridas por aviões desembarca-
ram em dois neródromos norte-
americanos na&uela Ilha. dlna-
mltan^o* numerosos ln«t*lar*-e».

Aproxima-se do fcvjao,
arando ««quadra aliada

NOVA YORK. 25 (A. P.) -
A emissora de Berna anuncia
que "foi anunciado que todos os
navios Japoneses oue se acham
no mar tiveram ordem de reeres-
sar. o mal» deoreara possível, á
base Jaoonesa. o oue oarece In-
dlcar oue uma poderosa forca
naval aliada está se aproxlman-

do do território
Japonês."

Essa lrradlaçáo da capital da
Suíça fe! espiada pelo "Colum-
bla BroadcasUng System", que

Vai servir no Cont,u-
lado Geral do Brasil

Passageira do "cllpper" da
Pan American World Alrway»,
seguiu, ontem, para Buenos Al-
r*s, d conde deverá prosseguir
vlsgem, por via marítima, com
destino á África do Sul, a afia.
Jenny de Rezende Rublm, que
vem de ser designada para con-
sul adjunto no consulado geral
do Brasil em Capctown.

melropslllano acrescentou que a fonte ?uca nfto
dera a fente da Informação, em-
bera a emssora de Toqii'o Já tc-
nha anunciado oue **é de recear
rue uma gTande esouatfra ei!"-
da esteja prestes a atacar oa
Ilhas r'-onle*s."

Ocupado o porto d* Bai.
**ln ——

CALCOTTA'. 25 (A. P.) —•
Torças britânicas ocuparam o
torto lntírlrr de Basseln, no sul
da Birmânia, sem ooos'çfio.

Basseln fica a HO ou'!orne-
tros, » ces(e de Raneoon e a
perca de 105 quilômetros da foz
do rio Birscln.

Os molhes prlncloals do por-
ti» estavam destruídos pelos Ja-
noneses.
fFa"omei234M 66 «A 6Ô8 ôfl 68ô6o

comum, com csplrit ode coope-
raçilo e recoiihcclm^n'". a nnç
'p"? miur, com os melhores ti-
tulos, os que cmDiinhinm ar-
mas para enfrentar o hltlerls-
mo armado".

E citou um exemplo:
— "Pense, por ccxmplo. den-

tre os rannzes antes aRrlculto-
res, na vida rlvl, naouclcs oue

Capturado uni car-
rasco da Gestapo

LONDRES, 25 (U P.> - A
emissor» suíça Informou que tro-
pas americanas no Tirol captu-
raram o genreal Orbcrg, que era
o oficial de maior patente na
Gestapo depois de Hlmmler. O
general nazista foi responsabl-
llzado pelo assor-lnlo de muitos
franceses, durente os dois anos
que passou em Paris.

NÃO SERÃO AUMENTADAS
AS DIÁRIAS DOS HOTÉIS
Suspenta por noventa dias, ante at reclamaçõei, a

portaria que autorizara a majoração

3 ministros presos
LONDRES, 25 (V. V.) — A

BBC cita uma Informação da
radio da Rumanla, segundo a
qual foram presos o antigo ml-
nlst-o da Agricultura, Nloolae
maré, o ex-ministro do Trabalho

voltarem inválidos. NSo mais po- Pctre Tomescu e o antigo minls-
derflo exercer as mesmas funções tro das Finanças, general Nlco-
Caberá ás Comissões de Ajuda! lBP Rtnpnsr„

nvldar esforços e coordenar Inl-
clatlvas parn oue nada lhes fal-
tc — c m"lto menos Justiça".

Convidados de honra —

Luiz Ferraz, ao concluir sua
palestra conosco, anuncia-nos as
realizações da Comissão de Aju-
da: — no mis que vem reali-
zará um plc-nlc na Ilha de Pa-
quetá. de que participarão como
convidados de honra os expedi-
clonarlos feridos, Já cm conva-
loscença entre nós. Apoiará aln-
da a Comissão a missa campal
a ser realizada na futura maça
Monte Castelo, logo que os ex-
'íMIclonárlos desembarcarem no
Rie

Prisão de sabotado-
res ua Venezuela

CARACAS, 23 (ü. P.) -
Anunclou-se oficialmente que o
governo venezuelano efetuou a
prisão de dez sabotadores ale-
rntlee que pretendiam fazer Ir
pelos aros as Jazidas petrolife-
ras da Venezuela e os navios pe-
trolelTos aliados ancorados cos
portos ve.nezuela.nof

ENVIADO A
MOSCOU 0 PRN-
«PE KONOYE
Pedirá garantiat da neu-
tralidade da U.R.S.S. no
conflito do Oriente

NOVA YORK. 25 (A. P.)
— A Ai-cncin Francaise de
Presse (AFP) anuncia:

"De acordo com noticias
chegadas a Paris, o Japão dc-
cidiu enviar o príncipe Fu-
mimaro Konoye a Moscou
afim de obter garantas da
URSS de que manterá a sua
neutralidade no confito no
Oriente. . . Acredita-se que
o prncipe Konoye proporá,
aos russos liberdade de ação,
no campo da economia, na
Mandchuria. em troca da sua
neutralidade".

O coronel Jesulno de Albu-
querquo, chefe do Serviço de
Abastecimento, baixok, ontem.
a seguinto portaria, que tomou
o número 117:

"Tondb om vista as numero-
sas reclamações doa hoBpedes
residentes, veiculadas através
da Imprensa desta capital, rola-
tlvamente á Resolução n. 116
do Sorviço do Abastecimento;

tendo em vlstu que. apesar de
JuBta e legal, a medida adotada
pela referida Resoltiçáo podo-
rá crear dificuldades para os
hospedes residentes, snjoltoa a
orçamentos limitados; -

tondo em vista que, apesar
ria roduçlo de 20% nas diárias
dos hospedes residentes, há ne-
cossldade de um prazo que faci-
lite o reajustamento dessa ca-

tegorla de hospedes, em rolaçáo
as (llarinn dos hospedes transi-
tarloa e, tendo em vista, ainda,
que 03 razões acima enumera-
das aconselham o adiamento
das medidas consubstanciadas
na citada Resolução, RESOL-
VE BtiBpendor, pelo prazo de 90
dias, os efeitos da Resolução n-
11G, publicada no "Diário 011-
ciai" de 24 do corrento á pá-
gina 0.219".

RUMO A SIM-
CALIZAÇÃO

Fundado em Niterói, o

Sindicato dos Gráficos
Na sede scclal do Centro Be-

ncficlente dos Chauífcurs de Ni-
terói, á rua José Olement. 17.
rcallza-se amanha, dia 27 do cor-
rente, ás 15 horas, mais uma
reunlio preparatória do Sindi-
cato dos Gráficos dc Niterói, o
qual fo! fundado drmingr ultimo.

A diretoria provisória, por In-
termedlo de TRIBUNA POPU-
LAR, convida todos os compa-
nhelros dou Jorna's locais, bem"ceibo 'das oficinas gráfica", de
Niterói e do mún'clplo de S&o
Gonçalo, para compnrecer a cito-
da reunlio, afim de ser escolhida
a com^sPo que deverá rcdli'r os
Estatutos da novel organização
sindica]

AUMENTO DE SA-
LARIOS——

A Companhia Brasileira dc
Águas e Esgostos de Niterói, da
qual é llqyldante o dr. Raul Fl-
lho de Faria, acaba de conceder
aumento do 25 .por cento nos
salários do seus operários, rea-
Justando também o seu quadro
de funclonarols.

Este ato do llquldante que te-
ve como executor o dr. Adelino
Nunes Pereira, dirigente da re-
ferida Companhia, foi recebido
com grande satlsfaçáo por todos
os beneficiados, que há multo
vinham lutando por essa indls-
pensavel melhoria.

Condenado a trinta
anos de prisão

ROMA, 35 (A.P.) - Infor-
mações procedentes de Milão
anunciam que o Tribunal daque-
Ia cidade condenou a 30 anos de
prüsfio o antigo comandante da
Milícia Fascista, Atílio Teruzzl,
sob a acusação d ecolaboraçfio
política e militar com os ale-
mftes. Teruzzl desempenhou tom-
bem as funções de ministro das
Colônias do governo Italiano.

ao» nrliTüS exMti-dos umr etier»
serena, entraram a espancar

psvo destTdetiídriment*. com
o »«eiw Mca-5r*!*»i", rolliavdo
prroc*. *. com 1'sò gerando na*
nlco e correria*. De nrda v*'eu
a atitude da Polida Especial flu*
mlnense dando-lhe* ex-moto d*»
como se fax pollc'amento. Fd la-
mertavel po' todos o» tftulo* *
IntervénePo do Socorro Drgei t«.: 
e o povo o vaiou demoradament*.

! TAMBÉM NA CENTRAL 08
PASSAGEIROS BE REVOLTAM

Igurlmer.te, os moradores do
subúrbio da Central manlfests*
ram • ontem, a sua Indignação
contra aquela Estrada, pelo nw
tante desrerpelto ao* horeMec
Cerca de 500 passageiros, cens*-
dos de esperar pelo trrm subir.
bano. aproveitaram » parádi do
noturno pauVsta. tm Oascadur».
para tomá-lo, de assalto, resol-
vendo nor lnicistlva pròoria e>
seu problema de transporta, f
um começo que merece a aten-
çáo dos dltlnentes da Central
procurando atender aos lnterer.-
ses da populaçáo e nunca tomif
medidas de flmples desce bld» rs-
presráo por me'os violento*.

UMA QUESTÃO DELICADA
A repetição de fatos da.natu-

resa do que vimos, d* regista
deve ser evitada por um trabalhe
coordenado das autoridades e ds<
empresas de transporte. Há ai*
gun- dias era a Leopoldlna. ge-
rondo distúrbios. Agora, a Cer.*
trai e a Contarelra. Se, prlo me*
nos, wr bom serviço de infov*
mações avisasse ro público, nas
"irares" e nos pontes dc embar-
que, sobre os motivos de atra-
ros e. trezendo-o b"m informado,
demonstras?e • Interesse pelos «eus
tormentos. nfio haveria tais ex-
plosões, porque o povo é ordeiro
e tem r-snírlto comoreenslvo. E'
a Incerteza, a humilhação de li-
car abandonado, sem saber' até
quando nem poroue ali c-tá o
principal motivo desses atos dt
deserpero Isto, a prr de um rs*
forço constante para ro'ÚCloríar
os casos mais urgentes, toma-ss
Imprcvyhdlvel para garantir ft
tranqüilidade pobl'ca, num me-
mento em oue é vital a conrer-
vaçfio da calira e da segurançs.
para rvltir explorações do povo
descontente.

E' preciso evitar a repetição de
atos como o de ontem. Mo' ore-
mcdlo não é pgredlr. bn'tc' e CO*
vardemente o povo. O que hí
torna lmpresc!nd'vel. * Policif-.
nesses casos, atue com moders-
çfio é nue as empresn enerrre-
gados dos transporte.» .irocureni
reelm-ntr vencer sua'., tificnlciii-
des. no sentido de bem servir ao
pí'bllco e de criar condições par..
um ambiente de paz e entendi-
mento geral.

1.250 oessoas mortas
PARIS, 25 (A. F.) — O Mi*

nlsterlo da Guenr. anunciou que
1.250 morreram ¦ ou ficaram-'.*-
ridas nos distúrbios" da A"Reli»
que o governo declara tersi;.
terminado.

KM


